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"DECORRE, PRINCIPALMENTE, A SITUAÇÃO PARAHYBANA, DA PAZ DOMINANTE NO ESTADO, CUJA POLITICA POR COM• 
PLETO LIBERTA DA ESTREITA MENTALIDADE ALDEIÃ, RUMA, TÃO SóMENTE, PARA A OBJECTIYIDADE, PARA AS REALIZAÇõES 
BEMFAZEJAS", (De "A NAÇÃO", do Rio, 23!7]35). 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

- A sessão de hontem - O MOMENTO NACIONAL NOTAS DE PALACIO 

RIO, ao - Presidiu á sessão de hoja 

da Camara o sr. Euvaldo Lodi, segun. O ot1i:s~f.º AgAMR~~A ~~~EE \ ~fra~e~d!.~'ç,'oJ~~if"tr~~J~~~'fA~ :t 1 ~~.:t:nt!ir:~~~e~~~~;i~a 0P~:~~~ 
do vice.ipresid.ente. DO N ORTE NA PROXIMA SE- '?rcviscrio nã.o fez politica. 

O sr. Go~rnador mandou visit.n 
,pelo reu ajuc.ante de ordens, tenente 
sousa e Silva, o deputado Pedro IDy.s.­
es de Carvalho e o sr. Waldemar 

Leite, recem_chega<los do sul do pai.:::, 

F::>ram recebidos pelo chefe do go .. 
vêrno cs srs. dr. Accaciode Figueirêdo. 
doriputado Emiliano Nobrega e Manuel 
Souto, prefeitos Bandeira Pequena, 
Jnnduhy Carneiro e Daniel Araujo. 

IO. sr. Henrique Dodsworth, falando MANA A' MARG•EM J;tE UM DISCURSO A cohesão e responsa,bilida<le revo. 
pela ordem, estranhou que até agora DO SR. ARTH UR BERNARDES 1ucic1narias foram a unica força que 
a Camara não tiveEse ainda vota/do ~ RIO, 30 - Tendo um ve.!lpertino R IQ. 30 - O Diar io Ca1·io,ca. estu· deu espontaneamente caracter politico 

lei de fixação das forças de terra e ~
0:;~~r: 1:i:1~~r~u:Arr.!!ª~~ ri~ ~rar~ºç~ar~:n: !~l~ig~;~i~~i~u~ª B~~: ªºF1;0:i~~~~te~

6 
n~nt~~Pitulo intitulado 

mar, quando o Regimento manda que fc,rmar sobre o que havia de verdade, nardes, no s-eu ultlimo di.::curso na .. Piedade", o Dí3rio Carfoca diz QU! 
isso seja feito até o dia 4 de junho. A nesse sentido, vindo a se a,;purar que camara dizendo que ccnsiderava o ouem merece piedade é o sr. Arthut 
commissáo de Segurança, disse O ora- aqueUe politico .só regressará ao seu sr. Getlllio Vargas um usurpador qu~ Bernardes, pois quando govern!'.> <le-
dor, não enviara ainda nenhum pro__ Estado, na prox1ma semana. (A. B.). Pg- a~i~ufi~a j~~~ª:n P1~!~~~= o Co· ;~ºeª f;~~~~~le~-~~c~ .. ,:eroz orgu­
jecto ao plenario como tambem go_ COMMENTARIOS EM TORNO A d.go Eleitoral, ol>ra ~o sr. Getulio Var· 

O sr. Governador recebeu hontem. 
em audienclil particUlar, uma cem­
missão de educandas da Esoola Nor· 
mal do Estado. 

verno nenhum tinha cumprido o ses UM TELEGRAMMIA DO /\RCE gas que apenas apoia~o,pe!o dr. Flôros o CAPITAO FELINTHO MULLER 
dever. BISPO DE MARIANNA ,da Cun.1'\s, c011tta tcdos os ob!efo·i VAE INTERYELLAR O COMMAN 

A directoria do "Mundial Club'' 
convidou o chefe do govêrno a as_ 
.5.:Stir á r€união commemorativa da. 
passagem d-o .. Dia do seno·'. a se re­
alizar amanhã, na séde daquella a· 
g1,emiação plúlatelica. 

O presidente respondoondo á obser- BELLO HORIZONTE, ao - vem ~~luc~~:'~~~âi~ ;i::;en~orga1;;'!a~~; ~~fJpfJJ~A~io JL:11f:~E:.\~ 

~~:~~e~:: ~~:::a1
:~~:: ~~l~d~d~::; :a: ;~i~~o~m;~Ii~~a:k~~ro E:c~ ~~~W!i~ ~~~º ~Sô~a~~~~fascr~a;l~~ ~i:T~A&':,N~~m~~T~tg: 

e em Eeguida annunciou um requeri- w de haver dom Helvecio Gomes, tica. Deroois veiu a sancção do co_ RA Consumo de algodão no 
arcebispo de Marianna. endereçado ao El ·t 1 1 de 10 ar ao IO 30 o ·t~ Jner th M 1 

menta que tinha presente solicitanJdo sr. Abilio Machado, presidente da ~~~asteZla~~ntg ~a Dia.rfu Jario<:a, lei~ eni fac; <ia/:~~v~~ acd~sa;,es ~~ Japão 
:i inserção na acta de um voto de pe" ~~.:~:on!~~~:a~~:,S~~~;: a.i::.1vim·~nto militar cuja ,l~r,dadeira manifesto do commandante Cascardo. Iinfcnna O Consulado Geral do Bra_ 
sar pel:> fallecimento do sr. Augusto por ter a Constituinte r~jeitado a significação era a d~içã.o do jpre- il:~terpellará este. se Effe~tivame:nte sil em Kobe que a A:&ocia.çâo dos Fi­
Cav2J.canti. emenda religiosa de autona do depu· Gic.!e-nte Getulio Vargas. sao _de sua a~'t<>!ia. os varies. top1cos adores do Japão pu.blieou O seguinte 

Encaminhando a votação falaram OS tado Olyntho Orcini. (A. B .). ai!r::~natoee;~it,~alr:1es;:;~iP-!.~~r:i~· ~~ ~~~t::ta~os .mJur~osos con~l~OS no 

1

. ir~~ ai~~J:i~~s S:ft~o: c~~r;1~: 

sr~oiAlaa:re~::~:~o t::~rn;e~u~r:arl~~ A PROXIMA PROMULGAÇÃO DA ~~:s::rr:~a~iz;a~io abu~h:~;r~~a~~~ lin~~o c:r~u:;-f~=:~:i ~o~ª~tros ~: nos. • 
CONSTITUI ÇÃO l.UINEIRA vêrno c!o que o adiamento fine die da diciarics para desaggravar-se, visto Fardos 

~~e~:.~:t::-:~~~:a~e!v:"!::'i~~(: . BELLO HORIZONTE, 30 - O pre-
000

,J;~~f!~â~~~ l~l~!io e na rc· i~~~ ~~a :~~ª~i~ ~erª~'.~t."W::~;~ 
193

0 3.112.009 
do ex-representante ,pernambucano. sidente da A.ssembléa, Estadual, sr. volta de São Paulo foram magnani- attitude. (A. B l. 1931 a.448.244 

Ambos os requ~rimentos foram a.p- ~á~ ~~~i~1ºá i?i~t~~º~e~ºJ;~~: mamente tratados os vencidcs. SôMENTE EM OUTUBRO O GE- 1932 3.895.91'1 
provaldos, sendo então a sessão levan_ 

1 
gada a Constit~ição. De- accôrdo com te~a:f~i: :r!~~\v~~~1~~!~nº ti!~: NERAL FLõRES DA CUNHA GO- 1933 ti:t:~: 

tada. (A. B.) os _seus resP':ct1vos estatut?s o !egis- e Arthur Bernardes em casos ,denti- ZARA' AS SUAS FERIAS l9:l'! 

CURSO DE ACTIVIDADES 
RURAES 

Com a pres~nça do chefe do Govér _ 
no, auxiliares e autoridades do en,sino 
foi inaugurado, hontem, pelas 15 horas: 
no GruPo Escolar ••Isabel Maria das 
Neves,., um curso de Actividades Ru-
1aes, iniciando_se, assim, a nova orien­
tação. que o Govêrno deseja imprimir 
ao ensino publico, completando_o com 
o conhecimento inicial de agricultura, 
pequenas industrias etc. 

O novo Curso acha_se funccionando 
sob a direcção da professora norma­
lista, senhorita Maria da Conceição 
Dias, que acaba de especiallzar-fe no 
Recife, fr€Quentando a Escola Rural 
Mi!'dêlo que. no genero, é talvez o me_ 
lhor estabelecimento do pais. 

Com a inauguração desse curso teve 
lugar também a fundação do Club 
Agrícola "Argemiro de F!gueirédo ·• 
cuja acta r~gistrando a solennidaj; 
publicarem0s amanhã 

O Gov,?rnador Argem .ro de Figuei­
rêdo, ao deixar o estabelec.m nto, teve 
palavras de elogio inc1 '11 ·nto ao 
nosso professorado. 

CENTRO CIVICO JOÃO 
PESSôA 

Nao ha~ 1, o 
sufl cient de 

no p1 
rua Duque I CJ.Xla!;. pa a 
á elle1çao da noV; D 1e n cem 
forme dispõe o ttrt d cuno ctOO Es­
talntos aPprovJclos em ass ~bléa. d; 
19 de d€'Z -mbr0 de 1931 

João Pe'SÓa 30 de Julho de 1935 
Simão Pa tr i; io, ec~tario 

A exportação paraense de 
pelles 

O Estado do P ará exportou. em 
1934, pelo por to de Belém, 254.820 
kilos de pelles diversas, que foram 
assim distr ibuídas: Londres, 11. 668 
kilcs; HAvre, 5. 615; Glasgow, 3. 085; 
Liverpool, 2. 694 ; G<enova . 435; Ams 
terdam, 465; Bremen, 543: Trieste, 
337; P orto, 255; Barcelona. 178 ; New 
Y'otlk, 191 . 147, (m aior unport adc r ); 
Sao Francisco, 252; Rw, 28 . 688 . Ma­
r~nhão, 1. 591 ; Santos, 188 . As f irmas 
, xpor tad-OTas de sas peJJes foram ; J . 
B nzr•cry k Fllhos; Jaymc Pazuello 
& C1 a . ; Simão Roflé & Crn . : S 
Marques & Cm . : F . Blanco & Cia.; 
M. E &'rfaty &; e.ia ; Bench1mol & 
limão. Americo ;."on <:t'ca & Crn e 
Ranrnger & C1a. 

lat1vo 1mciara as suas sessões effect1: ccs. Entretanto, 0 pleito de maio em RIO, 30 - Noticia-se que a. demo= Pelas ci1i1as acima, venflca-se a q~e 
vas no proxur.o dia l5 de agosto. (A Sã1o Paulo deu 250 mil votos ao go- ra. do general Flôres da Cunha nesta altura attmge o consumo do algcdao 
8 · 1 vêrno e somente 50 mil á oppos1ç.ã,o. ,capital será de poucos dias, devendo num pais que quas1 o não produz. 

BELLO H,ORI~ON'Í'E,_ 30 _ Em t.X:Seci;ª~!~~J!I:~~e<:~r~i~ 1~~e 1 ~~!ri~ª P~~=r e:o Rio Grande na :~ ~~r ~r !u~º~~~~;ã.~~1::~~ 
hcmenagem a promulgaçao da Carta ! não se levanbou no pus uma umca I Ao que se diz, o governador gaúcho ma outra µarte do llnperi.o o cUlt1va. 
Magna do Estado, o governador Be- vez que accusasse o presidente Getll- sómente em outubro utiltzará as fe Em 1934 to~, poIS, adqu.iri,dio.s 
n.edicto Valladares baixou um decre- ho vargas de. intromissão no pleito. nas concedidas pela ~mbléa no-, mais de qautro m.1Ihões cJ.,e tardas de 
to considerando feriado o dia de hoje. Lembra M:1d-a a renresentação elas- grandense, segmndo então até a AI- algodão fozia do pais. _ 
(A B ) · sista vmda da elaboração canst1tu- !<>manha. (A B. l · A India e os Esta.aos Urudos sao os 

O CORONEL JOAO CABANAS CHE· 1 rr===================.========11 
GOU AO R IO 

RIO, 30 - A bordo do Jtaimbé 
chegou, hoje, do Norte, preso por or­
dem do ministro da J ustiça, o coronel 
Cabanas. Desembarcado sob cs cui= 
dados da policia marititr".-a, poueo de­
pois teve ordem de liberdade. Contra 
essa situação, a que aspiram todos os 
presos, entendia que devia ser pri­
meiro levado escolt ado .á Ohefatura 
de Policia. acabando por fim a con­
formar:se com a decisão de liberdade, 
sahindo em companhia do innáo. 
(A. B .). 

AS ELEIÇÕES D O ESTADO DO RIO 

pe~~~- i?e~r~:h;r~n~~~t,1 ~~~ 
finitivamente, sobre as eleições flu· 
minenses. 

A decisão estâ sendo esperada. com 
o maior interesse. (A . B .). 

O GE~ERAL FLORES DA CUNHA 
E~TA' DESENVOLVENDO INTEN­
SA I\CTJVIDADE POLITICA 

RIO. 30 - O apai·tamento do sr. 
FlCJr da. Cunha vem sen do frequen­
t cilssimo, vendo::se sobre a mesa 
e ntenas <le telegramrr.as. principal­
ment0 prooedentes do sul, de onde o 

;l11~ 1 
m~in~~;e;~fcff.ª~~!;; d~1~6,m~~ 1 

demora. ás consultas que lhe sã-O fei 

PENSAMENTO N O VO 

A situação eeonomico.financeira da Parahyba é das mais ani. 
madora.s. Em maio ultim o, p omuia o Estado um ··su.peravit" de 4..382 
contos. 

Em junho a Recebedoria de Rendas arrecadou 416 centos -
quantia que co~parada, com a r enda de igual periodo do exercicio 
passado aseignala um a.ugmento de 110 ccntcs. Por outro lado, a 
safra do a lgodáo Qlie foi em 1934 a mais abun dante q~ já. teve 
aquel1a unidade federativ~ - 45 milhões de kilos - ·bat..erâ. este anno, 
um r ecord pois e~t.á calculada em 60 milh.óes. apezar do excesso das 
chuvas caÍtidas u ltima mente. E para. o pro.dueto não faltará.o com .. 
pradores :Por que elle ~e en contl·a padroniza.do t"m três typ,os dis .. 
tinctos, ~ -ercê das providencias tomadas peto govêrno reaH~~or do 
sr. Argemiro de Figueirêdo, um estadista moço .e de larga v1sao~ 
sentido de ex.terminar o h ybridismo. 

Decorre principalmen te a. situação parallybana da paz domi., 
n ante n o Est;do, cuja 11olitic~ por ce,m pleto libert a da estreita men ... 
talidade a.lde ã. ruma tão sómente para. a objectividadc n:l.Ya as rea ... 
lizações be.mf~ jas. 'Num a mbienie ass.itn, o t rabalho ~e de~envolve, 
a.s collecUVidades se transformam em colmeias de prcducçâo. 

o exe1nplo parahybano merece sz.r fixado. EspeJha 1una vktoria 
do pensamento novo. 

(D' " A Nação" de 23 - 7 - 35), 

POLITICA DOS MUNICIPIOS I Productos brasileiros 
portados pelo Perú, 

março de 1935 

1m­
em 

- - ---- ... ------

o chd do Estado, accusando uma. l garantias e liberdade todas correntes 
c mi:nwücac3.o d<:> pi-esiden te. do Di· a.ffecta ou a.d versas á situa.çã ~. Neste 
1 ed o1 io do Par tido ProgresSlst.a. em sentido e com esse critedo geral, as 
Ca mpina. Grande, respondieu hontem, autor idades subordinadas ao meu go .. 
n o .. eguinte telegramm~ · vêrno receberão opportunarnente po,. 

Demo~ thenes Barbosa - Presidente &itivas jnstrucções. Attencíosas saud:i,. 
Djrcdorio Progre~sista. - Campina. ções _ ARGEMIRO DE FIGUEJRf;,. 
Grande - Recebi vo~sa <'ommunica~ão DO Governador Es tado. 
haver Dire<'torio Progressista. ahi apre- 1 

O sr. Governa.dor recebPu h.ontem a 
s.eguínte communicaç5.o : 

Segundo t11for1r.a o Consulado do 
Brasil. ~m Iquito3, foram c.S .seguintes 
cs .productos bras11eircs importados 
pelo P erú, em março de 1935 

Cerveja - lW caixas, 11.550 k1los; 
.Azeite vegetal - 28 caixas, 1 . 162 

ldlcs; 
Rédes de algodão - 1 caixa, 217 

kilcs: 
A cerveja amazonense teve bôa ac 

ceitação, devido á sua qualidade e 
preço; o azeite ve-getaJ U"m bó:.1 l:il 
t ueção nu.quelle mercado. desde QUC' 
fico u averiguado que O rr.-esmo não 
con tem cêra, sendo, portanto, de mUi­
ta utilfdade na fabdcação do sabão 
ccmmum as. rêdes de algodão d "dC' 
ha muito t~m grande procura prin· 
cipo.lmente nos arredores C' Iquit-0s 

seus grandes fornecedores, seguindo_ 
se-lhes a China, cujas remessas, po~ 
rém têm diminUido ultimamente. 

o' Brasil só e,cp:,rtou esse prodt1cto 
em 1934, e, tendo em vista o extraor­
d'f1.ario deSenvolviment'?' ~a eultul'a 
do algodão em nosso pais. e de se e~e­
rar, que muito em bnwie, a eXI?:orta.çao 
para o Japão assuma proporçoes con· 
sideTaveis. 

O RADIO NESTA CAPITAL 
Estamos informados que o sr. Fran_ 

cis~o Sa,1les, director do "Radio Club" 
pretende m·adiar a missa e a benção 
,do proximo dia cinco, dedicadas a Nos .. 
sa. senhora das Neves, dependendo da. 
Montagem de um amplificador e ou• 
tras pequenas providencias. 

Commercio franco-brasilei• 
ro nelo porto de Bordéos 
Informa o Consulado do ~rasil. em 

Bordé::>s. que durante os tres_ primel-
1 ros mêses do corrente exerclc10 foram 

1 

importados por aquelle. porto 116: 858 
kilos de café. 6 .297 k1los die tnpas 
salgadas e 262 kilos de carne ::ongela_ 
rta. prov·~nientes de Santos; 37 .561 k 1-
ios de café. procedentes do R io de J a -
neiro· 72.120 k!los desse produ·:to, 
30.000 kilos de cacá-0 e .26 kilos de 
fumo provenientes da Bahia; e 52.500 
kilos de café e 49 kilos de Iructas em 
cOn$erva tproceden bes de P ernambuco. 

confrontando estes algarismos c_om 
os da importação do anno anter ior . 
verifica-se um augmento basta~1:,e ele_ 
vald.o, visto que. naquer.e exerc1mo, f o-
10.m importados .apenas 134.406 k1-
lcs de café brasileiro, ao p~sso q~e no 
anno con·ente a importaçao attmg!U 
a 279. 039 kh'os. 

Quanto á. exportação de producto:=; 
francêses para o Brasil, embora tenha 
sido inferior comparando com os a11-
nos d.e 1932 e 1933, foi entretanto su · 
perior ao do anno de 1934, em cerca 
de 40 "1 

Os generos exporta dos durante o prí .. 
meiro trimestre do anno corren te _to­
nim os seguintes: armas ie muniçors. 
borraeha. bebidas a:~oolicas fruc tJ.s 
sec:as, lorn:a:- e vidros, mnchin 3s e 
p~rtences. tecido> de lã. ,· inhos espu _ 
mantes e champarrne. vmho de con~u­
mo de m s·1, Iolha de flnndr es, prlio·~ 
para chapéus, plantas "'se.mentes, pra­
duetos chlmicos. vlna.,r~. ek 

\'OLU:>ITARIOS PARA \ PARADA 
DE 7 DE ,ETF:)LBRO 

ttnfado candlclato~ 1uefeito e vereado,. 
H~ prcxima clei('ão munit'inal. Felieit.o 
esccth:i. nom es. todos rcpresenta.tivos 
bens elementos povo campinense, Espe_ 
ro meu• a.mis os se einp~nharão ab~o .. 
Jub moralidade pleito. Polítieo parti_ 
cularmcntP intue~s:1.do n e!<Se munid,. 
rio, dr•e.io e C'teío U:t disC' iplina e 
vidr.ria do partido a Que sou fili:ulo : 
e: nt1 elanto, eomo g-ovi-tno, t<'nh 0 de. 
,·nf" ~ e rei:.pcn"abHídade, que ~ahrrei 
zt lar, pugnando por ab. olutv rrspt:ilo, 

Jugá 29 - Comm~nico reunião Dj .. 
rectori~ hoje fõra,n apre::. l' ntados p:trR. 
vereadores Juvino l\fagno Bacalhá.u , 
J oaquim Franci~co de Andracle, Jo~e 
Primo da Silva 1\-fanu<'l Trava.%0~ da 
Luz Anisabert~ Lios de Albuquerque:, 
EniÚiano Goncahcs de l\frllo, An~to .. 
te-Jes I\lorf"ira. de U .. Lclldf'. ~auch.<'ü~s 
_ José I\lagno Hac:alhá.u, prt>!I.Ídenh·. 

0 ( A!\IBJO , RTO - A 1 .i R iüo Militar f_o i 

1

11 tonada a u c 1rn1· a 1m·o1-porac.:in 
R I O. 30 F\11 O e- umt o m C' cl re., n J·t p n n g r,lilde p ·11aJ:l 

el o do : ~mbio. h n.JP • J1b1 a. 92 7;:,0, d; il d ·. 7 d . fl 1 m h1 o pLix,mo. prefrr.mdr> 
l;ir, 18 ,00 , fn.1111· 0 , 1 2· ü Ilia 1 ;Jfü) ·1<p1t·ll ~ UP " .1pr('s('11tarcm u111for~ 
eom ,m:0,7$ 40 IA BJ ,111 .. Hio.(A.8 . J 



A UNIÃO - Quarta.feira, 31 de julho de 1935 

CULTURA P PULAR 
(Cnp,1rir,ht b11 co,•ip r1z a 

Fd'tora J\''U'101ud Erclu • -
d~clc no Estado ela Pc:ra11yba 
para a ''A União'') 

A. A,lIARAL JUNIOR 

e:, str~m~ Iro como pa_ 
in l e 1cln a int~l­

- r () p:Jnm ~11 e €Str::i­
" r lld i > e geralmen­
... o cw1ir1 n ;i:1 ndm1-

' 
1 me º" nô m3xlmo da-

l: J,1 , do ldnd o pre,,1u:-
Ultim3.mente sr tem fals,do mu to i:.ri e! rte nrn 1 r Fr ·mimos de ('n-

RADIOCULTURA 

•RADIO CU'DE DA PA· 
RAIIYBA" 

A VOZ DE FILIPPf:A 

(Transmute cm ondas de 1050 
kllocyclos) 

PROGRAM!MA PARA HOJE 

DR. LOURIV AL DE GOUVEIA 
MOURA 

INSPECTOC DO DISPENSARIO DE TUBERCULOSE. EFFE( 11\'0 
DO "IIOSPHAL DA SANTA CASA". 

TUBERCULOSE E CORAÇÃO 
í'Qm cstuclos de rsperbliza~ão feitos no Rio e em São Paulo. 

1:UA UIIU::ITA, 312 - DAS H AS 16. - TEL. 196. 

em cultura popular Póde_~e. rc-·11- lh m:> .rnt Urrí\ "D"ltndn C:i.r_ ----·----- - --------- -
mcnt~. usar €.''S.1 eXJ)r•.:i:são ., E .. i,~'.' thavo" q, e ~1ada d· via ,cUzer ao nosso Das I!) ás 1a 112 hcn1; - Dis- V li DA J u D I e IA RI A 
uma 1:-uitura ipc•:,ular, rr!.1\'fio -e pro .nt' n t J • r > nos imp1ssivets cos cscolhido.s da "Cq 1 Od~o .. 1" 1 
r;~~~~61~ºeP~V~\,;1:1µ~~i~;~;!

1mª?:~-/pt/= nlat'~\ilil:l~ como t .ta Das 191,2 l\s 2n hl.1"15 - s r'i. TERMO ;:,o T'ILAR pelo mterlocutono··. Aderna o d ' -
L,:e~? E-·a é umD d1s muitas dlVi "l'f" -'-(' q, m dir, nr·t1 \.1dn, cx:i-.utado pela orch tra do R. Aigr~•vo de pell\ao JJJCho a~ravado não trouxe nen po 
<hs criadas por p 1Fôa5 que t~m int...'_ n,·, ) e-s lPT ~ .1.f11dfJ; e. P. 0 ce~umt.:. Boneca, n.. Prr~e:::... rrc:.t" JÍ.ÜZG o :rv.entn- i..!.na trn.zer darr· o algum a 1 

~~~n7!11 ;·a~;J~;~t~r:'i c~~~u!;:~\~isd i-~ ~ó d~ur
1tnr -0 l f; r ~~citi~re sn; Saud:ide de S João, sam_ ~:~ ~~0Ai:~~"~t~~c1i·i r:~l~~t~iia~~i ~:~.;t~5

ciln~;i ~;:s o d ~~:fa ª~,.~~~ 
mas outras pc:;sô.:i..s que se ach::i.m b~; Anlcn ·?, r, r f"vor, ma~·cha; e. no unico bt.m do c.:.,,obb umJ. par- pre_exisl"'nte.·. A.:._,m uk, t ..i 

como a m§."' de S. p.~ctro. is ,1 é. c1:re PC?r r111r. n~o: !J!'':'C'l me, a art•? popu- Am.ei cfoma :s, ~ ·mb:i, O vestid'J 1.-e dJ tef~·as r.:i. prop1,cdaje -F1guel- p:irte de U'rr.J.S seibr Q 1c ~ 
o céo t' a terra. Vamos '\i ~r ou: is :-· 1 T r l t _.. ,u eha e lmerior '/ Não das lagr.. nas, valsa ra - du....e tQl mo h.:1.dad1 pela f J_ pretrntc mv"'n, ario não )Y-'rtenc o 

~~;:~ ~u:ru~ig~c;;r ~~-~;~~~s~ :: ~~; ~~J?ra ~t~· t~, \ ~/\ fg~-i:Ju~~i~ei::i~ Das 2:> ás 201:2 horas - Pia• ~~c1~·1 I~1~ic11~v;·~~~:i.~ ~os F:~~~~~~~:, ~l\~J..~1 Íl~ Jm~i~ / ~wma nA:.;P l ' 
a con::-:en·!!l p'."'r inconsc,·n·_11. l c,ui j dor.,~ ·co j'H, .. ·qu-.: nos educa_ no, c:.1nto, etc ... .J.,,.çluu aos Pra··t:r . .s. Acti;..nam-_:- ao.., s~u:;. dc . .cen · l 01 ru.lo .-

A questá) r.:>:'!ide muito no ~:;nüicn- r ·m r..1 Ct ·c ~ d? que os. "Luzi:ldas" Das 2:.l li2 ás 21 hOrns _ can. ~ autos com ""~t.J. t:i.Js interes. .1d_.J \'4!-ntario da me 4 V&i.e oo 
do que .:;e ,cLr á p:i:n-r1 cu'fura_ ..:,1 u -1 . Hj livro{; o "Rabicho da tinu:1ção da o:cl,estn: Sóbi i:a~--~ ialanm ~obr"' a t!" "Tipçao d li r....:r11~~•\J. ~. pelos· • 

!d~~~~1~m~:~~.~;.1a~~lt~~~a~~r;~ ur:: ~.; :Jo., ,,~~ ··~tlf.~t\~~~~~ºni: r~: J meu balüo, marcha, Vi<-torfc»o, ~~1:~i-~J~~n~~ L~~p~~~~~c: s~: rô') hoc~~~ ~i;;Jo :·Gvºf ~o C ~: / 
m~ntaUdad::s uni ·crsltadas, - nó-: n5.::, c.11 r n id -~ ;1

: que um conto ctzi' chôro, E m deixou saudade, ,é.rte ~ic ter:-:1.s d.;:;cr,ptu rqucrer:im. ção ...10 caso ,·cn.cntc 
teme; cultura, mric; nio t·:1 e- ']-··- .: " 1

"' ) de A is - o grar.de et~np- vaLa, ç1,.,ero 8 ...,,.êgo samba; IJa ·dru; no art. 970 do cc::Ugo de All:g::.ram, mni. o., nggr-\11ntc 
r,,ºemded;r,p.,.::l~t.~e. Nn,_;nrl~U'".llllan ·,··.l]neomra1:..º,,~,t:~n'ªôr~ r \ d•D, !n''",,"ct''•"n,"."1,r;Jo1s!Lo'"1~l~o.ss-hlSetor~ l Laàrãosiuho, marcha.' Frc~.; ... O C:.Hl e Cc.mm:!1c,al d.:> Esta_ que o dc.:...pocho de fl:. li of.1.,;,ndeu 

- a..: b~ '"' .... - ... "'""" ... - L~o. a L.1tlmaçã.o do l!l\ :>ntariante pa- e arL. 970 do 1 -ítndo CodJgo Co F u--
não possu!mos a.c:?d€mias, nia-; np.;.i~c; 1 is de Jr .. to e Maria, ê.• Pedro Ma_ 1 D1s 21 á.'3 211;2 - Mu:lcos ra exl • .ib,r em·jwzo 05 titulas rere- cesse. Não pr0<:eo.e, ta.moem e.., a 'L 
e.:-colas profissionaEs e e~ses meros I •:uitt- como torb o ieu eterno sen- v:ni.d3S, cn-: rra.r.;;lo com 3 1..:nte~ av imn1..,v.", dE.:'..1cr.1.pto s .. b p~n.1 Jeg.1ção. Diz, dfecLvl.ffi..;' .. e, o u1r 
tc_hn!cos qu~ fa.:>s ercolas form~'l!n Ei~, tidl) hUJ 1ano e philJ3ophi~o. eram ape- "Hora Of!icial'' d .. ser rc_t.a. a e·clu..,âo àaqu.·Ho b7m. 97t>_ C!tado que 0$ titulo r~fer n1 :. á 
julgam id~t..,ntore.<:. d~ t::odos O! .c-rg-re.

1

' n:13 h ar., p: l"'l crianças, historj:tS I D.c1erido .·.,m parte C:--'·"' rc.quzr1m-·.:to L.:..'t.v1~~s e aos. unm .. ove1:s d.l,.._ o D"'r 
do" d1S s~i~nc:as divfn3s e hum~·nae:-. d que a t: nfc grand\, não podia SpeacT;er: - Cephas Na:re Ív• 0 inv J1t..'nante lH.-lma<io 8 exhL exh:.c1dc.s pelo tm·ent .• m P ·x..-
e s~ enca

0

td3m em p~drarias de v.:· goi• r ta os u:u1cs em que. tao 1\las nà.J gir algtl..'ll 1mere~o. Ent•,,.do, pu-
ri"<io matiz: \'ermC"lh:is csbund:.mtl ;- E, .. 1 c. nça r!"ron€a está desappare_ 0 director Francisco Salles O Lz ailegandJ que o·~ recla:-n:im~s 1cm. que o Codlgo se quer rc. r 
rimas), verdes, a::ues. amar lbJ. ei.-:.. e ~ndo, aç s o.o e_ t~_·t :s de foik_Core n~.;) emm intore .. ~~Hl.:,. no pre5ent.: 1 uiter~a<lo na heranca, 1 :> e, uo.:-
etc., qu~ Jh s rL:o :lf:re1to n um P~- e r- r ~ u .'11 cc:neç.:.i a ::-prciar pede a attcnção dos radlouv..n- 1 ·nv :ntarrn pv~ n....:J P~~,' uiam a qua- j h~1 deu-os ~ ao reprc.:.Entantc da F i. 
cario doutorismo cnv8.·d~cedor. e.. pi - .. do cp1r1~ > pGpullr ape. tes para a primcin plrtc do l :iade cL herd ... :X'-' e tinll.:.m ,na lei zenda. E e o qu~ ~ cnnr•uc du d 

Si entend.rnns pJr cultura o reju-Jn1~ P l<. 1 \' lar d::, d :um'nto psy· prcgrammamusic ld~hoje,qu~ . cu.t:'o.~ m-eios úe fazer VJ.l.er CPJ;:Jr-, pc. ·3VO no art. 977 c.!o m. esmo Co:.o&Jt> 
vene.'>cim::intJ cmw.n~t·~ do e.::pirito e cvc·r . · e b e ap":xon:i..ndo ~ia 1 l lllna .l-P:nte, PS seus . :.npo-t:..S ctfr:1- qU-2 d...::.;~. ii_; secção n:fer"e.!1t -
D sond?g.~m Cfl(ia ,,.;z mai3 nrofu:1da ·: -1 ·ridn. b qll" d 'las em:1n:1 " nclue mu· ic[ls novru;, e iega<l3.s t ,:;. TCH·ando conhccü;~nto da aJJ.c-- H.~c:lamaço~ do.s inter~- ... a~"'-) - · o 
d:is noss:s. p:, __ billct,~1es int.:.1:eetua~s. _ n la iri n :11 l r·te el!as con_ r-ecentem•'n\e do sul dJ paí :. g •. ça.-

0 
do mvefü.1r~ntt- Ju!gu~L poi. JU~ ne.:.te caso. desi~ra no mven-

- nó~ não t:::mos ,:ult"..!ra. 1 tem Ri P -e c~-iLâ::> a velha trova: ~·+ .. lcho de fls. 12, que a r:;.cla!Jl.l'.ça: 

1 

rar .. :mte e aas df'ma,.s wtcrcssados na. 
d•?1.e;Jimi;1~r~f~~n;~:i!i~s; i~: J\ff·nt--> c,i,,:,n,_ di~. nr,ta Vida, d_ Joao Luis Vieira e ~ua mulh.;i- hua.nr:a, o pt.1-0. de 4~ hori_, quP 
famo:a "cultur:1" c)n':-a qm!lqu'?r !€n- m1 :i i11 :"., t r s:>ffrido·, XIX CONGREC.-"'O INTERNACIONAL €n~:olvi.a uma questão de alta i.ndaga· cocrretara em c_:irtdor10, e e 

v c,ão ÍJL"!}m:pativel com o PlVCe so , . 1 ram. am a, os ~?ra.vanL C( mo 
denc!a. r::norndorn. E são esse.=: dou- E'J d1: 1n m.1 r ?'ente soffre: m:n ~tr.;1.tivo do .i.n·.-entano nmetten- le1 ~c!fendida !> nrt. ~28 <lo _dec 
tores que dízcm não exi!it1r uma cultu. é do m1I de t~·r nascido DE ORIENTALISTAS do os, i:[)!:o fa.:to parn. as vias ordina= 18.tl42 de 24·12 lg!!B que dlspô·": "Em 
n popular. Diz~m.r,o nor mtr.re~se, ras · todas as escnp.turas e 13:cto.1:; relat. __ 
C•:-fendendo a sUFJ. pc":lr:ãO privil gi~da. J.i 2P-C"."a e ·-.::g wr:::;os tém um novo (C01nmunicado ela Dir.,,.toría Geral d'! - Assim 

O 
fiz por sCr principio fir_ V?s a ~moveis, os tabelliã.es e ··scri~ 

de cast'1 S:!.C"rdot:11. E as ca~tas des~ signifi d!J. n,,_- ·(>n(, m um P""t;;irnis_ Inform::zcões. r:statistica e Divulgarei.o, mado pela jurU>prudencu que as d.:> vae_s farao re-feren:la. no r~g1str<.. rn_ 
&e gcncro ... ernip:e pr-ncun.!"am tornar mo ir... o ;:• m··JJ,"r q11f' qualquer do Jl.finisterio d~ Eclucaçiío e Saúde cla'l.Jçbe,3 c~o inventoit.invc, que ~ ter1or, seu numero~ e cartorit.. b m 
a cuinlt1;11-,a aª prcplrieldad"d dll::· uns pou- ~e~~~ del Lecph'.P' li chl.1 qui'.l.lqtd~?rlplu·ase Publica). presta sob con:p1om1!.~o. d~ v~m ser ti: como nas de-clareçoes de> b2ns pre 
co.s IC'.J.1 os e soar t'.' :1 a mJ(j-l va•lC a Cf' ._.~: l

1P'-ll lUer ef 1:i::r.1 a a.as co.;.,,o verd ideir.,._"" até que se fa~:1 tadas em inyentar o ,e nos auto.::. d.e 

~~!~~~. !~f~~~itfi~;~aátií,8~~fn:"~; j ~-~:cl~~viefn~~~;~~e ;.}~~g~~~ecõ~s vJ~ O S~cr2tari-0 da E~::ola Oriental da pr,:wa em ccmtrario. A r~clamaçio ~.;.,1.U!ha E1_1ec~.vamente, e~a dis-
permittir o -exame dos seus prin:-:lpics · e'pu·h, pcpular. r..,• p··rnpre nssim que ~eal Uni\ertida.d.f' <l · P .. ~m.1, diri~i'.l feita por J.,ã.o L;ns Vi•""ira e sua mu_ pcuçap de le\ nao foi. cum~urIL.4 nv 
da mesm'l fórm:i. por que O medic,'i se collJ· . 3 mar algcnna cci:a: iu· a ErnbJ.lx..: da cto Br i· , 111::iueUa ca- lher s::,,br~ o dc:minio dl parte de ter- pres.~·:i~ 1:11wn :1-no. Dam ~ao .:>e ~,;'); 
impõe Lua techni_~a ao "llf~rmo stm ; t~1 . , 1, e·_, 1 ,. f'[fl. E' 0 t31 nrgo_ p1t3.l, um convite p3:r nu cs estu- ras t!escr.;.pta no pr.:s~nt..: inventar ... o ~e ~'!,nc uir,_pOiéJ:?-, qu~ S~Ja.m n~ -
P"rmitt·r qu d t I e o d ) tl J ·1 h dicsos e institutos sclentlflcos bra:1::: ~ ~..:ir:::. ~1a :::. v .r1uc1ç.._o da .sua P!"O- ~ .... c...at:_çoes oo rnv~tariant_ n 

~E.c;:sa !:!per;/ d:/5~~n1; nega a exis- ~ fol ~ ~ ... ~P;\ ~~U.n;~~ t~j;p1~: ~~~~ le~rcs inter~ sadctS rm c ... i imn~o.s ori- [ cedencia cu 1mpr::-cedencm, exame de- ~nto _de .. e farer, por es.5e mot,vo. i 

tcncia de _uma cultu. a p,:pular p•.,. o.~ .. , ba.. D"~Clis d, gc t:i.r d.cl!e comll enta~s d-ê~m :i. c;ua :01t.+rib1.:.çáÔ ao XIX m:...rD.do de provas e o debate eluc1da- exclus!o ~o hf:m descnpto, cerno que,. 
pcder c~nt1nuar a rc:·br.,. 3 ~ .:. :1- cur ~i::~ :.! lJrllos nó:: todos appren- ~ongr,:sso Int.,rnaci:~i.al di-:o -::!tienta- t:vo_ dos mLer-e-~o::-. E a b:·ev.daae 1e~ O.:, ª=gr:i_\ .. nt~._ N~lud_ade e o:3:1 
c'ns da mas.:a Qll"' a corteJ .,,. i.'l:'l· d 10 a 1 > P ill-o como bôa rnanifcs. li-tas a rerillr:u·-se r.:t ,- ~-,.,.id, cidad~ cx..ig:da r~·la le1 p:i:ra a term·naç.io l.. ~e119:. de dir~1t-0 btri~to, .nao Si!: P-. -
(J. pelo.srn cl'1utorado u~ casa S' er ~ -;i :1.r · · 1,1::iJenâ:> di.Scutimos O de 23 a 29 de relembro d.o co:reiJ;;.c .nvt:nbr10, n- naturez3 admlmsLrativa ~~~- E,o c.:.ec. lS 542 c! ..... 1-do nao.~ · 
J:ssa g"nte ncc-a a cultura popul~r- •. Jr ·ei., v:1!'"'t". H ~i 1d 1 nao se con~cguiu nm10. do proo:~o rcspectiv->, dtz C!ons ·-·ª·ª nu.:Ias as n~~laraçocs do L' 
irA,cr!'sse. d ;J./. ,. ;rh:·, ~e q11 , i,:imba é uma O'i. trn_balhos drl C"rtomo cm vla d"' B-vua---;.ua nos ,•eus cou!mentari?5 ao ~~r~c~;;e;;:;nii r:~~i 

9
f~~~/

1
~t> 

Vej."l_moc: a.gora os que 1 nt-gam po.,.. ~1.:...c· l i·u. iF·r . .ii 11?,.,a e.,, íi<;urn nos r~aliznça~ serão distribuidcs pelas ~ec- ar~. 1. ,70 do Cod1go c ... v~l •. _x,.,;u~1r: .or cLml)lida. o reg~tro de forma 
tncon.scien~ia, os rn~s qu~ ~e achBm o e rt,~ e d? i,n-Jdir as orch~stras çoe3 ,EgmnLc;: l." __.. A -y,·o~o"rn· 2 o oc.tas formas e termo p10oessu .. 1 de ·t·lh - t ff t t .

1 1
. 

como a mãe de S. P::dro. entre O cé? Hl Dhontcas. !d{'\ fala. A unica _ Egyh~clo"ia e Afric9Tii.s i ..... ~ 3 ~ · ~~:n e,:-,, as qL1"'·~,õ. > de .. .110 in-:t· P•· 1 a nao cm e 1u o rans •1 n > 
e a t~rra. Essa gente é muito pare_ hl 1·1r~'ha €'m artf' é a ela arte bó,1 Ex~rem; orí' .. mte e lnd~n "sit;' 4 ri ~ gaçao que te rcmctt.m para as vias àe o.om~n-o qLh. se c~ra. e,.,_~ o 1~1 • 
cld1 com certos mulat'Js, que não ~·-n_ r cl art.e ruim. A~ orchestras de luxo M:h Central, Inn Turqiila Arfilenh ,.,Jimurns ~-0 ~a, r.:1cr;e. ao .abr11·-:; a succe~.h>. 
do mais necrros tainbcm núo 1.'h:?c::1m n.:o e· .. utam rnmh-:is. mns el1'~s an. e Caucaso; 5.º _ 'tndia· v·., Lin:!ll!l·5 Ds.l.iâ. o meu dc·pacho de fl.s. 12 do u. par,.._ d\. te1Ta.s d.esci~pt:, a fls., diz 
a ser l>'.·~nc:,s e f1c1:,.m numa ütuação dam no :n, por tod:i. a cidade. difun. e p::>vo3 s:>miticot·; 7_o _: Anttr;::> '-fr<'s- qual aggravaram os rectnmantes aL o mventau~nte, foi he1d .. d_a por An 
esquerd.~ ~"lla, de pr~zando os seu~ 1 dido: P!ll' tr dr.:s as ri'1.\õ::-s de radio e tarr.•:nto e Jufüdsmo; 8.0 _ r~·am. 9 o legando .damino irr.'.!p1rav01 e c.tn.ndo. to~1a Ameh_3. Ferreira 110s m,"r.n.t.1r}~ 
&nt"'passadr!S e e, spre;mdri1 P"loi:i aria c 1 nl dos a Jobiados por tc'dasazboc - Oriente ChrLtão; 10.º _ Arte Ori~ como 1 ... .LS off...:ncü,das, _o art. 970 dG d?"\/eu.s paes termo de declai ço 5 
u.oo:: mais 0{1 me!los :e~·llmcs~ - - .. ,o:: · , .. ental. ~

3
d.~~ dd~ P?8~s~f ~~ta~

1
'>e

18
~

18 
art. ct ... Ass~. 

0 
registro anterior u_ quc ~P 

ci~~}~~~,;e i~~~f &'l1_,~\p~~·~~tl~~;t1:"~·; rr_ ._D pci
1
s 1d,\;~ri~1;~\;1~c,\:~t;l-~~~~~ Para Jr.".liorr3 inforr1:ações d_evem ?S .... Fi ·elim.!13.:m~ u", do d,"' 

1
: .. cho · de refere_o dec. 18.542 só podena se,. o 

povo, gente qu..,, t·~nd? n-e.._,e<: ld i "' irr. ) .,.. ia dcc;:m sur:.da a tudn ~!;!i\f~'inf~~-IT'd_lr:.rr_ir á .. D~~tcrL~ fls. ·12 não ~a..lJe ;ggr .. v,, ... E e r.ecur- <los respect~vos formnes _ a.e partilha d~ povo. pro:ura re!-C'lV·L 1i:: com io- que A p ·1 1 e e. e ~~ no PXagg?ro 0 :-- 1 ~ ç 1 
3, E. t:1t 13t.r:1 ~ .. :, c:ó re .1a:m iJ te nos c:i os expres.,~ J!, o registro d~. fonnaes de partilha. 

luções a.rl~tocrat ca). nc uH do. 'lem- 9i é p p ' é hom; si não é nâl'J B~:i~~f~º·:i 11i
1
aE*~·.}0 do ~tlloge: ;{~e· e.'!t::im!nndos nl 1e1: Nes.::a r~men_te_ se verifica para o e~te ·? ··"' 

nos umas ~r "tuns mo_+- ,. ·"Is, ir- p t 1 clahi na'lurlla âttltu- 4 · ~ ; ~:isto Sn~ro n. c~t':'rm1nai;,'.lO exort .:;.:i es,-á a oaract:-_ pubJ1c.1da.de_ e p..ua que se mante 1h 
comprehen..,1r'"ls, <Ua1,e d,B o .s rr:o"";···rni:: •e;., cmbeve- ' nesta c._p_tal. ristica differtnc!ài d.> aggravo. A:sim :em om~ao alguma, a fonnnllcbd1 
pois de subm' tcl. 'lS a Jonl?o • Ldl r:,_ r,;f'...stação i':! f:ru,.nam 0- prax~tas e a...nm dcte ... - do reg.stro qu~ deve comprehrnd~r 
t· m~~e v.:mtad~ de rxclo.ma ir lu- 1. rn :l proclam:-ir que alli GRAVATAS e Jenc;os de 1êda. Oi mina O refer.do ccct:go do ProC'P."S') todas. as mutaçoes que se cP-·ram __ 11 

lo. feito o "alpin da 1r: cdota ... Q1 11 
.,,_ ;:1s f''.'.>~:.bl"ld·:d"'s de ~elhorH typos, pelos me.norea preç:01 cujo ert. 1.4!)3 diz textualmente: propnedadt; cos beDS 111~mcyeis.A.c;.1m 

este anim1I não cxl , ! como .si O prlmitL "º n11 .. CASA l-ORK· .. Na h.:1tcrposição do n;rgravo do re- e que a Corte de APJJ:.la.çao do 1:-,1.? 
l\fas n vcrdJd~ é que " C'l oc: ~ 1 

n.:1"> fc ·e:-::,, em grande cur..,0 P 3 oue foi offfndic.!:1 p,·1 1 d ?e Janeiro. em ac~or_d.io de 16,8 19 ... 
:ratoiogicos s5o commuri. :m-> e::: 1) 1"1 o cio de-;.:onh'é'.cim{n-:i 35!000! .E' quanto CU"Jta nma .,ciuol pacho argrâvndo"'. M·•ts sdeant.e ac: _m Pan~e_ct~s.,B~lc1ras, ~_?l. 7. pa~ 
o·i inconc::1".lnt.'cz e d" > r )-~.;, 1 e O ~rimitlvLs- sa t ... 1e~. 113 conbecJda C~a <.r{.~Centa. 0 me.s'ilO Cod.r;o em : .... J 71~. d~idi~. ': tianscnpçao -de püJ 
l;ado, capa·J~s id ar fllr. r ur:." r "1 , r ~'"!· .. 'i <ta~ louv~- York • Lindaa padronace11a. Tecldr art. 1. 41;,6 : ''N.1o se conhec?rio e- t,J.i1a

1 

1:.1ªº e abibutt:'a do,.domll 10 .. e 
cl'h:t de Adelmar T:1.1 -r ,. m r- .. or. p hhcrt.2.çao) na'J 

I
de rlaJUwt e.;::r;ravo5 de dc_n,ach'l1S per ld n ... o i~rrp~c-mente declaratoria Dv rn~ -

ze:: d:-secommovcra11 _, 1r.J f'J _1 rr :_mn d~ um11 arti=! .. , .. . .. . n.~gravavris". E a aJ1egacão dc-d:Jm· ·m~ modo se mnnifestou o Super.ar 
perf~itl, porque a rt>cl >r·dilh~ é I f .1 ,1. nutn o, cducandn-ri ~ no _rc.'. ne1to d~ .'l 110 iaeparavel feita p .. los n.ggravan_ Tr!bm~l de Justi~a d~-~ Ala~éa:5 . rm 
nada 'por um ;;eu do1 >r .:e , m1 ., e 1w:t1f1"'n_se O nprcc;o ~esma~1e mt~hcrando_a~. Ou por ouw tes ná.-0 proc;:de absolutamente. No u,·ccJdao d: 7J8,1931 a.s.:.un rec1g,d?· 
qu:1dra não tem auto:- c011 .e foi nu de primitivism? t, ~s p ..... anas. náJ 1;,, cl'-'ve pegnr a 

I 
requerimento de fls. P"dfram os re- ·· A 9.cquis-çao do unmcyel hcrda~r IUr) 

pon!av--I. e pcis om provir cnnnça ~u o popubr que m nlf rh I clamantes que O ~nvci:tar:ante !o..:;se d, p2-n<l2-_ da tl"3n5cnpçao ~a fe·: · ~n<"'!. 
V"d:nos, porém,, o nó da q1 co~, n.rt! ticas. ele_ ~~cnct ... s. artlst.icus <' t'St.

0

n·li.za.1"(.JS I in.Lm.'.'.l!o a exlüb .• r .. 05 titulrs do.il11- de p.art1lha a.q~al se destm.~ .. sin~tl<':. 
R~nito. t·

1
do e• a em b . t t no rrmie em que ~ º! piocc sos d:1 arte burg11e~a. mcv:-:I de!cripto, <:cb Pf'1:.C'l de exclus:io mente a penruttlr a d~on:b hÕ1t ie 

cada e dará p l ··:., .. , <h erndam~:nte Co!- E 'J)r<'~io::o qu2 o nrtl<c..l~ aprcv?ite ~ dL'sse bem Do de~cho que de pre- doimmovel emanteracont!.:itudaciC'd<· 
ignora.mos que o:~ f r n t,ilh0c: ct, uma arl~ 1~sprnd ... a as SU'Vi QUELLd~d o; PU"'Jfic:rn- zou ess; ~eclam.1çáo aggrnvaram o'S reg~i-:tro". - Revi.-ta do DU":-1to, n_>l 
sup:. ·or l.·:m c011 1 e> outra fiI1alid9_ ..... owas '-~m uma 1:du:':1ça3 illt'll,1g~r,t~ re~l&n,antcs. Mas, da tenten;9. qu~ l'.:'2, pag. 459. Tambem o 'l'rlbv.:,nI c:c 
po sum, ?-~j,I') 1 1 d f;-·P.d_r um esb~o O pm o ainda na:> <:ompr n~·n :le:1 jl!lga af...iial O mvcnt:u-io cabe O re Jm:tiçe. do P1auhy, cm accorda 1 .e·· 
tos. Temos. qu r. ·,) .. , . 1 l: 1 ~!J h nr•C" é vi:~1- ~uc a s~a,.. arte ~,c-~~a ?ran~f' a~·te. l cu.r~-...,· de l?i;"l)elLição pelo qual. com,~, 4 21932_ ~~im ctcc clitt o ,a .... ump;,o 'A 
ma'1 <ll m_.,05 l,·'c q ... c 1,, ur::ilmcntemuit_,, :ma'~·-ª imp:_~~.:. ... o de qu. acm11 é o:-"bidi_. re ccnhece d~ todo ô feito. transcr.pçcto c..a herança. qu .s n -.i. 

b.:a i: • de cxcc ·J. t::. , , , , 1 ll' 1,.!Jdo_.1:1. Eíi1;11~li ; ... ~!·is e~~~~it~utE-i'mf ... ~i~ imp')z:t:::i.n.!:.: i.-~ s:m ~·L~1.do O d:imn:i ~nrcntura. propriedade mot"el ou llll_:110'' ·i, cl.á·sr-, 
cructi:?s. v r,: d"l.l"a lJ.b r- r . •.·. _. · .e o ,111..na.1- ce'J~adi) ac ar-!!l"arn.::it"'..s com O d<>s- ~ venas. pelo lacto cta ni.. .... tc- ao ao1,.1 

M.:,,._;, i l':~t~.
1 d"'*TI'lr e yn·.:. que te ex_ ".'i:.11-da tua m<;piraç.o.af'ls n1,stas <11 · ~ , n' 1;; • i. 

1
"· se a suCC""'o::áo" - Re\1 , <.J rei-

todo ur,, ":UC,o •.l ll ·2, ·i·1•11 de.s:nho e;,- ~lasse dominante s-:.r.1 nào ~e honred:i P" 010 <~
1 

s .... •~ao ·_llTcparavc e. t-0 vol 
10
7 p.:1.g 209 

me:1to h1 .nario, t · co1 ·, num pain;,l "om o f!l~to de·1:- '. s. c.:1.rern c1m aq1 1~!~ sob ~se ~undam~nto nao se pod_e 4to: Dec-~ modo é ·claro· que a f· ltn ct 
tenta1r: ! <J'lf' t 'l'· 1 1, _-i é 1Jt1J. C'f.'.ia influen- 11 agua a sua s~d.,. ntavlra. T1es arti:o:~ M~ar COilh€c.n_:ie~~o do aç-gravu in·.~~:· nfJ:;ncia aÓ regí;..,ti1.> a.nt.t·~,: <lo 
intellect" :. e.·-. i,; s :1 • , ') P .;'luti o. que livra o tas Vl·:n, apo.ssam .. s:? elos motlvo no- r..-~ -to. Ja o Su~,1emo T~b1mal,.. FecL. bem descri to não tem n"m pode t r 
de qu~ ~- arm:i. coin 11,n!'l p. d..:a n.·iE<'j ·_1b"urd!ls. t: pre 1'U1ares e d.svir!11.1m e rte popul~r. ral em, no:xll~da~ ~\ 21101192;:,, e~n 

O 
Valor quf lhe querem der os aggr:1 a cbbo ç5.o de t1m·, 111:: 1'.'1. _ c,1 ·tJ 0~, te(·hnica primi- T.)ara re obter um Beethoven Gll" su- P3nd1J ~as B.a ilehn~, vol. l. Pªn· t - f lt 

temo-; v:11a ~u, ,ura ipr,,pr,J e Lilna e, . l ou o ::.:•:c;._nh!sta em_ blima um thcma plrbeu, <ru3.,;.1t_:i; d:i- 133. c.te;cidiu Que: .. O ag~rwvo co~1 6~'s~.,s ;~~1-:ez n~ue c:sJ'rct~~.iuJlr:, 
tur3. roon I:i.r e 1,-, out 1 1 ma c:inZio um muro '7.;!nas de Rnvcd. d~ l\lilh;rnd 11ao f.:10 f~ncJ"'lmento. em dan1110 1rreparave, não afr..!)L.OU u..1. inventariada 

O 
t'li·tc 

Até hr ;e nrwo .;l r•oU ,..,o n"" m •wL lo daqueUe g?it.J ae~?ss:i.rios? Quando o ~vo re"peitar so é a_cb"l·l.ss;vel Qll9~do o damno, por· ter ..:ia prapr!etaria do r..:-fçüdo bem s.i 
naclonc:1·:sma t :ri ~.-!o 1,n·1 ,:e b m d'~,; nhJ. o que se '1 su::t art2 t<!rá um profund::, d"c;:pr. ,1cntma causado, nao pode s.?r rep'l· é que de fato 

O 
herdou dos seU.'i p::..rs 

d;id, :r:· ccnt"' i~."'U"n, h J.r.:; cu r,> e aproH.:tar cssn cs- "':O por tc:la a o.rtinha burgué"a. E r.ado afmal" Al'!.dn o me..,mo Tu_ ~L'll rnaTltL'nho 
O 

d~p-1cllo ti 
miramos, u onj _o.,mos, rp1 e:m1m:·· '! 1 , " e: "'a 1 ... b ;'Lação do pri I ntão. ~unndo n:pet1r aquella mesma h·~nal em acc~rdao de 1014 1023 na 

I 

fls. 12 () escrivao remett 
1 

os auto, 
10 quadra. ReVlSta. do D,re1to. vcl 94 pag 161, 01 Juiz de DirPit::, dn. c-

1
'Il...'l.tC3, µ

1 
_ 

Mente qurm dlz. nestn ,·tda tesol\eu que. "NJ.o ha darnno 1n .... - enchidas as formalidades legae:s. 

DR. Os'VALDO BRAYNER muitos moles t•r ,of!r!tlo; · ~{~t ,f• nn,:c~r.:'p/!"~~~t~';,~ª{ ~1~[i ~~nl~IB~i~s Barreto 
fl só dum m1

1 

a r.""nte "affre C.'.J. na ur. :>e1lncão pode ser 1epaiarlo OJnf1rmado pelo Dr .Jmz d<' n, 
é do mal de ter n:l.!.. i::i-o. qualquer da.mno norvcnt'.tra cau:.ado r:.to da comarca 

Diplomado pela Universidade do Rio de Janeiro 
COM PRATICA HOSPITALAR 

CHir.FE DO SERVIÇO DE SYPHILIS DA DffiECTORTA DE SAODE 
PUBLICA , - MOLESTIAS DO CORAÇAO, Pt;LMõi,;S E RINS , 

E~PECIALl\lENTE DOENÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULT AS DIAl!IAS nÁs 18 A'S !~ HORAS 
Con!llttltl)(·fo: - R m1. D oque de C:..s:ias 389 
Kesldencla: - Rua Epilaclo rcssóa, 'S21 

Verá qt1e o p. ctn:~.srno r:·:lla "'nnU. 
do se const.iturn J~C'lo inill1 d,,n nto <'tn 
que &-e acha a cln.tse 1 . bo1io.c3. d: go­
zar ds. fcllc!.clad, ter.- ... n:i. ,, compre­
hend~rá que '1QU"ll derr<:'tlsmo é pre­
jttdic1al p:1ra 1 llf' pro1:r.o pr1rquu Q 

torna um el~n:•~11to coT1forn1ar!o com 
a sua sorte peior lJUC' <'~ta .-e ia. E o 
seu es'r.>l:-tto ellta.rf ent5.o, pr''P":·octo 
a receber o fretrrnaI n:in, llo que se 
contem nesta outra quadra 

Aiudal mP. IC"ompanl,<'iro, 
qlle PU-nú.~ s.d cant.1r .S'JZlnho 
minha garg·mla c~·t i sê~ca 
das areias do caminho 

DR4 NEY DE ALMEIDA 
cm URGIA 

IJOENÇAS DE SENHORAS. PARTOS 
CONSULTORIO: RUA DUQUE DE CAXIAS 504. J.• ANDA& 

fEm fren te ao "'Parahyba.-Dolol") - Daa '14 is 15 lloraa. 
BESIDENCIA: RUA EPITACIO PESSOA, 738 (M~.oOI aos oabbadOI) 



FESTA DAS NEVES 
O delelado de pollcla de Borbu. O OONICURSO DO "JC>l!.NAL DAS N s. da• Neves que Já deu prcm• 

rema communlcou ao dr. Chefe de Jllj()ÇA8" dcnc!a p:,ra que a. cha"ola da padro-

~:~~dl:;;[11.;'·i:;~:iiºa ~00:;:':'1ª; Dos dlrcctores do "Jornal das Mo. ~
1
~";. ~;1~: ~: .~~~~~;:,~r:Fo~rôu'::a JOSt ROCHA 

llllluerlto Instaurado sobre o ab,It·o- ças" recebemos" seguinte eommunlca. andores a., scgwntes coi,porações re. 

A appllcaçio da machlna nos pro- Mtatlstlooa, foeita dlarlanitilte ..ta ~::l:.c1~"!:· =rokll:'e~~~ ªd~ çli.o~ ~':;:"~ão tod 8 as Invocações maria-
...,,..., 11a industria arrlcola, Dão res- folha. O alg'Otlão e a batatinha, oem [l)la.ca n." 70'1, deste E-tado, cem O "ô •Jornal das Moças" 1.n.!tltulu um nas ven rad,s n ta e p1 1. exce[l)Çio 
ta mais a menor duvida,, vem resul- falar .ta fructicultnra, que se p6de 'tro!ley da Oonservação da ore.it Interessante concurso, durante os dias f !ta da Soledade que Já tel)l &U&B 

tandc., na ampllaçio do se1.1 df"M'n.vol: dber, Já lnflue no registo da expor- We tem, ra to este regi trado num do novenarlo das Neves, o qual con~- romaria prcp. n s pr~:i.sso_ d 
vlm~nto t.cndo-s~ em vista O. muJti- tação, estão m?re..-.endo attenções es~ r=kl:.e~S~=~~i:~lste naquella ta da entrega, i venc.?dota do mesmo, 1 ~~OS U~ S X rfe~ t~~~~~ ~:, 
pliridade d~ con.sequencl;as as ma.ia ptciaes dea.ntie o augmento colnlt,lnuo de um permanente semestral do 

11
Cl- fic~Íitc d Oper~1 e Tr balhado~ 

dficlentcs. quer no aproveitamento de produ ção, provocando mesmo o XorffU afogado nema Rex", nova denominação que OL!tl cl.cos· N. 6 d Mercês - a 
das t,~rras, quer na distribuição mais interc:;se do3 m~rcadoG. tomarA o ºRl-o Branco", que acaba de r,~~e::.:ti'í J. lrma~d d"'; N, S. do Bom 

t;XpJlns·va de semente~ Por es e melo crescem, pri~temen,. !No dia 28 do andante, em S!nta ser acttUirtdo pela Companhia Exhl- ~~ãe-; d:r~;~:~;~:!f;~. ~~ d~~ 
O valor do mnchlnario na assimi:: te, 0 valor do cultivo das ,i.ouas tel1 :;~ 1~~ 1~:-51

;~~ba~u:ueto=!: bidora de F1lms S A.
1

'. mrio - V~n ravcl Orc:m 3.ª de S. 
1a('ão de qua~IF-r industrias já é ras e a. contribuição de ft"Jldas que a:0-r aquell.J. Iocalida<l.e sendo acon1- Franc C". N. S do Carmo - Or-
um codficiente de largo eonb?cimen- 1aio novamrntc inve tidas cm deter-- mettico de um insulto de congestão "'NONEVA.lt'' dem 3. do l'!l mo nome; N. 8. do 
to da r• .. te techn::ilo.'!ica, como da. que . ~er:bral morreu afoga.do o po,pu!ar dMcinte ELrr t - venerave:.s Oblatas 

....- - ir.:inaüas u.pplicaçõ~ sathifa.zendo, ~ de nome Severino Fel.x d 2 Oliveira. Está circulando rom significativa e S. &!1t N. S. Auxilildcra -
pcm,tra os sens ensu,ament.os com O sim, ao int.,,resse collectivo, represen/ O delega<lo dil p:,hcla !Qcal abriu acceitação nest, cidade o Jornalzlnho J\UX)Stolado da Oração do Co legio P 0 

fim prlmelro de experlc11ela. E hoje, lnquerito a respe to. communlcamloo 1 . . " ", X: N S dos Dôrcs - Veneravel Ir-
es Jtl'ocess:os modernOs de agricultura ta.do pelc.s diversos pro:ductores,. com.:; factc ao dr Chefe d~ Policia.. humon(',tico Nonevar , que vem sen- mam<!a' ~ d~ .i: S d~ Pas os: N. 8 
tomam nota,l.J incremento ta.l 

O 
)no- pradorcs, ,~ emfim. pelo Estado que _ do impresso nas officmas da Imprens~ da C,:nceica.o - Umao de Moços Ca-

tivo do exito, se avantajando no tem, lhes .arrecada ias taxas de tribataçio. Comnuu:.ic$1,ção Offic1al e cbedece á dlr":çáo dos 1· - g-~:.;"';i'.· lJi .; cc,;.~:i.reclda - santa 

po e na economia. vunador Arge-m.Iro d~ Flguelrêdo em O director da C9.ee1a Publica eom- do Porto I enf~1ta C" n ::i a ore.fe irem Lvar 
Cozr.o resultado do interesse do go- 1 c,_:anos Manuo. de P1gue1rédo e Geral- ' Pa~ cr~:1dn, r riG elnT""l!B:s cujos 

O governo, comp~z.hendendo a in- . . _ 1 muruoou ao dr. Chefe de Pohc.a ha· e tão nvl a, 3 e~ s vktnti.nx; e 
nv.encJa d"s~:e methodo moderno e a cwdar da. mechanua.çao da l&voara, ver O cirurg1áo-dentista Gene.baldo O.:intln. baJs as cattc ~ r gu , 
sua ccnveniencia no alargam~nto das já ngJstámos a. chegada de clnco:mta I Avellar VlSitado aquelle e!tab~lect- a f;st : .;.:oe· tante &J11maçã A Pl ~ "' r-- d:i padr~~.L!'a .sahll'á á.s 

cultivadores .aco-nhados de --"'es n'l.ento, no sabbado ultuno, prestando I • . ªoit•s •=•ar,,.ªd· j t ..i ~ deze<- l! hc,... r:; 1 oon"'o devendo o 
noscas pcssibilidades eoonomJcas, uma. 6 ª- 1 oo seus serviços profissionaes a uma = · --- e E:_n ei a~3.s pe D .,,. , d 

e i!atros -rtenccs, que estão -· 1 tu=·a de 14 detentos. las resp~ivas commaoe_s. vao ten. Te eum st tt41-!Z:t.l". as ez.enove e vez qlll~ a prineipal fonte de ren~ y~ ,..... ..."° 
JUU'ª 0 erario é proveniente da cuJtu. colhídcs~ ao àe-posl'to da Dlrectoria de - . 1 dooe~~:11~~~ª C.::nit~ e O cen- mt;egará no P'mtir~al !:Ol n11e e no 
ra agricola., ia.caba. de se interessar Prodocça.o, promptos pa,ra a. convent1 Licença concedida tro de tcdas as atraçé?s Te neum o conego Joã.D Coutinho, \i-
p.:la acquisi('áo dos machinismos ne= ente entrega a.os :rolicitadores. 0 dr Chefe de Pohei!l ccmcedeu A.'<:.. ccmrru sées cte Tamblá. e Trin· gru·io de Airela. 
o~~arios, &ttrahindo para ~o a co= Jnicta-s:, desta. forma., a effectivt· licença á firma Alvaro Jorge & ~a ~~! r:s ~~6.xcJ:~. ~:õfºtJ:n./t~ª Pavilhão dJ Orpha.nato 
adjuvação de qua.ii. todcs os prefeitos dade da campanha que de há multo para receber, ipelo vapor Taqoy, vm_ , a do ann.J p.as3S.do, maLs df' vint:-
dos municipics do Estado. A medida se faz em torno á. a.cquisição de in&::; : gg ,!!~1~~:aneiro, uma caixa con- cinco ccnL'JS Hquiàcs. Além di:to pro_ 10F~;~r~d~t~r!h~:t~0~:~i~~! 
que ,·em de Stt posta em pratica. é truou:ntos agrarios, e outro resultado n ~· · cun.m dar ao :pateo muita at.trac"ã-0 E t igna e honrad.1. que sé entrega. ás 
das mais louva.veis petrquanto se póde nã.o se e ... p~ra. que o esforço de cada IIBL\81 ~~~ e~ ::C~ados, fclk-lore. boe~ labuta- quoticila!"'as ~Jra o susV.mto 

affirmar do s?u merito> que depend~, um, em pról da. industrialiZ&9áo da ~!":"~ ..=m:::: A oommissão ,central da festa com- ;~~~~; .. ~sN~~ ~,.~.n;~ron~?~~~~o~ 
t:xclnslvamentc da realização pratfoa., no!:.sa agricultura, que é ta.mbem. uma. le •e nalame! ProClll'e 9ltl&ar • a. p::sta dos sen11:ores dr. Ro~ulo Ser. _ ~himc:-a-,; cs op~:rnios conternneo3 e 

Um indice cortcborador do desen- ccor,era.ção valiosa ie dirccta pelo~. 90Golo d& •cau Yoas.•. rano. _chrom~o Oaval~ntl, Angehcu Xi!!1 a- mã~s calLsas, cora'='óes cheios 
vclvimento da Ae,"'Ticultura parahyba- erguimento da economia ~bybana, t:'.s.l.ll'~~ ~~1:ex::-~~ ed~c~~~ ·e fé cir··>:n-.:c, d • .J t:-rr.:r.>lo d::i. Virgem 
na está na demonstração doa dados entre cs Estados da tederaçao. CONTRASTES DA VIDA José coutinho tem trabalhado extra- ias Ne·r-s, n. s 1 epo•a irrivüeg!ada 

Naroemos oara habitar este mun_ ordinariamente para que a fe::ta ~- 1:r r~\ª~~,.,~ ho~~~f~ª c~nh~~ 

EM TORNO DE UMA 
CIRCULAR 

Diante <le tantos comm;~ntarios em 
torno da circula.r gcvernamrntal, cha_ 
mando os pref-eitos municipa~s para 
ccoperer.am junto ao Govêrno na 
acquis!ção d.z gruDos agrarios pouco 
ou ne.da tinha a dtz.:r. ' 

1Mas rntendi de ainda com a minha 
quase nullidade agricola., d:zer algo ' 

de- e nelle encontr.amos a dôr a mi- tenna tenha o maior esplendor po.::ci- e<;: eultorcs da art-e. dos fühos do 
sena. 0 frio. a fom~. um sem nume- ~el Lnclusi'v.e -~ procks~ e a retreta brabalho. 
ro de molestta.s, de.sengan0'3. inveja. final do ~a cmco proxuno. _ N-0 pavilhfo deccrreu cem multa 
amt~;ão maledce~ orgullfJ, se-, HoJe as quatorre hor&.5 ".era.o 0 - rraç'."i. e gentil esp:'rit-.iosidade a n-:,it~ 
berba, em.fim, t.oda sorte de cousas sen~ procui~dores recebi.d~ em 10 E!lynto. Foi devéras agrad.avel a --------------! ruins, creadas pa1a a humanidade tn_ audienc_ia especIB.lpelodr,Arg~mirod€ >e11}1. impre -o do o~quenino t::tl.gio 
fel'..z e inconsciente, que não se aiper- ~~eirêdo que enca~ a lista do- •h1do m noite d~ hcntem n".'.I meio das 
oebe <.!a sua ignorancla e do pouco 

I 
Juwes da festa. vi.si~d.-0 dep:Hs ~ yth nl"as º e1rti::-mant~ eSJt>Cializa­

que vale. Egoista em sua maioria e senhores dr· Isidro Gomes da Silva. , 1c na delicada arte das ad\-mhas do 
orgulhosa em bôa oarte, sempre qu;:, José ce R1.rr':)S Morei~a, Severmo Re· [uturr,. 

LITERA'fURA: - Somente com 
20% do :,eu valor, poderá v. s. ler 
qualquer dos livros da Livra.ria do 
Povo. Queira procurar conhecer as 
condições do Club de Literatura. 

VIDA ESCOLAR 
LYCEU PARAHYBANO 

Provas parciaes 

se coUcca. em que.lqu"'r oosição me- gis d_ Amorim e Joa.o Va.soc:•!1CZllo Ti ndo recebido o d·r€ctor do Or­
lhcr, escarnece dcs qti°c lhe parecem U!11COs Julzes que residem ne3ta ca· ·1'..!l.na+o d~ dimo prefeito da capital 
ín!eriores. •P1tal. tm -0ffic:o s bre o ccns mo de amen-

Emquanto essa lucta entre irmãos, Amanhã serâo trocados e~ enfeit.e~ itins com ca cB r~pondeu a.ttencio-
wbre o as,surr..pto. Foi affü,ado hontem na portaria quando o lnteres.se grOSleiro ,cs a.!as· •i.'lo altarJmor que fieasrá todo . alv~ arefnt que O . ditos :1_me,:idotns ernm 

t.a do ambiente cordial, ha. ainda, es- d-e lyri05.i saudades, rosas. ma..drestlv,11• Ro ~GJ.-nent ... de u~o mt:erno do Pa-O dr. Gratllli:ln:> Brito iniciou o t'.o Lyceu PJ.rahyb:in:> -edital chaman­
pl:r!tos orientados que pen::ani e de- talá e princ4>almente flôres de aven- vilhão e que eram cuidadonrn:ente re­
sejam a paz e o )>em estar da coll~c- ca. esp-Cle de gibson filho aclimatado colhida;:, as r.asca.s nas m 0 smas ban-progra.rruna agricola com mtiHa feli. 

c~dadt!, obtendo technicos capaz~s. 
a~~nt&ndo a p8dra fundamental do 
grande ediflcio qu3 ora se constr~ : 
creação de uma Par~h3 ba agrlcola. 

Iniciou_e, com grande difficuldade 
cm vartos muaici!J·c5 o nevo prciram_ 
ma. ,enccntraudc_se a,010 por p:ute doe 
alguns prefeitcs; outros O receb_ram 
com fr;éza, comtudo s~ iniciou. Foi 
m-cS.,rado o medo pratico de cultiv:ir 
a terra; fazel_a prcduzir vantaJosa_ 

Com cs campos d~ coop ... ração de~ 
monstrou_se que só falta.va iniciativa 
para O novo entrar em uma nova vida 
fo1nrn.ndo o grande cont1n ente parâ 
a revolução agraria 

Entramos no sesundo 
~umiu o comman 
g miro de F 

, o h""Je á prova parcial todos os a­
lumnc1S matriculados nas seguintes 
turmas: 

A's 8 horas 

Francês 3.ª serie turma -C. 
Pcrtuguês 3.;, serie turma-A. 
Chlm.ica. 4.:i. serie 1.1:. turma. 
Histeria 5. .sefie. 

A's 9.1:i 

Fr.tncês 3.ª serie turma-D. 
~ortuguês 3.~ serie tmma-B. 
Cldnüca 4.ª serie 2.ª turma. 

tividade. ao tropioo, tendo eites dois uitimos de s em que er::L:n serv dos. 
1 

Emquento uns d-!scobrem formulas modelos vmdo ultimamente do Rio Para f\ r ssa d"' nratos of~re-
:::eeretas e CC!'ll;l)licadas de explosivos d.e Janeiro. ci<los ao buffet do Pavilhão do Or-
e gazes mortiferos. outros se entre- A noite de hontem !01 abrilhanta.tia phanato r,o,·e n i"' dc.s funcc1ona-­
gam a estu~:s profundos. cheios de no pateo ~la musica do 22.º B. C. rios publico~. 5 - no te da festa, estão 
c:bs.ervação, para a conqu!sta de ele- Cedida geint.lmente pelo command..an- d o::!lmadas 8 xm1s. senhioras: 
mentc.s que venham minorar a dór te Arthur Lyra de Oastro Pinto ó. Mmes. Murlllo Lemos. Frar:1ca FI. 
combater as doenças que rnartyrtsam'. commissão de Trin.oheira.s. lho, octricUio Cout'nho) viuva Rata-
e fragellam.. As novenas ele boje em deante co_ c,azzo. Or.t::iviano de scu~a. Christ'J­

Asslm tra.balbando em seus labora- meçarão ás dezenove e meia horas. y:,m Silva. Oht, Wiar.<l•r!,y, Jo!io 
terias. em Jl"S()uiSas de pura huma_ - de Mel o. AJ.fr do Athavàe, dr· Jzy;é 
nidade, foi estudado e descoberto o Proclssáo da padroeira A, ·1a r. n Franeisoo Mumz. . Fran· 
gr,ande remecUo dé lncompara.vel va- ci ca A"! ujo, dr. Pa•1lo HY7-J,CIO. dr· 
lor "Cassi& Virglnlca" que Já tem O A oommiosã<> central da festa de Arch·med s souto Maior, d. Slnóla 
seu nome consagrado ·nelo oovo. Es_ Retas Leon_l Fe.tosa viuva. J · Pln_ 

R'EMINGTON "PADRE re remet!!o vegetal de lnoifenslvo, é CASA Á VENDA to de· c 0 stro, An onlo Henriques. dr 
AZEVEDO.. indicado em casos de febre, gr~. O:ias Gomes, E-me,:no Tcscano. vlu-

reifrla<los e erysipela, com o qual Já Vende-se a casa nº. 29 á va Orestes cunha. v1u·;a d sembarga-
se salvarem milhares de pe$Sôas, e :lc:r Bntto cr. ti dro Gcm;is, dr· 
por que não o salvará t.embem? Avenida Concordia, tralan- Alc·,,ºs va."'· c,,na,. Horacio 111•-

u , ~ 13 bW<&s do dia 28 IE,aperlmente-0 e não faça segredo rinho. Raul Coêlbo Ubaldo C~llo 
na E11CO!a Regmington do resultado. do-se o negocio na annexa, LuiZ L'amm G.mval Guedes Pereira. 

~~~~;a~º~~~:!.~o'."'ncurso de e t~~~:;..nas prmclpaes pharmacw.s n.° 47. Aposentos peque- João Per-Ira de ::_!ma. 

e ay1v1a28 ctf"c':;°"a11,~t COMPRA, nos, mas hygienicos; dois vi:;;,~~t ~ ~':~~Tn:1~.e!; 

ª fsSU:.~ar~.B~~ OMEGA NACRE, gabinêtes sanitarios, quin- ;.:.ta1ga~or~º Pav,lhão, á avenida 
T Wanderley, v,,_ brome, cobre e allllmlDlo, pan ftm· ai d t P ulo Pedrosa. Ma- dl911<>, pelos melllom prc~ - Kaa l mura O, erreOO 

-- ,c--·:::-,.--Ji ...,c~7~i Sanllo Ellao,n1s:. 11 :::..:. u B e IIU ' prio. , 

~~!8111~·;:;;;~::ft~iiii:i;~~L~~~I~~ 

pro- A "UNIAO FEl\lININA DO BRASIL" 
IMPETROU UM MANDADO DE 
SEGU&ANÇA 

' faltou " eh"' (Antiga "Paramount") :l~it=~=f~b Alfredo Justa communica aos seus amigos e fre-i guêses que, não tendo sido passivei registar o nome 
"Paramounr, primitivamente escolhido para individua. 
Jizar a sua fabrica de perfumes, resolveu substituir 

,quella duignação pela qu acima se lê. 
Sernndo.se do ense,Jo eommunica ainda que a 

responsabilidade teclmica do eu )é conhecido e acerdi. 
lado eatabeleounento, pàssou ao 

SIL IOIIRT VANCE 



A UNIÃO - Quart:i.feirn, 31 <lc julho de 19:i:, 

PAR T E o F F 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRÊDO 
THF.SOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

Covêrno <lo Estado 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 24· 

mista de Camalaú, do municipio de 
Alngõa do Monteiro, requerendo trin­
ta t3{l) dias de licença, com o.s ven­
cimentos na forma do. lei. - Defe::: 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 30 de julho de 1935 

PetJc()r,.,;,· 
rido. 

De Guilherm,na Maria. da Concei­
cão. viúva do saldado Ignacio Joa-

1;;-" 1!:.u!a Emilin de Oliveira Al- quim Patriota, morto na campanha 
rneids. ad.i11mtu dfectiva da cadeira de Princêsa, solicitando para lhe ser 

INSTITUTOS DE CREDITO 

Banco do Estado - C1Movimento 

1 

Saldo an-

1 
teriores 

1 3C2:P.Ghl09 
750:000SOO(J 

Depositoc. TOTAES 
Retiradas 1 Saldos exis-

nc5.ta ela ta nesta data tentes 

$ 1 862 36!S199 
$ 7 50: 000$000 s 7 60: 000$00I 

11 86, 861,199 
Banco do Estado - . C i Prazo Fixo 
Banco do Brasu - C I Movimento . . . . . . ú47 :8ü4$Dü0 s 84 7 804S900 s 847;804$900 
Banco do Br&.sll - C 1 10 % da receita . . . . 3 :4795900 

Jni'::.t.1. rl.e Serra d=i Raiz. município de paga n pensão a que se julga com di-
raiçá1 J. requerendo um 111 mês de reito. pela Mesa de Rendas de Pian­

3 :479$900 s 3 479S900 s 
Banco Auxiliar do C<lmmerclo-C ]Movimento 15 000$0CO $ 15 .000$000 $ 15 OOOSO(J{] 
Banco Contrai - C/Mov!meoto ........ 212 129S891 

h···nça par~ tratumento de sua sall- có. - DeferidÔ. 
de .sem perd~i de \'encimentos. - De Maria do Carmo Espinola de 
Subm?tl.1 -.·<· à inspecção de saúde. Mello, professora da cadei_ra rudi· 212 12!.J::i891 $ 212 129$891 $ 

De R:Jymundo Alves Pereira. cabo mentar de Baixa Verde, mumcipio de 
de esciuactra da Força Publica do Es- Serraria, precisando terminar o tra:: 
ta.do requerendo tnnta t30J dias de tamento de sua saüde. requer que lhe 
licença 1x1.ra ir á \"ilia de Brejo do seJa Concedido mais um e 11 mês de 
Santo. 110 Estado elo ceará. ~ De- licença .sem vencimentos em proro-
1eridc. i dst.a das mformações. ga(,l0.o á que está gozando. - Inde-

Caixa RuraJ e Operaria - c / Movimento . 35:000SO'lO s 35:000$000 $ 

I "-355: OOOSOüo 1 
355: 0005000 Caixa C. de Credito Agricola-CIMovimcnto 355 000$000 $ s 

Caixas Ruraes e Bancos Populares . . . .. 85 000$000 85 000::,000 $ 85 000$000 $ 

·1 166 2,55890 4 166 275$890 4 l66·275S890 

D.e Se\'ermo Gomes de Mello. sol= ferido. á vista das informações. 
dado n .. , 457 da Força Publica do De Leon.el José da Costa, guarda da 
Estado. tendo sido julgado incapaz Cadeia Publica. achando=se doente, 
para o .sei \"iço militnr, em inspecção requer sessenta (60) dias de licença 
ele saúde a quP se. submetteu. reauer para o seu tratamento, de accórdo 

Secção de Contabilidad, do Tlwsouro do Estado da Par~h:,1ba, em 30 de JUlh;) ele 1935 

Luiz Fran('a Sobrinho, conladOT-th -fe. Frederico da Gama C:1bral. 1.0 contabih.sta 

~ /:it~d~;:.~rd~~ ~'~St~CCdó~dl~u~: d: t~~ â~~l~ ~·ti:ib;;;tt~~se°~~~;i~~~OF~; devendo solicitar S€U titulo da Secre-
pecção de rnúde a que foi submetti- saúde. taria do Intenor e Segurança Publi-
~ ~-

De Mana Aurelia Machado, enfer= EXPEDIENTE DO GOVERNO DO O governador do E~tado da. Parn-
n~f'ira do se1yiço de Hyg·iene Infantil DIA 30: ' hyba nomeia o tenente Manuel AI'· 
do Posto de Bananeiras. requerendo ruda de Assi..s para exercer o cargo de 
trê-" 13J meses de licença para trata- Decretos: Delegado de Policia do distncto de 
1Hf'1!tO ele sua saude. _ Concedo ses- Cabedello. 
srnta <lias, á ri5ta do laudo medieo, , O governador do E5tado da Para· O governador do Estado da Para 
rcm direito ao ordenado na forma hyba. attendendo ao que requereu d. hyba nomeia a normalista diplomada. 
clJ. lti · Isabel cesar Loureiro. professora da d. Daura Cabral para exercer. effec: 

cadeira rudimentar mista do povoado tivamente, o cargo de professora do 
EXPEDIENTE DO GOVERNO no de São Boaventura, do município de Grupo Escolar '"Rio Brnnco" d~ ci-

DIA '.:!5· Misericordia, e tendo em vista o lau- dade de Patos, de\'endo solicitar seu 

Petições· 

De Isabel Cesar Loureiro, profes~o­
lJ ruciirnentar mi.<>ta, do povoado de 

~~~er~c~~~~·tl't~~do do en~u~~ti~ :~ 
t<.,;tado de saúde e ainda o tempo de 
o •n)Co Ja prestado nv magisteno. re­
quer n sua Jub1laç.ão. - A' vista do 
lauclc dP inspeccão de saúde a que foi 
submtttida a neticionana e4 das infor­
maçõ-es prestndas pelo Thesouro, con: 
cedo a Jubilação requerida. nos ter· 
mc3 do ,· 1 " do art. 4. ,, do decreto 
n 5,99. de 13 de novembrc de 1934, 
combmado com o art. 1 ° do decreto 
n 48, de 17 de janeiro de 1931. 

De Maria Mariana da Silva viúva 
do ex-soldado da FoTça PubÚca do 

;;;i1~1~.d~~~ue~ª:r~·~~n°d:ª st1 
v~1.:~: I 

do da inspecção de saúde a que foi titulo da Secretaria do Interior e Se­
.submettida, pelo qual foi julgada im- gurança Pubilca. 
possibilitada para exercer o magiste:-- O gQ\•ernador do Estado da Para­
ria. e as informações prestadas pelo hyba excnera a ncrma!Jsta d1ploma­
TheSC1Uro. resolve Jubilal-a com direi· da d. Daura Cabral do cargo de ad.,. 
to a oercepção dcs Yencm1entos de juncta do Grupo Escolar "Rio Bran­
oitocel1tos e setenta e quatro mil e co", da cidade de Patos 
oitocentos réis r874S800), annuaes. nos O governador do Estado da Para= 
termos do ~ 1.0 do art. 4." <io decreto hyba exonera o tenente Manuel Ar­
n. '' 599, de 13 de novembro de 1934. ruda de Assis do cargo de Delegado 
combinado com o art. l.º do decreto de Policia do dist..ricLo ele Guarabm1. 
n.º 48. de 17 de Janeiro de 1931. por O governador do Estado d::i Para 
contar 21 annos ele serviço publico, hyba nomeia o t,enente José da M.Jt.ta 

-~~~~~~~ 

Demonstração da receita e despesa havldat na Thesou· 
rarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 30 do corrente mês 
RECEITA 

cisco do munic1pio de Princêsa, _re- Saldo do dia 29 . . . . 
quer~ndo urr.a pensão. - Defendo. Recebedoria de Rendas _ Por conta 

250: 8•GSO 19 

nos termos da lei n ° 346, de 6 d-e ou= da renda do dia 29 . . . ........ . 
tubro ele 1911. Obras C. do Porto de Cabedello -
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO R,~nda semanal da administraçã0 do 

DIA ~9· D:
0
~~~'de"Fa·r·i~·_: ·s~lct~ ·d~ 'aciea~~ 

Petições 

De M~ria de Céo Luna, _profe~sora 
eia cadeira ruà1mentar mista, rw·al 
de :vacca. Brava, do munictpio de 
Are1:1, solicitando noventa (90) dias 
fü· licenca. cie accórcto com a lei. -
D<:ferido, com ordenado, na forma da 
ki 

De Anna Salles de Britto, profes­
sora effect1va do Grupo Escolar "'Joa­
quun TavOTa ·· <la \'illa de Anthenor 
Navarro, achando-se dcente, requer 
sessenta r60J dia,; do licenca, para 
tratamento de sua saúde. - ~ff>Ti· 
do. com ordenado. na forma da leL 

De Sousa Camoos, ccrnmerciante 
nf"st_a capital._ requerendo pagamento 
da 11nportanc1a de quatro contos no-
wcentos e cincoenta mil réis .. 
14 :9J'OS000). conespondente a 18 re­
vclvers fornecidos à Chefatura de Po­
hcia. - Defendo 

tamento . . ... 
Divers0s funccionarios 

de vencimentos 
Descontos 

DESPESA 

Inspectoria ~raJ do Ensino <Rio' -
Quota da fiscalização do Lyceu Pa_ 
rahybano 2.0 semestre ......... . 

Diversos fuiiccionarios - Venci.rn~ntos 
refer.~nte ao mês de junho findo 

Gaspar Binter - Adeantamento para 
asseio do Pa1acio _ . . . . . 

Avelino Cunha & Cia. - Conta. d? 
fcrnecimento a diw~rsa.s r:.:'partiçôes 
do Estado . . . . . _. . . . . . 

Dias Galvão & Cia. - Idem ao Go_ 
vêrno do Estado . . . . . . . . ... 

1dem a diversas repart1çÕf's do Estado 
Dr. Antonio NunC's de Farias Junior 

- Desp~sas de transport-es 
De José _Luiz do Rêgo Luna, 2.<J 

€.scnpturano da Ch-efatura de Policia Saldo para o dia 31 do corrente .. 
conLando nuns de t11nt~ 130) annoS 

10 :500S000 

6 :4ô7Sl00 

880,000 

J·l48S100 

6 011$200 

20 272$000 

400$000 

418$500 

25 ·800$000 
7 ·939S000 

53S600 

!8:995S200 

269·84!S2l9 

G0·89lS300 

208:946$919 

2ti9 ·8HS219 

achai se com a <.:ua saude bastante al- Thesowaria Geral do Thrsouro do Estadu da PJ1 ahvll:i. , 111 '.Hl de 
tu:-:ida 1eq11P1 a sua aposentadoria de julho de 1935 

Silveir.-1 para ex(·rcer O cargo dE:-1 Dt = doi site á rua Cel Antonio PesSUa, 
l~g-ado de Polici;1 cio distnc:Lo dt! Gua- desta cidade. 
ro.bir::i. Art _ 2. - Re\·ogam :Se as disposi-

0 go\·ernador do F.staclc, ela Para :: çõ':'s em contrano. 
hyba exom::ra <:, tt::nente Jc\e da Motta Prefç1tura Murncipal de Bananei· 

t~1i;ei~~ ~t~~\~~ i; g::e~1fo de Po- rn~A=~ i~d~~ J~~;us~~ 19i; Almeidl, 
O governador do &:.rndo da Para- prefeito. 

hyb3. at.tenctencto ao que requereu d I As. J José Q<.:ia5,, d,~ Paula Homem 
S::venna Ramç.s, profes.-;ora effectiva secretario. 
du cadeira rudimentar. urbana de 
Can::alaú. do munic1pio de Alagóa do 
Mcnteiro. t- tende em \"lsta o attesta 
do medico exh!bido. ccnctde·lhe trin­
t3. (301 dias de licença. com ~ ,·en 
cimentos integraes do cargo que exer-
ct-. nos tcrmc.s do art . 18 da lei n. 0 

531. de 26 ele novembro de 1920. dc­
v.&ndo dita lice-nça s,er contada a co-:­
mfçar do dia 1 ° d:> .<.:f>ternbro p_ Yin­
d;:;urc 

O goYernador do E5tadc da Para: 
hyba. nttendendo ao que requereu d 
Fel1c1dade das Nnes Costa, professo-

ru~1mcntar. effecriva dv povca(!o 
de ·L1n~1n:ento··. do munic1pio cie 
Tapercá. e à n.st-a elo altestado me= 
d.ice exhibidc. conc€cle-lhe doG 121 
mf:~es de licença. com os vencunenlc.s 
integraes do cargo que exerce. nos 
turnos do art. 18 da lei n. 0 531 <ie 
26 de ncvembro de 1920, devendo dita 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CAICARA 

DECRETO N 17 . DE 25 DE JULHO 
DE 1935 

Crêa 1ww leira na wruariio 
de Logrcuk,uro. neste mmlicipio. 

Franciico Josê da Costa , prefeito 
rnuniclpa1 de Caicara. usando da.::. :'.i'­
tribui.ções que lhe são conferidas. ~ 

Tendo em Yista o pedido que Ih'~ 
fôra dirigido pelo/:i habitantes do po. 
rnado de L::igradcurn. e 

Considerando ser de necessidade a 
Cl'.~:1câo de uma feirJ. na referida po· 
Yoaçâo, dado o desenvolvimento com­
merc!al daquella localidade; 

DECRETA 

licença ~er contada a começar do dia Art. 1° - Fica creada uma fein 
20 do corrente mês na povcaçãJ de Logradouro, deste mu 

O governJ.dor do Estado da Para - nicipio ., ficando designado o dia dP 
hyba attend2>ndo ao que requereu _ct. / sexta-feira para a sua realiz.ação. 
1 .. 1ana Aur~lia Machado. enfermeira Art. 2.0 

- R:,·ogam-se as d1~posi-
do Seniçc. de Hygiene Infantil do rô-fs em conlrari~ . . 
Posto de Bananeiras. e á vista do Prefeitura Mu01c1pa. de Caiçara. 25 
h'1.udo da inspecção de .c:aude a que a de Julho de 1935 
n~esma ss submetteu concede-lhe 
. .:e:5'5enta 160 1 dias de licença, com dL Francisco José da Costa. prefeito. 
reito a-0 orct·.:>nado. na form:i da lei. Jose Alvares Pereira. secretario. 
para. tratar dC' sua saúde. 

O governador do Estado da Par:i PREFEITURA M1Jr,...'"1CIPAL DE SAN-
hvba, attendendo ao que requereu d TA LUZIA DO SABUGY 
Mana do Céo Luna, p1·ofe.c;;,ora da ca 
dfira rudimentar, rural, mista. de ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE 
··vacca Bra\'a ... do murncil)iO de 
Arei_a, e tendo em \"i.c;;ta o laudo da DECRETO N.º 48, DE 24 DE JULHO 
rnspecçâo de saúde a auç a mesma se DE 1935 
submttteu, concede-lhe ncYenta 190) 
dias de Jic:rn;a rom ordenado na for­
ma da lei, para tratar de sua N1úde 

O goYernador elo Est:lc!o da Para­

Crêa nwis um H.ic,ar de JzscaL 
do llf1niicipzo. 

hyba. attendcndo ao que requC'reu d. O prefeito municipal. no uso dai:.: 
An,w Sall~ d<.' Brittc. nrof<'~ora ef- attribuições que lhe são conf•.::ridus 
kct1\'a de, Grupo Esc=>iar "'Joaquim por I~i. 
Ta\'ora ·· da nlla de Anthenor Narnr· DECRETA, 
rc .. C' â ,·ist·1 do laudo da mspecção de 
sr~ucle a que a me-sma s~ submetteu, 
concede-Ih~ :ct'ssenta 1601 dias de li 
c-ença. com ordenado, nn forma da lei 
JJJrn tratar de '-UJ saúde. 

Prefeituras do interior 
PREFElTURA HUNlCIPAL DE 

BAN.\NEIRAS 

Deneto 11." :?, de 15 de- julho de 1935 

O Prefe!to '.VIunicip:i.1 de Bananei-

Art. l.º - Fica nesta data cread() 
mais t:m lugar de fiscal do municipio 

<:om fun:ções no povoado de São Ma 
mede. com os vencimentos mensae.'­
de nov•:nta mil réis 190$000). 

Art. 2. 0 
- E' ~berto na thesourari1 

dc1 . prefeitura. na t.abelln n.0 2, F1s­
ca llz:1ção, o credito especial de qui. 
nhento.s e quarenta mil réis f540S000l, 
p8.ra occorrer ás ,despesas oriundas 
C•:ste decreto, no corrente exerc1c10. 

Art 3.0 - Revogam·se as dlsrposi­
côes em contrario. 

de SPn iço pubhco não podendo mais 1· 

r xerc~1 "s respectivas funcções pen 

.icco1 do corr. a lei em vigor - ln 
fJC'fe11do á vista do laudo de mspec Franca. F ilho, 
( ao de ::..auete :i qu-e 10, <.:ubmett1do o Thesoureiro geral 

F r a nci'"co Al ves 11(- P,.ti,·:i, 
E!)(:r1ptur,1r10. 

rns. u~:i.ndo . d~1 ~ att1·it::u.i<;õ(·s que lhe 

\ 

ccnf.ere a 1 ::-1 
Ccnsiderando que o oredio ( sobra· 

de, á rua c.-1. Antonio· Pes.sõa. desta 
ddade, está ha mais dC' 7 nnnos en: 

S il vi no Calnal da. (Nobrega, 
Prefeito 

da°:.'--t~/;" ~!/,'ª\"P~º;;;:or1~r!~â! PREFEITURA MUNICIPAL DE 
p~t1c1ona110 1 

110 ::;1t10 Cai I apatç1ra, requerendo 

;~~n~a~~1:~~~~~cções do seu car- JOÃO Pf.SSôA 
De Joaqu1rr.: Rodrigues Pereira, pro­

pnetano d"' casa em que se acha ins:­
tallado o posto policial do bairro do 
Rcggers. sol1cilando o pagamento da 
quantia cie t:ento t cmcoenta mil réis. 
• l~OSOOOi, rc,~cren_te aos _:llugueis dos 
meses de abnl a Jtmho fmdo, á razão 

BALANCil:TE DA RECEITA E DESPESA 
EM 30 DE JULHO DE 1935 

RECErrA 
de cmccenta mil réis r50$000) men-
:,;af's. - Def€Tido Saldo do dia 29 . 5:047;313 

8 :694S500 De Napoleão Ferreira Gomes, 2. 0 

te~ente commlssionado da Força Pu­
bhca do Estado, requerendo paga-=­
mçnto de ajud_a de custo a que se 
Jttlga com direito. - Deferido. 

De Felicidade dai:) Neves Costa, prc-­
fe:::sora rudi!Tientar effectiva d~ po­
Yoado de Livramento, mumcip10 de 
Tapc:-oá. requerendo dois (2) mêses 
de l1cença, com o ordenado inteiro 
de accórdo com o art. 18 da lei 531. 
de 26 d~ ncvcmbro de 1920. - Defe:: 
rido. 

De Olympio Dias Teixeirrt, pro.ies­
sor publico C'ffrctl\'o da cadeira rudi­
mentar urbana do sexo masculino da 
povoação de São Bento. do munlcip10 
de BreJo do Cruz, nchando:.se com a 
,'-.Ua saúde alt.erada. requer sessenta 
<ftO) dia') de licença, com os venci­
mentos integraes, na forma da lei, 
para ~eu tratamento. - Submetta-se 
á. inspecção de saúde. 

ti~ d3:v:13eir:'ª~â1m~~~ur~~ 

Reoeita do dia 30 13·741$812 

DES P ESA 

P ag0 ao guarda municipal José Araú_ 
jo. percentagem sobr::> a impo1 tan_ 
eia arrecadada pelo mesmo de li_ 
oenças de construcções e reclamPs. 

Saldo para o dia 31 ••.•.. 
No B . do B rasil ..... . 
Em documento de valor 
Dinheiro em cofre , . 

• CAIXA PHARMACEUTICA 

'3al do para o dia 31 : 
Em dinheiro na Caixn Rural . . . . . . 

56$900 

86$000 
970$000 

!2:628S912 

O . MUNICIPAL 

56$900 

13 :684S912 

7 '774$800 

Thesourana 
Julho de 1935 . 

da Po:e reJ tura Mtmicip::il <lr Jo5o Pes._,;;Crn, rm 30 de' 

-- ...... 
Gentil Ferrumde•. 

Tbesourelro Interino . 

completo abar.d:rno. verificando:-:e 1 

Diogenes Araujo, 
Setretario 

Jft d?satamenros internos ncs forros e 
em outras dependencias: 

Considerando que as paredes estão 
fendidas e as madeiras do tect,o des­
ligadas. em d1\'ersa'io p,1rtes dGs seus 
re~pectivos pontos rle apeio e em 
precarissirnas ccndiçô.e.s. ccnst;tuindo 
o e~tado actual do dilo predio wn 
perigo irr:minente á S!'gur::rnça publi· 
ca; 

li\"SPF:CTOR I A GE HAL l> A GIIAROA Cf­

\' ICA no ESTA DO 

011:i.rt1cl 
,~:1:, 

,·nt João Pc.,~<iõ::a, 10 dr julho dt" 

S, 1 p'.lr:1 11 ,lia :H 1Q,i:,rtr1-f,·ir::il 

:!.'' tknl.il 

Considerando que esta admini::..tra­
c:ão municipal inumc·u no dia 12 de 
abril do c:nente anno o:, propneta­
rios a fazerem o:. rep3ro/:i carecedores, 
sPndo desattendicla, 

Jli;1 1 wpc.,('toriri, yuri.rdn <le 1.• C'la"~e 

D,;, S,-cç:ln 1le Vt>hi<'ldo<.:, ~unrJa d,• 
1. 0 eln,,,, 11" IJ'l: 

[)iu a S,·1'r(·turiri, l!'llnrdu dl' 2 ... 1•1,.,P 

DECRETA: 

Art. : ' - Fica desappropriado por 
nEoessidade publica. 0 predio !sobra-

n." ]ri 

'J_• (.'!1-1-,,· li" 

R,,11,LJ:,11-., 

AS MAIS RECENTES CREAÇõES DE CALÇADOS 
--- FINOS PARA SENHORAS 

ACABAM DF. SER EXPOSTA S PELA : 

SAPAT ARIA INTERNACIONAL 
A ra-.a que ma niem, n('sta J)ra('a, o prima.to, na apresenta ção das 

- - - ULTIM AS NOVIDADES ---

BAR AO DO TRIUMPHO, 377 

\ 



.\ Jl\;f.',O - Qu nrla _fei1·n. :11 el e julho ele 19~!í 

,U:a:RbDUU ... Ud'ZR~IIIJ 

CLINICA ESPECIALIZADA DE DOENÇAS 
DA MULHER 

T•ATAMJ:NTO DAI! PErtTUllBAÇõl':S GE1',TAl':1 'fZL'l H•)&MO· 
NJOTHl':&A.PIA TECHNICA 

IR, NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
OIRUROIA DA CRIANÇA . cmURGIA EM 0!:RAL. 
--- CIRURGIA OBBTETRlCA ---

Oellftltu l hora marcada • dlarlament., •• 14 la 11 lioru. 

1 

Tclepboae, 1st - Kaa D,t~ae •• CUWO, HL 

--- JOAO PES60A ---....,,, n rn 
lo11:11d:1 Un (}11l1rli·I. J.'11:..trd:1 r1 

1,1, 1-t. 
1·.,,l,·ti111 n" lii!l, 

i'nrri <'linl1L~in .. -uto 

.Jcvi1lu v•,1:cuçãu, fuço 

Seiz-undn parte: 

1 - ltfolta pn!!a 
rf1t-· ll,,natn, ~·011dqrt"r 

J,, ln ,·.,n•lH":ii" • 
1, .. 11,lic,:,1 •J ,·1:11i11lL'! 

P,•l(• !t!' (.'i,TI'<) (~,-

1lu u,.:·, 1>1:h·JJ 2 

1,!IH, fui J•:J:Z3 ., n,nllll J,:, }f}"HIUI, Hll!•·• 1 

pnr inír:il·ç.i.u ,1., url nu. do K 1 I' 
li - PE-1Í('Õt•~ de-;p111.:h:ub<: - Lk I id,·" 

Fi1ldi" <Ili ~ilv:i. 1 ne:Jrn·;•adu d,, ndrni111'" 

EDITAES 
SECRETARIA DA FAZENDA -

f'OM,\lbSi\.0 DE C'O;\IPRAS - EDI­
TAL N.º ;;.i - Proruga por 30 1tnntn1 
citas o prazo PJ.r~1 a (·nln:ga dits pro­
posta.-; cio Eclitãl n ' 11. dL' 19 de Ju­
lho corrent 0 , rrü:rcntt- a cuncurren­
c-13. JK1.1·;1 a ,1cqi1isiçáu de bondes n~ira 
a Emprêsa TrJ.cc;-ão. Luz e For~·:1. 

Jctio Pes..<;óa. 1. · ele julho tk HU5. 
- Chrcmado ('a\·ak:inti, pre iàtntc 
dzi. Commbsão d1 - Compras. 

Admin::..c;trn.ção d o Dominlo d a 
União, f'm 5 cl~ julho de 1935. 

:,a bino ele C.:ampos - Enca1 rf'g-ado 
ela Aclminbtro.<\lv. 

RE('EBEDORJA DE RE"IDAS -
EDJT,\I. "I " G - l'.'IOUSTRIA C 
PROFJ-.;SAO - De ordc:m do sr. Dl­
rector clc.!:-1 a Recebedoria torno publi­
co pJr:1 r.onhecimcnt-0 dos interessa­
dos CJIH· df'verâo ser pagos. sem multa, 
.te o ull.~mo dia uli1 drste mês, á 

bocca clu cofre cle~ta mesma. repar­
'rào. :i:- s(•gund~.::: pre~t:i.ções do im· 

1

1.xr.:10 dt• industria e proL.c;são. maior 
d<:' 5005000 ulé 1 :OOOSOUO. rPfeernte ao 
cnrr(>nlc~ <:xercicio. d<' 8Ccórdo com o 
nit. :1 , do drretc n " 467, Ce 30 de 

1 ciezf:"1111)1·0 de Hl33 
2" S1 rlão cta Rcct::bedoria de Ren­

das. em João Pe:-:.~ôa, 2 de julho de 
1935 

O Clwf:,, Louriva.1 ('a.r\'a lho . 
VISTO .T santos Cot' lho Filho -

Din·ctor Pni C()m.m1;j,,-;úo. 

ltECl•:UEDO!UA HE RENDAS 

EOITAL N. 7 

JNIH'~THIA E PROFISSAO 

D,· rJrd m elo sr Dir'clor desta Re_ 
l beclcnn torno oubLro a r~vL<,ão do 
ttr·1..l~m 'ntn do im1,o.~to de industn:.1 

prcli!'--5:) dc:;;ta Canital 1' Cabtdello, 
1 ... ic ·ntc no con·=nte ,e;...'.'rcicio. pr:J_ 
t:!d~da fl; :1ccórdo cc,m ::i legislac;ão 
em \'igor. 11cand0 r2snvado. aos QUI:' 

•:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++: .. : ... : ... : .. :++:++:++t++!++) 
t TUBERCULOS~ i X ~ 
.:. DR. ARNALDO GOMES •~ 
•1,• Curso de esptc1allzaçào com o pro! C.1eme::nt:no P;J.gü. .1c. 1-lo,r,ttal de •*• 
f I so lamento S. Sebas L!ão no Rio de Janeiro. Diagnostico Precoce da % 

•:• tuberculose e tra tamcmto pelo pneumothorax art!!lc!al-criwterapl.a- •,;• •+• trenlceétomia e outi-os procc:S:,(,: r:u,d, r111::, • . • 

·~ DOENÇAS DO APP. RESPlUA'lO«IO- •':.• 

~f Cond • .:lta• ~ lr.t.larucnto em hor~ prevtameote marca4M • •:• 
+> diarlame nte das !t 112 ás 11 h<Jta."I. ••• 
+~ RUA BARAO DO TRHJMPHO 4r,O- l' AW;AR. TJ:L 1,~ l•t 
.~ JO!I.O PESSOA • : • 

l):++!••: ... : .. : •• : .. : ... : ... :++:++:++!w-!••:•..:••: .. : ... ~ ... : •• : .... :• .: ... :+ :-: .. : .. ~ 
Hu.1 Sá. A.ndradt' 

Alv.••s d~ QUC"il'OZ 40~UO\) I JrJãO P,I1L., 2.):.:(JOU 

Rua do ,erl,10 \ .h<- nida Bu<n,., ,m·, 

AntGnio Dahlia 25~000. Ru•, P~1,,.'> l\.L1.•u-e1 ~rg1· 1- -', 1t1; Jc,é A11-
Ar:'iujo 25SOOO; Grncincla S:ar J • gu-;u Cri.Jadi,JJ :.!O~OGn. H ,1 0 F.:-_r:·i_ 
'25S000; Fernando Hon 1:tlc Hl5">0víJ. 1.:1 t..\: C.J 10.'iSOOO 

Ilha do B:.;p I Cru;, lia'> Arn1J. 

Anna Lin 40SOOü . ._, .iit. n LpL<t 1 ! ... Jc.-.é A11t m14 e r S ,11._. 1 .:io ooo, J,.; 6-
Sou~a 25'.iULO; Jcse F1.1:1c C,; ~l',1 Ji J F:-n1arn.P 11U::.t..1UO J·.;,(• u 111 ;1 ) 

2fl':.UC!J Z~1c:ll,11,~1 Ur· J ...1.).,111;0 
Rua Duque dc ('a \'.l.l<; 

tr,«;-iiu d:t l.i.-in:, 1 

io dr .Jn..;..:, R<·i.>i 
n111lt.u i1n)X>-tO 1,or in(racç-i'w do Ji,u 

SECRETARIA DA FAZE~DA - se julgarc.m. pre.iud1ca~o;;. o direito d e Anto,1i:; :--..rurib~cn ~0.!000 J1: t• 
CO:i\-D-Hs:-;.Ao DE co:uI,RA~ 1 ,q,rc,ln1. ,r, ~m pe11cao no me-smo Faustrno k ArauJo 2P8S-!00. Abi 1i1.J 

COCORRE:X('L\. Pl.1BL1C.\. - EDI· dir:cTto·· ,na<: recb.1111côes d2-ntro do I PaiYD 1v'DLJ · dr H d:.; Cc a B•·1t ., 
TAL N. 11 - Cham:1 c:oncorrenu~ prazo de 15 ·dia_s contado:-. do da pu- 75S0(:.i; J ,nu1·:1 V'.a:rn~ Ch;1' J 

\ r<:nid;i Cr1.,1eirc, do ...;u\ 

ilt.'m 111 ,, ;1rt :111,, do H T l' :'\1:ilrk ,_ 
l;indn rJ l'Uminhàn \jllt· 1H· acha ,!,tido u,· 

ln-p,ctori,~ att,•r1d11 u di-Pcfl :1 da n11Jlt;t 

t.!H .:;n•1i". A' ~<:cçü" 1h, Vt'hi,iul" 
ao fornecimento de Quat.rn 1Jonàes blJclr{io cln: col. •ctus de ~eus l';)tabe_ J5S0ü0; Agnpp.no L~1 e 7n-:.JCO 
eltnrico.'- d~stin::id~ á Ernp~·e!',a Trac- leci.mentns 

De Ad,·lia J,'(·rn;i.11,I._.,. d, Uurro-, r•·'lll'-

n:nrlo \ran~for,:nci..< ,I..<- placa- da liand:1 
Praça 1817 çáo. Luz e Fon.::.1 : S'.'CC-1o d:1 R C['h('dol'irt ele Ren_ 

F,,r,J · typo l!!~H. m:1l1·i,·11lada n, ·.o lu 

J«·cloriu .(Jb n." :! ti~~1. 11aru ;1 ,J;i 11\1: n1.1 

marca. \'--~ tn~ 1~1:1-1 loni" ,,.,Jó!. pt­

~,:in,!" no<·u rt.•lli,tro 

PJ.zemos pLibllco para conheci- d8s. 27 çlv iulho d:· rn:J5 - S?rvrndo 
mento ele quem int. J·essar po:esa. que de thU ~ G-eni\·<-11 C.tr\'a lh o. 1 ° e .. ;_ Jos(· Fr:-.ncLsco dos S 111t 1 2f- :J) 
estn Comrnis.!:.âo. recebrá ::ité o dia criptu··r11·io 

[),: Ocn•·i.licto du Anjo..; r,·,·1,!v11t1• n,•.t;J 

<apiLal 1 ~qu..-rend11 puru pn: t;ir 1.. ,,,m, 11, 

chau tfeur r,rufi iur,al Como 1,·q111·1 

J\ionH:io 11• 11b-in~pl'<'tt,r \' duwÍÍc>ur 

pn,fi, ionol. Dynni,io Carne1r" da 1·,,11]1:1 
puni, t'nl commi-•àu, ,oh 11 p• -i.l,·n,·i:i 

;\~t~rjrJt'.~~~:lOt/\o ,l'.'i':C~~r::n H,'.'" [<i::\Jll:lll 

19 de julho do corrrnte anno. p.-Jas Visto; - J . Santo-; C'ot'l ho, dir~c-
14 hora~. no Palnc:o das Secrf'tan;:,s, 1.or. 
no p::ivunento onde funcciona o. Se­
cretaria da Faz~'nda. proposta pura o 
forneci.m~nto Ce quatro bondes (=·]e· 
ctricos. de accórdo corn a~ esix:cific,a­
ções :lba1xo d~scrimin:idas· 

l\.le;cat10 do Porto 

Antcnio G:lid·nn rb Silva 
Jo.sé So:1res 25S0d0. 

Pra('a Alvaro :;\-laehado 

55$000: 

Rua P t rrgrino cJ , ('a1,..:.ll!o 

Cic··ro Baptista dos Santo: 35,,riD J 

Rua Ba rão do Alliah.v 

Jo.:,é Gemes 3,)5000 

co,t,1111(' 

De üylio Pinl10 Il::11,,,llP, nu m(•-nH, ,,;1 -
ti,lo. - Jyuid de.,pacho. 

a> As propost;:i.s d:>veráo .~e-.· escri­
ptas a tmta ou dactylog:raphad::is e 
assignadas de medo 1 givel. sem ro­
suras. emendas 011 borrõ?s em duos 
\'ias .. r..endo um:-1 dc\'idamente sell::ida. 
contendo Pr~ço por un:d::idf·. em al­
garismo::; e por exti·nsáo, prazo df: en­
trega e condições de pa~amentu. 

l,nurirnl Freir:' 4:;::;noG: companhia DLltra Ii mães GO\DOU; 
Texas 75:::000; Hermf"t1egildo Affonso mundo 20S000 

Ut.' An1n,.Jo Soar,. di• M..\lo, nn nv-1," 

Mt•ntido. - Jgual d~pacho 
De Joanuim Marlm:- ili. S1h:,, cha:1t'i · 1r 

prufi•-ional p1:ln Pn.!Íl'Jturn d~ Santa !~i 1 

0Jicit:1ndo tran•fert•nc:in <le ~u;1 ,·1, rt;i p ,1 .l 

c·-l;i ln~po.,<:to1·ia l1.::,1ul cle.p,id,u. 

!11,, J 1'tnl'nt<> Francisco P do~ Sa nt o!', 

(',infere ("Om ll nri~inal: F Fcrrt>ira de 
Olin·1rn, 11b-in,pl.'ctor 

C'OM MANOO DA FOHÇA PUBLICA MILI­
'• AR DO ESTA D O DA PARAHYHA 

Qunrt~ I <'m Joio r<'-~Õa, 30 <li.' julhri dl' 
J!,;)::; 

~1..:rv-iço p:ira o di::i 31 
Dia Fol'(;ft, ~ '' Cate\:, 11<• J 1ili" 

H,,ncla a G11ar11iç:"<n, l' ~a.r[l~'nlo C. •·l-11 
Anvt,J•l 

bl Os propon<>ntes dc·,·<:rão. no acto 
de entr~ga das propost::is, apresentar 
prorn.s de quiUlção de impostos mu­
nicipal, estv1ual e fecleral no t xer· 
cic:o passado, bem como, de llavercm 
caucionado no Thr.souro do E:.;tado, 
a importanc~a c_le q~iinhentos mil rê.b 
(50050001 em dmhe:ro, para ~aram1a 
e t:ffecti\'idade dJ proposta. cuja cau- ' 

de Ol1H·ira HOSCOC1 

Rua Desembargador Trindade 

Raquc Eduardo Costa 25SOOO; An_ 
1orno Mcnt:iro 200SOOO: Eduardo AL 
,·es ela s·11va 20:SOOO: Manuel Jo~é de 
Sant'Ann:, 4.0SOOO. Fr,mcisco Morcró 
40SUOU. 

Rua 5 d e \go:-.to 

ção será lcvanto.d:1 ;,pós 0 julg:.unento Anton:o C :vrendt·s :rnosoo0 
d efinili\'O 

c) Os proponent'l!s obrigar-se-ão a 
tornar effectivo o compromis~o a que 
se propuzeram :J.,.<::signando contrato 
na Procuradoria da ?az?nd3, com 
pr:-via caução arb1trarl.n pelo Tribu­
nal competente. de ac:côrdo com o 
yalor do fornecimento. a. qual. rc\·er­
terá em favor do Estado. no caso de 
rescisão do conLrato sem causa jus-

Rua Barãc da 1Jassagem 

A e_ Guimarães 360-SOOO: F Gal. 
\'ão l6S7CO: Lisbóa l-.: Ci:1. 55SOOO: 
Corr'·i:1 ,\: Cia _ 360S:O~O; Sydnei Dor~ 
lZDSOOO, Manuel Moreir;1 dos Santos 
203000; D. Ernilia ele Quei.J:oz 35~000. 

Prar,a Arrutb ('amara 
Adjuncto nu ofíi<·ia l cl,· ,lia, 1" ari'.• n1t'l tificoda e fundam•'ntada, a -'jmzo <lo 

J _ A MPllo k C1a 14.oc;ooo: Anto_ 
nio Gontal\·cs Lima 85S000. 

M11nu1,-J J,i:i1J, referido Tribur.,tl 
(;uonl.a. da Ca,J,,i:., d I As propostas .<:erão entrf'gucs em 

~,;:im enveloppes fech~1clo::. e lacrados nesta 
!Jü1 ;"1 s,,crd:irin, rnlm Conunissüo, no cli;J. P hora :lcin1a in· 

i1·,,t1'iilha da ,·i(L:,d,.,, 1;:il,,r) dic:a<.10.s. pc-11·a .111lg:1t111'nlo post<'ri'?r elo 
Ur,lL-m a (" O ,ldadn-.,:on,•·l<'ir" Si\.~ Tl'ibunri\ dn Fazrncfo. quP tom:1rn C·m 

. iuo i'o.:reii", consiclcracão: a 1 Os pr"ÇOS :-.(:gundri 

Prara P edro Amerito 

J c:in E1'li.<,io 20S000 

i'i•p..t,· :i,, Q r ,,ldarlo .,,,w1r·1r1 \-!,. a!'. qualid:tdl'3; h1 O.,; pru;c,s .">e;u11do rra<·a Anthenor Na\•a rro 

, ,~ ,\ :u J,, 
o Pl\üU 

('arattf'ri:-.fr·o•; cfos bondes \\'1lliJm ... & c;a. ~63'5400. D, i ''° i,•h•1•Íw111 
,J,, ,-. t'l,·nwntim, 

ll,d,lim 11" 1-;1 
C''.r rro de B banco·. d_ 4 pas.:.,:u{eiros 

tvpu ;1b"rlo, com f'Orlrna.s. corrcnV..>s Rua l\lati('i fi nh·" iro 

l':.ra 1•,,,,h,-ci1n,·11t,, ,1, ... u 

1 ·11tall , 1,,il,Jj,.., ,, ,, ,iut .. 

Tran~cripl,'.ilo de rorto - ,,,,111 

ll'l llllle~'.1':J a ,q•UÍH'l' ,·:1rtU 

,j:, (;11,n:1. 1 · H A M { ·1,i\,,I ! ,,1 

.-;,I Em l'- d,· 11111f,., d, l'•:,.,·, "l [,. 

t,·11,·nt,• l\-!e,1 r,· ,1,, ~f1: ,,:.a :\,, , .. i 
l),,Jm1ro de A11d,.1,lt.' Hr· rwito o ,, ,n,;,r,-

J>.,rrnitt.:,-m,. c-,-r,•v,· í,m d, 
•11r, ,Plll.ir o r .J.,1.n 1-:duar<lo 1·~·tP" 
lim:or111·nt•· ,-xl'luid,, ,I! t, R,,~im, n1,, 11 

A :"11 ), par;, i1111:r,- :>.r 11fl J,,,r, a 1' .lilir·, 
ri,_.,,, J,:.·tado, ,li~:nun1,,nl,• ,·,,n,11,hwl11d11 1,or 

O nH"ti a1•1·, ,·u!.,do " 1111 a1 

ÍIH<> pn-~uiJor ,ln , e'lu1.-il,)s n-·r 
llrn h.,m r,·J!t·nte ,I,· 1,ar,,Oa ck• 1111 

•;lda,J., (.,j 11m t>-1·,uv .. rio ,J,.,e 

1,1,• 1·11 r,, pr i11 r~•liJ; io,._:irn••nte _ f·1i 
.x1 i1 :1r prt'~limo-n ,. 11111 ,1mi11:u l,•,11 l"H 1 

.,,i .o 111,r,- .r11l:il-<> a \ <·•>rn :1 n1inh::i 

1,·lu·i1 a~·<.,., ;, Forç:i l'LI 1,1 ic;i _ I'~ l;i "l'I irna 
an1u1· içii.o 'l'H' ac:1h11 ,J,. fa1.,·r (), v 

f ul,ordiu: .. J., adm• 1 Ach-1. 
i(v· io ('urn·ia, ~ 

i,·;, (],, l' 
1, n .. nte ,1.- , , e 111• 
M' 

1 lh·lmiro f't>r('irn d(' Andrnfle, (TI 

Cc,nf.,·1· rr,m o .,, i,•innl ,·n. , ... J F:lpiu 

Sohrt-ir1t, 1t,- ,·,,mt1· 

~~-~,l~~:~
1:t'.G (!,~ t~?o '1~~:~\T1~·~

11~t~ :~{·1

{~~~ Vlm·n EJ,·.1c: Jor~f' 140SOOO; V:11 nti. 
H m~·tros -i'~t.-•na di• conta<:lo <IO n,) R~it:l1:1t'\ f>OSOOO; J C:1Has & C1:1 

Trc.:I! .,, ', "l_;ni l>1(vl:1 lm.00, c.:lu· 15P~Ot.u; .Te 1:' Hodri~ut. P<"r:-,irJ. 
'."e ri ;.'!<1(·:io ,1'.1.> cli.t.ts plat:l(,,rma.;, -10:0CO· Ernr to Loml>•udi 30$000: 
SC'lH.ÍO\llllJ.<llPülllaticl. (101~ controli"t" . ..;, !\-Lll\: .Ni(·, Lili d? AriU_lO 25S000 

ti21 /~r~·~:.!.t~q:ll' ~o~~ .. ~.r~~:~~~h~S _ ~~Jc'_,\~ Ru:t Barão elo Tr~um1>ho 

~;~~~·~1'; ~~1 P;•~\~.\~-~::~.1~~a~lll.~~~~11t~~ 1· P.11t.-nio v:eir:1 do•· S;111to" ~osoo::>: 
m:,,-;, vf'!vC~d:1de :i1l• :io 'trinta, km., ~ _B.int·<stp & C!a. 91S70:J: J cao Ve_ 
!rt-':cs. n~anuaes 11:·., dt..:.i.s plataformas 1:. ·'.·1· 1-10$000,: º. m.(·.:-.rno.500SOOO: '!l· 
e rcgl:tro::. p<.1ra p.,;s~16ens. F1·11;1 l\:. Ca. GO:::iOOO. Lu1za de Ab1~u 

Jefio Pe~sóa. ~O dr· m;tio de 193.J - ~c:·h i 2;;1;000: e. Potl.'·r & I rmao 
Chrvni.il'io Ca\'al<::inti. 72C..:.rno Ancs10 Tex.'ir,1 40$000, 

AO}IISrnTRAÇ,,O DO DO}fiNIO 
DA l'"IIAO SA P.\R \IIYBA - EDI 
TAL :,. 5 - AFOIL\3IE'.'ITO D[ 
TERRENO ACCRE~CIDO DE MA. 
RlNIL\ - De ordem do sr. Delc·g:1-
do Fiscal do Thc,so:1ro Na..cion::il. m·.c;te 
E$tado, faço publico que o sr. ,João Pe 
r{'irn de L:ma requereu o aforamento 
do Lcrreno accr,_,.~c:,do de marinh:1. si. 
tuado no POTt.o do Capim. nesta. ca-
plt.al. . . 

Q. ; det~111ws technico~ e demais es­
clorccirrnentos consUtm do e~· ~al n _ ~ 
5. publlc3do no Jorr.al of!Jc:.::il. ·~ A 
União" desta capital. em fl'..l ed1ça.o 
de 4 de' julho de 1935 

Rua Am:iro Coutinho 

Jnlio & ccndino 
Martin 25<=:000 

50SOOO: 

Rua Ua União 

Edg:ird 

L uiz AnrlrP 35$000: Euclyd~s Cnr_ 
\·:1Jho 2:1sr:oo. 

ltua. S ilv::. .Jardim 

Joqj, Innccencio C;1rvalho 25$000. 

Rua B. Rohan 

DOENÇAS DOS OLHOS 
DR, H, COSTA BRITTO 

A. R<'.-ir"l Barro, l~ílSOOO: Antoni'J 
Arau.10 d:1 Silva 20SOOJ: Manuel Her­
culano 20SOOO: J S?.nt0.::: & Linrn. - , . 
4f1SOOO: 0!'-vrtldo L\'l':i. 36$700: Luiz 
Anrlr~d·" S1lra 2:,sooo· Ct•zario Augus_ 
to dr Oliveira 140SOCO 

i\lerC'ado B _ Rohan 

Fr:inci.~co Xavi.:-r 2.íC,000: JcsP Jo1_ 
q11im drs Santo" 3:'jSOOO: Jo:!' Sim :~ ft'J 
35SCOC: Guberto Molla 40S000 l!X·ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF, SAN~OU 

NO mo DE JANEIRO 
OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 

TRATAMENTO MEDICO E OPER.ATORIO DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS 

l Consultorto: - Rua Duque de Caxias, 312, (Alto da Pbarmacla 
Véra!I 1.0 andar), 

Res1dencta: - Ave'n1cta Jua.rez Tavora, !13. 
Comalbs: - Das H IIZ ás 17 hora•, diariamente. 

~-============================-~ 

Rua. d a G.epublic3 _ 
Antcnio D:óg-0 Ferreira 25S000: Joa o 

do'.> Santo<: Limn 35S000: C. Campel_ 
lo & Cia _ 71S700, viuva Ene:lino Gon_ 

, calvf'~: 2oc:ono: Jc.aquim Lourenc:o 
•WsOOO J11vino Li-1UrC'nt!no ria Silva 
25S000 

A"tW Gnida Rodol,ho Gah•ão .. 
,Jofi.0 F'lorencio 1fi Si1vn 25$oor 

Rua Duarte dJ. Silveira 

Sebastião Luiz 25:::iOOO. JcâQ Ju-.t no 
San tos 25SOOO 

Rua H de Maio 

João Jo:1.qum1 Ba1bu~,1 23.-,000: Ai 
thur Fene1r:1 25S000 

Rua Borges da Fonsfea 

Ca vn lcan ti & irmão 25SOOO 

Avenida Rodrigu,..., C'h:'l''"" 

Raymundo Gomes 25s000 

Rua Epitacio Pes .. õa 

Normando R os3rio 40S000 

Rua da Cathedral 

Ma.nuel Rodrigues 40SOOO 

Jtua Saldanha d:1 Gama 

Tub1as Feliciano dH Sil\·1 25SOOO . 

Rua da Saud:id t~ 

Josê Gemes da Co~t::i 55$000 

18 de Novembro 

Jo.c.L• VNt· 1055000 . 

Rua .Juarez T~l\101· a 

R . B d-e Sou.sa 140S000. 

José F Plippe da Cc.c:ta 25S000 

Rua 25 d 0 Outubro 

Mnnut'l Benedict0 25$000 

Rua 12 de Outubro 

Manu<'I Moreira 60S000 

Avenida Prdro H 

Lino Gemes de M ·,nrzc.c; 25$000 

Avrnida Ahnei<la. Barrêt:.1 

Chrisplm Ped,·osa 25Síl00. 

Avenida General Jo:io Nci\'3 

Francisco Clenwnlino Pereir3 
30$000. 

Aot 

Rua \ 'i,é'Pt.Ut. de Pe'.da.-. 

D Donn1L..1 L ·mos 3~,ono. ,:1 :\11 
rh1 SallP.'-' 35,ttJ(l(J 

A~s,11·ia(,jo (·u1n111ne tal 

F1 d ri, K v-n .3oh. f n :JGíhOM, o 
rne~mo 430:;,íJlllJ 

2 Secç·flfl d·r R,c.2b'."dí)I\~ <li' R~n_ 
rh-., m 27 de JUlho :l 192., 

l: J:,1;n1. ,.l.1 CO'.l t :-u Jo t: 
Lin, dP . .1.t;t:ifo Lc.q•<>, .\nt 1:ni,, Pu:-. 
tu \'ia.nna. 

1n:GlSTllO CIHL - rtllT.,L 
F.1 o s 10.>1· qu. en.1 111·, c:Jrlurir a 

nin D11qu"' d:o Crx'.J.,, 3::'.G c:on1:m Dro­
c.lamas 1: 1r.i o c·.a. am"ilto c1\'il ·au~ 
CJntr3.hent?!. ~-'gt1i-:;t2.-

A\'erald > J0Jq:1:m d!1 Roch:1. vim·o. 
cr-:>rari0 < 1 1!3i:ar;1zzo, fl.iho do fJ.lle_ 
cid) Jc:1qt1iin d:1 Rcch1 e eh:· d. V.1..l· 
1· n Maximinna d.:i Cone: 'içãc, e d 
Analia U.: L111rn S;qll:-'ir:'1.. wlleira, fi­
llrn d~ Luiz Felmtho Si.qur-ir:1 e d'l. 
1., llecid'l Aline 1-Icreira füq1H~!ra o 
do.5 mcr:Jdor..:-s nasta c::p1tal, â~ ru:t . .., 
Nu·a Cruz dt' . .!\.rmas. 35.j. lv11nas Ge· 
ra.::,~. 121 P F:orian:J P-'ixot:i, 408 
S::lo os nubenre_, rnaicrt-s e natt1r:.:n?'> 
d:st1 riclJ.dc 

Si ::iiguem ~:-uher ele algum :Jn11 ·­
di•11 nrc. od:_,1h<1-r: 1,:1 fJrma e.:~ lei 
,J: r~c Pc·.són 30 df> Jlllhv de 1935 O 
e~.cnYão Slba ... t ião Bastos 

EDlT,\L "I." 29 - SH'RETARIA 
DA FAZt:::\!DA - Conunb.si:n de 
Compras - Esta Cornm Lc;sâo rec~be 
f)!'':'lpo,;,hs p:n:1 o fornt'Cim ·nto do se_ 
f.!llinte m:11.;sn:11· 

1 mml r:,rnt.m de 111~·"al nickelado 
B:"'hem em R,. b. crm fi:10 estuJo. 1 
uuna flnut:i de metal n1ckelJcLl sys­
lf'ma De.hem em Dó C()m ch:Jve dcs­
ct"nclente i10 Sib. gravt- com flllo es­
to,io. 1 i um) oboé de 13 eh:wPs e 
do1s aneis € m Dó com fino e.slojo, 
t fum·, > reqai111.a de 13 cha\·es e doi, 
aneis de eb,1"') err: :'.'.11b. com fino 
r_.stcJo (' rolLn.ux. 12 1 ctoze1 clanne_ 
t,e::, de 1:3 cha rcs r dois :rncis cll" e­
b~1 no <'l'll S1b. tom t.r.o estojo c rt:l· 
lt•au'~f' 1 1 1m1 .--a,;or,11:.in" soprano 
1111 Sib e m aurnnnt1cos t' ch3\t' 
{C';~Cl'Hd;•nt ". ªº Stb' gr:J.\"f' COJll fi.nu 
''-lcjõ, 2 1 do::n <::J•:cphonrs ah . .os em 
\tib. c···:0 aut maticos e chave des­
ccnclc.nt[• nc Sib _ gr._1vr cem fino es­
rojo e e 1vll~'.1ux. 1 (Um) .::1x~1>honc 
tencr cm S1b. c·#n .lULomat1cos e 
·hnvt~ dcsc• nclcntc ao Sib. grave com 

f1110 e~toJO. 4 1q;,1:1tro1 pistões sy:;t~­
ma trompete com '.l pi!::tcs em Sib. 

Lá cem fino pr.t::ijo. 2 cdois) bugglP.; 
•m Sib. cm 3 pistas. 2 tduas1 trom~ 
DJS ele h.·1rmo~i:-t em Fá e M1b. c-2m 
'3 pisI:>s rr?úO direila. 6 1 sei.<,) ~;axhorn~ 
em Fá e ~1ib. com 3 pi.!:.tos, 8 <oito) 
~rornbonf's mei~ \'ara em Dó e Sib. 
com 3 p.stos. 4 1quatro1 bomb:udin:1.:; 
•m Dó e Sib. c(m 3 nLtos. 40 Cqua­
re11t.a estJ.nl-'s de met-::il portalel.S, 10 
1quarcnt:11 ::;.iccos cte couro p3rn. as 
~.,t.antes. 2 1 doisJ barytono.c; t·m D., 
e Sib_ c:-m 3 pi.-tO$. 4 rquatro) lle.lL 
oon phc.nrs t tub1s! cm Fá e M1b. 
~om 3 pistos. 2 f dois) hchcon phon~s 
ctuba.<sl em Dó e Sib. com 3 pistos. 1 
rum1 b-:-,m'uo dr alluminum a tarra­
clrns com talabart,e e m~c~ta. l 
1un~ai cnixn cl[lr:1 ele nllumm1wn a 
t.arrncha cr.rn bac1uetns e t:llab:l:rt.e:-.. 
1 1um1 par dl:' pratos turC'05 lrg it 1mos 
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de 1:; ou 16 pollegadas rrforçaclos. 1 1 

,uma> ca!xa surcb cte o.lluminium a 
t.arr;icha.s cum lx:yuetJs r lalubarte:,:, 
1 r·:n11 C'bn:n~ de 13 ch:1ns l' dn:.s 
.aneis e. rolkaux em Mib com fmo ! 
e·tuJ1,. 1 r11mJ d:ironr t'm S1b. de 13 
chnvcs e dois an(·is e ro~lcau.....: e fino 
e::tOJO. 

~ > - As pro~n- t:1s c1 '\'rrüo ,'i1T cs_ 
n.pt;~r;; u t.nt:i ou d:Jct:vlogr:-1ph:1d:is 
e a.-,,~;na~la.::i ele modo l<:>g1vd, 5f·m 
rJ.Z-ln . l'lllrncJ-q.s ,e-u borrões. cm 
r\J..;:, n.os. se11clo urn:1 de·,idarnPnt::-
F ~: .;,1, contendo o r.:1•ço per unda-

INSTITUTO 
"JOÃO 

COMMERCIAL ~li 
PESSôA" 

OFFICIALIZADO E FISCALIZADO PELO GOVERNO DO ESTADO 

RUA DUQl'E DE CAXIAS, 53~ - CAPITAL 

1 

EXTERNATO E SEl'lfl-lNTERNATO P.\R,\ AMBOS OS SEXOS 

CORPO DOCENTE IDONEO 

ORESTES LISBôA 
-- 1DVOG.\OO --

CA U~,\S Cl\'EIS, comrEl{CL\ES E Cl(l:\11'.\AES 

A\'E:s;ll)A r;c:s;n: .\.L ()S()IUO (Itl'\. 1'0\.\ ZOG), 

JO.W PESSôA --
<, t'irl ;,JIT :, lf":!'10 t· lJO: f'XlPD.'iO 

1, 1 Q; proponentn~ cl,·\ er,1.0 no 
acto cl_i i..:1Ln:gn cL.1.: pr,,pu..-...tns f!p,·e­
,., ,,·,u p:,n~.s de quit.1çCu..1 clr 1m1Jo.= ­
t .. , tnnn.:.c ;J.tl. t·.s~o.~.u~11 <' f"d T:1.! no 
C'U·rri,-'.l> nc1~-.J.i::lo. bun como h~n·rrr.·m 
1.: u.- ,n .do rr) 'T}lC'soWo do E !Jclo. n 
-..np!·:a1:~·u d~ 500SO(){'l. :·1 <l nl1~·iro 
p.-ii a c1:·.rnt1a r :.drr'.i•:id·.1d~ e'..:,. n!·o_ 
~1 jti!. 1 ·1.·. t.·urâo :-i~ra ll\'J.'.tücl:.i ri· 

l~i Jt1l1.:.1111t nt cl~finitxo 

Corso1. - Primario - Admbs..i.o - Commrrcial - Dactylographia. 
f' 'faC'hygr:iphia. 

Acccitam ~se trabalhos dactylographlcos, oob contrato I
"'=====~ 

FAR!VíACWT!CO AUGUSTO DE ALMEIDA 

e, - O. ,: :·p.1ntwLP~ obr g.,:· P - ão 
:1 tr:·n:.u ,,f1·-·1·:iyo o C()m.1: n11s.:_.o a 
Qll(· s~ p:·: pt;.· 'f' 1; c.•a ·o :Cj;"L :!CCCit1. 
.a .5U::.. ·rcl'• ,ta a·-~ign,1ti:{'1 c'O:ltr:1'0 
11:1. PrO"ll' ,rl >1 . cl:.i P.:t:- ncl., ro~11 
,p:·1..:rI l c3.·•r-.tJ .lfl.nt.•'a<.1 u~io TL1; 1.in3l 
c~mptl 1:· • n:io infc':-.1.+1 'j .,,;obre 
o \"l!or d~ fcrne~1;'1"'.lt•J_ a qtui rc _ ~ 

~t·;~,\~1 ~1~ J~'t·tr~1o ~ ~:·~i~Z~ cj~~~ 1 ~ 
tifi,..:i.<ia l' h;nd ... U'./';,~.i.di~ .i .1U1ZO Õü 1; 
Tr;.t.un:il , . 

d1 - A: J)l."Q' ,.1;1~ d. ra') s.1·r cn- f 
treguL-~ nr:.:.,t C~)m·n;c:s·'n e;n enre-1 
Jopp-o.;, lJCràdr•s no d 0- n ele• ag·J.'3to 
do corrf'n • .anno, n ,r;::, JUl~a11içn~J do 
T1ibtt!l;J 1 d J Fc::l ·retd.J. 

11 -- C plOT;.nf"_ L C \-:·rã.o liLl'· 

c.:.ir o pr:\.Zo r- 1•1 r_~, dom: t: r;,li. 
u qual nJ..') d, ve1 I!. ~x1 ,e.: r ciL' 1;0 d:a:, 
il c1).,t .. e a d:1v1 d..t a :H"rt un a.a5 
pr,:,<pe~, i.; 

~1 O JJis!':"wn-: ~-11 d~ve !-:'. ni-
ckelad d,. !J.brkJ.Ç,1 ~ ,:ctn,ngt'lrtt, e 
cem ciJ"lp~z.'."lv llü!''lh!} - BAIXO 

hl --- QL,&.q1i.c:· e:. '...: 1
· !' ·c'q-.er:ti> com 

reJ1ç.i0 uo 1.nsttu:ncn 11 1-c~L ró. ser 
pre<:t.1do pel\ Cont·-~dr>t1.1 eia f\1! '.1 

Fubllc~ Mili~ar do F-=t3.do 
J .:.fi.o ?e:-:--ü:i., 23 dt> j11lho d· 19{5 

('hroma.rio ('avak;.tnti, p!·e! 1dr11.c 
d..i Commi.s::.á(') ae Comp:-

EDITAL ); JO - ~U'l1ET.\.R I.\ 
D.\ F.'\ZE~ll \ - ('omn1i!:~úo de 
('cmrra:., - E.;;ta. Con~mi .:f1.n ,Lr· :t111 

propJtn ... pa:·:1 o tornc.cimi nto de sc-­
gu1nl.~ m.9.tE'rial 

HORTENSE PEIXE - Directora 

GQNQFQRMINA Gonoíormin", a 

A ,:ura mais 
efficaz e 
moderna 
Nas bôas 

Pharmacias e 
Drogarias 

~ flDRD 

~ 8$ 

unicu vaccina em forma liquida 
por via buccal contra a blenorrha­
~ia e suas complicações - cistite, 
piclite, urelhritc, etc ... tem rea­
lizado curas até entre 5 e 10 dias 
e é:. de grande efficacia, principal­
mente nos casos recentes. • l'eita 
de cultura!! de ,:tonococcos de gran­
de effeito curativo, é tambcm o 
desinfectnnte ideal dns vias uri­
narias e biliares. Não tem contra ... 
indicações. A taque ain<la hoje o 
8f'U mal. Gonoformioa cura! 
LABORATORIO PA\JLA SOARES LTDA 

"-~~~~~~~~~~~~~~ 

INDICADOR 
DR. EMILIANO NOBREGA 

MEDICO 
CLINICA MEDICA . TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERVOSAS E: 

MENTAES, EPILEPSIA, SYPHILIS E DOENÇAS VENE,REAS 

Tratamento da syphilis nervosa pela 
malariotherapia 

CONfULTORIO: Roa Dará.o do Triumpho 414. da~ 3 ás Jl hora!, 
RESIDENCIA: Rua No<:>, 177. 

================================================<A 

2:) Y::tç.:me :._ç_ r11e-~all1coi., r•m bl rço, 
noYos ou tL<;:.Hlo., com O."i n.-.-pectlvc.c­
truc:k.s. l }inhr C,. rnJ.d i,a <iL BEO :< 
6" x 4" 14 clii:·.s de 0,50 :,,. 6" x 4· 
4 dita ci· 6 20 x 6" ,_ 4 ·•. 2 (llt:.... de 
450 X fi. X ·1" 17 dibs fü~ ~,00 X 6" 
X 4.". 4 dita.,;, de 1.50 :,: 6'• X 4." 1 d.ltél 
d/" 3,IJj X 6' ~: 4· 4 dita.~ ele: 3,00 X 
5" X 4" 1J àit,_,,. d•· 4.00 X 5•· X. ·1 

!.~lt~ .. 5~~ t~t.~ 85 -~ifr~ 'i-.2tgJt~~ t? 1· 1r===========================:,,. 
x 4··. 4 d1tas ct~, 4GO :-: 5·• x 4'". 4 
dit3.5 d. 5,C l x 5 • r. 4 ·, _ 4 din:.1 .. s de 
3,50 X ~- X -t'' 4 clüFI) Ü"' 4,0'J X 5·· 
x. 4". 2·1 {.:·tas cte 4.Cu x :·1·· x: 4 4 d1 
t'.ls de 5.rn -. 5 ·· x 4" . .;. dila.:- de 6 50 
X 5·• X 4'', 4 dit.a.s de :1,00 X 5' X 4·•. 
:n dit:i.s :·e 4,50 x 3·· x 4·•, 4 dita& d-2 
6,50 x j"" x 4" 8 dila~ de ;}QíJ x 5 
X 4 ", 4 di!:1; de 7,QQ X 5 . X ,1" 3 d.t­
ü,i d•:~ 4.,00 x 5 • x 5 .. , 2. cht~,s de 3.00 
x 3.. x 5 U 4 d; tas de 4 60 x 5 ,, r. 4. 
·l6 cUa; ele 2.00 :z 4:"" x 4·• 1 f.::.r::üo 
in;:t-~ mrdbdo 3.00 cl1~ largur'.t por 
l .10 u:: fu11ào, M!ll cald.'.'ir:1 cr.:r CJ.· 
rJacd1dt p:un 2!) lit,·cs ct·agua. de 

DR. PAULA E SILVA 
ClRURGIAO-DI::NTIST,\ 

TRAL\MENTO DAS LESÕES APICAES I'ELA APICETOMIA 

CONFECÇôES DE DENTADURAS E BRIDGES PELOS PROCESSOS 
NORTE-AMERICANOS 

CONSULTORIO . - RUA MACIEL PINHEIRO, N.º 189. 

DROGAS E ES'=tCl \LIIJADES fARMA<::WTICAS 

GIU\'DES VANT,'GTiNS DE PRI:rns PARA os REVF:ll'DEDORlJ 
[l:a,i,; do Tnr..;nfo, "'° - I,c.. <L!lt'u - (Viz.n.:.io da S:aori,i.J'Ji 

--- /0.i/O Pi!S'Ô~ ---

DR. ARMAC'DO TAVA..'l[S 
DOfl~Ç .1.:; nE OUANÇAS 

CowJlt•no : JlUA DA IM~·f<.RAI R!Z1 q - I u a.oiar - Td .n7, 

é,q. co• • l'u do A111or• 
lc:1der.c,a.: .À_Pl.[fQ!;,, <4 67 - Te 1 c :i.t.2,41' - O:io~uh.•1: de 10 ú 1..i ~ t!e 3 l.1 & 

-- t.[CIP!! 

DRA. EUD~~iA \.TSffiA 
:.1 E D I C .\ 

Cura radie-a' <1,ts mo!t•<.li,1c; C:1.s ""nhor.., _ d3-::i prrtur~a~ões ncco?Tente'> 
n as cpol'l~:\':, da. 9o.1b1 rêi.al'i", d.1 ri "'~paus e 6 g.1:aviC:n. 

Tratamcnlo pd:1 b~-d..ro\.nrr:!pi:i 1 · ::H·i,:d4 a d1:rniothf'rapia é a 
,ac1.. ·nr)t'1cr:" 1, 

CON2UL7<'\S DIAPI'\f DAS 14 AS 17 FiORAS, 
---- ('cpq;.!fori:;, r 1cc;;~~'.·nd.a.: 

r..u;1 DLQIE DE C '·t:-":L\.\ ãlfl. 

DR. JOAO SOARES 
IJOI:NÇAS DE Cll.IANÇAS 

h-lnt.erno do serviço de crfanC':1~ (la.dente,) da. Crkhe •a. Cua 109 
Cxpcsto~ do Rio Uc J:.tnPiro. 

('ht'f~ do ~f'rvko de Tiydf'ne Ir~fantil do F.~tado. 
COelSULTAS DIARIAS D,\.S JG A'S 11 HOR,\S A' RUA DIREITA, 3U 

(POR CIM'\ D.\ PRARMACIA VERAS 
IU:S!DL',CLl; - ll.V,\ l',UJIU: llffiIRA. IJL 

DR. FRANCISCO PORTO 
DO HúSPJT_\l. ~A:\'.T' rs \C r 

EX-INTERNO E EX-A SI~TEN'TF NO!': HO.;P!TAES DO 
•- ---- RY) D; T .!'I"'F"1 

DOENÇAS DO Anis E DO RECTO 
TRATt~,IE~lTO DAS FEPOPRHOID,\S SEU OPERAÇAO 

F S8:\1 DOR 
C'onsllltorto: - Hl',\ B.UL\O no Tn 1.mPHO 4H - 1.' anw.r. 

Rcsidcncia: - Rua Dar.:o do Triuwriho. ~77. 

rm. J. IHJDREGISELO 
dV.1J3. retorr.:Ja. 8 mn.~as de 1n.:ijo 
m' :llr d') 1,41) x 0.BQ x \.i.80. J bureaux 
4-Jn fr.:ijô e ff'I 6 ~ª'".ta~ rn<:d\ndo 
1 lfJ x O i!O :-: 0.80. 2 mes8.::, c·m frei.ió 
de 1.3-0 "{ 0,75 x o.;::o, t·:im 4 e-n veta'~. 
2 du1.ia ·. ele cadhr~1s dr 1uni:1i cnv,2r­
T-,\'!:"1.cta.s d2 u111~1. llü, 4 · c-;1cltH'iL':. de 
jfc·i.10. e mv)::i·\ 2 me.<:a.,, pan machi ­
lL'- de l.C-C'r: ·;er. com 4 !J\·, ta.~. 

,;===========================.,:., 1 ESPt\JUUSTA 1!'.112 MOLESTIAS DOS OUVIDOS, N.1&1Z J: O.) .. mJ•"'TA 

1\1 pronl"'.:;,t; je·,er:ic., c1 <ó 
e mia,·. n t'.nu -ou <inct · o~r pi id,Js e 
:-.;. lgi:3dD'5 ele ll!tdo leg H ser,. ra· 

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS 
-SYPHILIS-

DR EDSON DE ALMEIDA 

Lu1·u. t:m.1HL..1 v,1. i:~1-n·õ. trr. du;1" De \'olt.a de sua viajem de estudos :10 sul do pais onde frequen tou 
na.:,. :,,rnclc 1.:.rn:1 j'-1.·1da r.• nt -re1JqcJ11 ª·" dlmr~:,; cs.peciallzadas do Rio (Servlco do prof_ Rnbello) e de São 
nnicnd:> o prcc1..1 J.J, UI 1 11 2 n:. ."ll Paul( fSc·n'iço cto prof Lincle1nbergJ a\'lsa uos &eus antigos e cliente.s 

g:.i~~~~ gn~~~~·11 :~~~;~
1
:; ., r. n lido que r ·assumiu o exercício de :ma clinica. 

Cia uiir,_•g·, <.l.c orcp:~;. ;ipre· nli:i.! 1 1 d J Ru::i Duqot" de Caxias , 5°'1·1.., andar. Diarfamcnte de 14 ás 17 hora..,, 
l~~gi;;~~ ~· t~1 ~~~r1~ frd{" 1' m ... (>~~- ~: 1 
""'" po c1, i, • cor-., t ,. r,;-1 I JOAO PE,;SõA --: :-- PARAIU'BA 
<..:.u1u.1WC11 llf" Tt11 J1·:., (11> E -:lC 

~~~f~·r;ar~nth~
1

~ 

5tr -~~~-~:d, ~h~1} 1 1 

~~/,\, e i'~f 'ª~,'.~;,, ct~i'.."1} ',·n,, Jct., ,:p=========D=R=.=E=D=R=IS=E=V=IL=L"'A=R=========~ 
('/ O., plGJ)(ti i.1t~ 1Jb1 .. ~J.r. áo 

:1 t,-_,,·rrnr "f!· · 1 ,·o e, <·•mp:·11IT}J..!;:,,, a 
(l\1::u:" t:;·~·;c:1_, r:t~i_ i U:, ''j,) _ª;r·/ a 
n.1. Prc; ura'0•,na da !· .. i1 cc:,1 
\Jren,1 ,.,,., ,çó'J ,11)11.~·Jrl' pc. ~lbt;~ 
11·11 conp 1. nt"' '!:-~::. Lnf· -- 5' 
. C1 r1, \,., ,,nc(.r,, 11t,. ,rn.1 
l'E'V\:·t :f\. r '11 f~ •. !' :l l E:: ;:a.à., tl(. 

r!c> rP~rJ.jo rlc. :- 1s'r.dc n r '-'ri 

.111.~tilic~d:1 I" lu .. "'·,ir,1:nt·, i .• ; JL!zo 
do r{tc·n<ln T ,bi .1 

cti A..., prcp -u- c!·.vc.ã, 
trcg11f·:--. nt sta C..:rnrn, ao t.?m c-nve 
lopp~ IacrDda.~ no a:~t 13 d(_; mês de 
ato.0 t1 p vincLmr por"' J,,1~a.n1rnto 
d'> Tribunal da FiiZt;ad.a 

1) - O:, pi·c.,:r,J.cn! ·· cc· .. ~1-ác m~,1· 
cétr o prnzo par., 1. rnire.ga. ._ir, mat~­
r~al. 

g, _\ m;1dc1ra W:V"' \C:' ..,.;i,;:Jpira 

(;IHTE DO SERVl('O IJE; GYNECOLOGIA E CIRURGU DE 
à!ULIJERE~ DA SANTA CASA. 

DOENC1S D,\S >iENIIORAS - OPER \ÇOES - PARTOS 

E;LLCTRIC!DADE MEDICA 

Pv?~I<1
•'1lciá Telcphcme 30 - Rua Epitacio PcssüJ.. 634 

Ccw::uJt.orio: Tclepiwnc 131 -- Run Duque de Caxias, 312. 
Cons.1lta C.:as 10 1 ;2 ás 12 l'Z. 

.Juüo l't:ssôa - E~tado d:i Parahyha 

CONSULTO RIO MEDICO 
1) OS 

Cons!l..!tas d.as 2 ás 6 d.à tanle 

Oonaultor!o:- RUA DUQUE DE CAXIAS, ~Ili 

a,l.lolenda: - VJDAL DE NEGREIROS, IU 

DROGARIA PASTEUR 
ALMEIDA E SIIHEÃO 

Droga.., ~ especlalMadf'!I farmarruttcas, adqnlrh1a~ o.as prtnclpab 
pru.ça~ do pah e do eJ..t111ugetro. para a pharmacia, a preços t:speclaea. 

KUA MACIEL PINllEIRO N.' US - Jolío P•~•h - Paralba. 

IH!l..l C&RTA DO COHHECIDO 
GUARDA DA CADEIA JOAO 
CELtSTl~C DE ANDRADE 

Curado com o prodigioso 
- medicamento -

"GONOPIRINA" 
P.:i.rah.:,·bn. 29 8 19:l7. 
Illmo :~r Ovídio Lopes de i\Hu· 

donça, Phttrmat1a SANTO ANTONIO, 
Nr·~ln 

g .. rur-:b.1, rnu d'arco. j,tahy. 1na~a-
1nr.dutn ,.L'rmelha r louro a'.!' chPiro, 
deve p:1~.<:c.uir nres~ri..s vi.v·1,b e não ron-
1(•r br":('U"" ,-():-, bnncos., ialhus. eu: DRS. ONILDO LEAL e SEVERINO PATRICIO Com a prcse11l.e ,enho travr "º 

(DO HOSPITAL '·JULIANO MOREIRA") ~~{;~\
1
~~;de;~m<l: ~ÍL,;;~;:~::~antoa t\::~:~~i Joiio Pei·,fr:1. 31 de Julho de 1915. 

CJiromru·io C.a~·a!c:antl, prf:'stclcni.e 
<ti Cunmls . ..f\-0 d':' Ccmpras CLINICA l'IIEDICA _ 1IOLESTIAS NERVOSAS E MENTAES _ TRA• unnos. luccando para dcbellal-a e ha· 

TAMENTO i\IODERNO DA SYPIDLIS NERVOSA E \'"lld-:> u~.do cs mnl.s caros medica.men· 
PF.:t:VIO AVISO - Emprt:Sta..,M PARALYSIA GERAL to~ que me appllcavam porCm sem re· 

dinheiro. Sobre pP,nhortt de muca sultado de:. ... j::iclo Em iJGJ l1 i.;1r:.1 'l1t1 1011go ensinou-me o s-eu grandioso medi· 

:~1r em cenJ. R112 Gama e Mell~ 1 ;::;~~e c~:~1:1~a:i~d~~e!:s~!~i:se P;;:.~u~~u:i:nªç8ti~eandniâ~:~~ ec / ~~m~~~v~"'.'.~'.;1·~~:~~n~'.º;~i;,;.1~1::;~, ,~,~.·;,,~~1t1i~-;,- ~~l~u0c:! completamente curodo 
--- ~- --- -, tratamento das rnolesttas NERVOSAS E MENTAES Em ~.ignaJ ele rrdnh)l grnt1Jfw rr,c::.olH e.stu lh(' fazer (> em beneficio A: D~S de ri:-o.i: «08.J0 ~ Consultas dlwrias das 14 ás 18 horas. doi; que ~offr(.m de H10 llurrJw·l mal' ' 
;: :e~:ro, -~~ tecidos d:,:;.:. l>UQUE DE CA...~IAS, 312 - JOAO PESSOA - PARARYBA Junto :..Cf-.'U,__. H m!nha photogn1phrn CllJii poderá \.' 5 ra?:.er o uso que 
A •cau York" acaba de recebei' 1IDla 1hr convier 
llnü colleoçlo te IIIOÜIOI ole1&nle1 \l:===========================ii I De v s run.º cr' ob.' - Joio Celestino de Andrade. 
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n0. :b~ e/,~ t;.1,/ ~ ~L~ ?~~ -~~~ 01~~~-
1
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e Oli· 
,. , 1, ;- $ ac.,. 1 f..:! e 
gu.:'- qu "'c01.,:n.1 D' J o t.., 
p. ·~'~r _ o q11 e n: _ e p 
e :n as r e nt.. n Ih« _ 1 
~ ..... J1m· - L, P} l! d 
1-- ,!Ji1:c ""I " f ,l!l.1 f' 1 1 -
1 ,.,.fc!to Fran"i."O C I r n 1rJ1J 

ca us.nn d" lJi,n· f l- 1
1 

• 1u 

7 !<{ n n1 c1. te 1) j_ n 1:u 
rc m n t·1t até .'> de ~ ·hro 
•• 11 111 l ;.i oté :o ,•)\t:t11bro 

i "Oi/1 )UI _ l 5 '.?íl f 1P7 ·T 1 •·n 
l 111 m11,t1 ate ll de d·: l"'r'br0 

l } Ct, n mulf. r. ) Ct! J, 1 J • l ,6 
J • <;. 11 lil'.l'tJ. .!te ..,;t) t' '/ I , , 

%11 curn multn. até :2iJ .ian(' ,. , r l'./'.'fi 

João C:...mildo l)u;ut ... 
l,• SRCT'F'tSUl(:1 

Qu.il'la.letl'a, 31 de Julho de rn:i,, 

MACHINAS 
L. e. 

7 

DE ESCREVER 
SMITH 

A Mf. CHINA UNf'JERSAL 

Toda mont: da cm c,;ph<'.'rn~. 

ll•·t<"ntnr~ c!c torlo~ os rceud;i. 

cr:r 1w1s :--rc111u.ns 
l't'• ·:i. m f], ,1H n.-·tr:1t··1,1 -i,,~. rr·prt,1·ntan~e1 

- - rm .fn ;\n P<''iqi,a --

El G.E.'.'-.íU \ t L:. .. OSO & ( J.,\. 

I nc;:bsu Lnvn remessa de vac!;inas éli:ik~tMo;a que 

gr~:id f ma. 2.r: e j_ ·l A 
CJart :i e. Ci:.. I. d \' rn r 
ir,-=-titir o u r-.,m "'- > ... ~ 

u""n:· s e: l , ) t a... Il :i 
!D~'.1.LlZ !V' .,, po "l.l~ O í' 
V.el; ... n.ttr 1

, S L • n. > y 

'"'n:.-.1 un 
-----·--- - C:.;.reta 

Tir.<J-1100 

/ , ve11de pelo cusfo. 

1 
l'I U!frnMWlll D1PL0~1l!DO: - .\rnaud No· 1 

lt.@• 
,,,oe i bt Pga acteita drnmados a rcs1de nna,-, fJ,ll :i applicr.r 

$~00 l f ollll ~ inJcti;õc, e curati, º"· Póde ser prot·1:rado, todos 1 .,,. 
3. ·qu. 1 { :.1 p 

T\.IT 1 REVISTAS 
A N<:-.H+ .:.\Ju;,,t~·uct.a 
Ci!lct: Jm 
Crne Munctla, 
Charnra.s t: Qul.J 1t>i.ea 

m~ os dias, 11a Assistcncia :Mu nicipal. 
1d: f z f,·C.. e: u_, 15 1 _-;:. ! !~''ºº 1 

((_,m J.!,lil!J(1.:. .. -.:.nt~gem. 
,\visa 11.tr<>~-~11 lJU"' 

r·ntou :, feir d:· ,, 1 v• 

lldn Dom':'stlca. 
Pr f , o d"· ! l:"l: Se Todo 0~~;~ ! ~tl~;:ijl 

3$0GO \ Lyntonla 

~-.~ ---- . - -= 
.i.ri ,.. ... a~ Mrrf:.1 e Bordado ;soo 

~olte dv ~,:,:t1~-t~!rn r 1 , .ij1 

llO llL:l 9 d _. ll ) rn 
,, ;:,. '"!l :r, A"te de Bordar 

lJ"" ·to. C!nra,te ~:~f~ Ri~ jornal, A Na.çâo '.:' A 

2S(l(Ji I Ltnarb Popular - Rua Bar:'io do Logracto1. _ -,,- 20 ci.: J1 1 '*o 1 n::.J. Fru-F'1 u 
11. v 1 ·' ·1 rfa. Seman11 n~~(: 1 ~~\~~~~O, 393. - JrJÕO Pe~a. -

CO:\IP\.~HL\ co,l'~Frcro E O Cru1.(•iro 
rnrxsACE"..',1 rE ALCl·n~c -1 S~t"nn

1
Mud.a 

Ccmm..11if'[ti1.c;;; .1.1 A ~i·m:::u.1s 1 ? .i\lto. ho 
l~.·o,·, 
1S2~, '. A niAh,r cone,"?çfi.o d.e modêl~ mo.. 

cJe-·t~ Cc·npa 1hi::i _ c1lt rr: :1 n_ s;1 

1 

Jornal aa.s Moçu 
, d~' ~ccl.Rl {l _ 1,,-.:1ud S Al;o~tc __ n:· 

~t~' ~;~'\--b~ :·1~i 1 ct\~,,~: -~i:1. c;')1i'a 1 ~I ~i.lSllt:J!lllll~lll:l!~tl!!lllillllli~~~Mi!~ll!l!afiliill'!:~l'J!iS!'.t;l!ir.llldllill"I; 

l!OOtl i irrnr...- rncontra.ci3' na CASA YOll&. 
1 

l?nclo a inclic" · cio.!. ,. r· n, ... ,,..~, 
e imm v..__ e .i c'a" -1) d·- dn·ldns 1 

nctirJ..:,, e p:ic- ~\L'" 1 

A Dir ct e- dlT"Í ~ <mt ·o· e·~-
1 

c.::t.:·.:ci'n "ti\.C qu1- (...:. L--c." ulfu.,~m 
nc ·: .. ,ir•)) . 

. 1"'·:o P P, 10 J· ., 19:>~ 
!/1.,>;., 1 .J11;1) de \' .. rtr.".,;,lo . .,, Ll"CC· 

or-S~r ~·,~ _ ~ _ - l 
" ~ Ft,i!Vl!:!F. 1 , E" : 

Q!' \Dl:0 flE on< [ l~Y \( \fl 
l.• e--.·.rit~ 

J,nq1 m r.>,~- J. T 
l.Q!) d.. L" ~ ). 

Í\'. 'lí,:;- ' • 1-· ... 1,h:1c. )i 

,JU.\(jl l\ f' li 

ro~. 1~.,H. ,,t, c·n s., 
t'.C!lJ\"liJ l-··,1,J-:1, 

D. hllbd (jc_ '.lC 

;J'l :tlU1, ,~ (' ~1 

1~. 1 J L l:!Ciu " 
N. t., _n.:! 1 <1::i. e 

4:J ;;l11: ,, t 

~!Gf'n, t!n :--

D ... :•l'.-11.o I 
I.'l.'l, olt n:>. ):1~ 
t rn ... .,t !· L l 

D i\d e. 1V 
111 e:, C~!. :ida !"' 

D. l.~11 ·"1 ... b !.;. 
:-!:tr:.!l1t1"!· tG, l t;; 

1 ~ 
,Jo. ·, A 

d, ; e: 
ittic.~, ' C· 

Pcar-.> t. 
, u i ~. d•· il 

~ ) 

d< 

'-~..inLe, 1-c .r'• n,.:. e,, 
de. 

.. , 'lr· 

º· : 
d1 L \' 

l :l 
(,. 

llh 

.. ! ' 
l 

Li., 
\ O· 

' ' n ('~ a:rn 

1•· ll~ C"\'ll :': 1 

c;.;11.1 
e 1 ,: ai.i c,·..:.:1 

311A;;;~;~~·J c~:_ .. J;º1 1~~ F~ ,, c~t I 

e} -~ {'.~;1J c~r l . , ! .-,.t '- c::·11 ! 
11 1 :1r, tL , ~! ir 1 ,J ~.stri:11, 

/

1

:',~ ~~I~-~(;~ :·:: •• • c~i.;~~f:1ry: ('·,_ ! 
•. _:".l(J, t" .. ~d,.,!.: e n C.i.n1_.)1n.l O.t·.;..11d·· 1 

)irofls.')~to ro?T1mcrcm. 
Lup:1,:·mw Ta, ~1··es:. de :2 ,u,::;.J e> m 

.i3 anno\ c·nEatio r': .. cr.rilc· l"1u CaTTI· 
p.ln:i G.-:inde. c.om-r.1-rc o [ 

JoíJo A;1!":hiD P,;'.E'T:1, COM 49 "'ln~ 
11c..;, C'i.~.'.'d'..) ff!,:i ~,~~ tm Ca!It.J)m:.:i 
Grande. e: '."JJm. rc::, 

.João Soa-:-cs d.=> Ar. J10 e;r.,m 42 J!l­
uc:s c..c 1d:..d"'. ca,. do r( .-~idl''1t~' á ruc. 
d~s . Trmcl'. tle CG. ,,u.t'l <:ldad:· 

Emll1o G eme:., t:.l Roch~1. com ,11 
<·nrws <Jr id:i.cte, f'2·: ~1d.J, re~!dentc ti. 
rua Sá Andrnc.c , 114. a...i."J..Lar do com 
mf'rcto. 

Frar.,,<-i5r·o E.:::.p:nola dr~ C...:arv~lho, 
corr.. 40 annos, ca..~ado, residente cm 
(.;fJ oe1.:cllo. 11eJ de armnzrm 

Manuel ROOendo ele Oliveira, com 

AL VARO JORGE & CIA. 
/CASA FUNDAD,\ E'.',J l~O:' ) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
Por-iça Dr. Alvarr, ".\farhado, '? e 2..1 1 Praça. 15 dr Novl:'mbro, U e 24: 

ENDEREÇOS COD!GOS USM.•OS· 
Tf'h•i:rramma - "D!'Ha. • l\ta.:;rntt<'. Rih,~im e· 
Telepllone: - 138 P;lrticub.r!'lll 

MANTÊM FrLiAES 
- El\l -

João Fessôa, R. Joaquim Na:.iuco, 7, "A Barateira" 
ltabayann3. R. Prl'f.identc João P~3sôa,44 
Campina Gn:nde, R. Prc~idente João Pessôa 

C~iarn,'TI a nrt»ni·:\0 d" f.tHl. 11u qf·i·1 .a •·rH,11ezia da C:1pitnl e do 
tntrrto: e dn~ dei · i· 1 •n 1·,r•· ·i. 1 1~,, n '!'''" 1 P,lra o .!-PU compkto e 
i.'1.r'l:l.dl: · :mn sori 11•1r1.tr, 1P ll"{·rc~:d,,:·,, ,:i 1 r cd>f'm srmarn:tlnH'nte do.' 
prtnr-1pM·8 C"nt, r 1;·1 " do :xt1 '.Cf o e que estão vendC'ndo por 
pr ç...:~ i-.,,.cn·,llta· ·1. 

i\C 'rA)>S"!<: ."-PPAFF:T.T{ADOS A CONCEDER os :M"ELP"'!:r 
P?1':-os E~' TODAS AS SUAS VENDAS, SEM TEMEREº r n~ 
C')NCORRENTES 

PREÇOS EXCEPCIONAES PARA !MJAS A' VISTA!! 

Além de o~tros lnnumcraveis art 'u5, rt•J11 iwrr.-,uw·ntemc·l,lf' t·,r. 
seu .stock os segu;ntcs: 

Xarqtte de tC\do::; os typor:. í. 11 , 11, fl :"' l ri!..O nadnn.tl P ,.,fr::!!1 · 
fPlra de todas a~ mar<'as, as,;t,"ar tr l:u·.11.(J, c·r·n·rj:-1"': Anbrctir·a 
T<'utonia e Cac:C'alinha, lcero,:--n··. ;a:.-1)1 11•·.1..o .. LI tfo ?',!acnu e do i :st~•la, 
b:-iC'alh:-iu, co1:-tplPfo ..,o!·tfm.-.nto e.',-, 1··.,:1tf'it'l,, pari'! pan iornal e pa­
pel •·Norte''. a1·r1:z 1l~ toda°' r\'ô; lji.ial •,~1,lcs, kllc rnn1frm,:1":fl .. l\t,.('a " r 
.. Vi,::-ôr", louças t' villr1>~. linh:!:i ··nt ... p,i" ~ ··C,1rrrn '.l·". a1 :1 me f: •p1dn 
americano "Iowa_'' e i;ram1,n3 p~1:ra t·f'rr?. r . r'.,w1tí·b "nn" e cliutnl~o 
p:ua caça, ,·e1a Ido, SU<TO ci:- uvas n;1r;,.r, ti e .-,-..trar.~c·ir1>. e-há JJrPto, 
todos os tempê•r1ls, J>t1l::t.nc1 '"F.strdl: ", rompkt•l o;;ortim1·nto d!' <'Oll· 
~ervas e ~íribQi nacrnnacs e extrzri::t-irn .:.. c!wi·obtf's (· bombons 

\lenham se certificar des~a realidade os que preci­
sam comprar Larnto ! ! 

P/,Rf.!lYBA DO NORTE 

_ ~)r!t~Bll:!ll!~•gs __ u_ ~ 

1 t>- REMEDiOS ~I 

QUí: SE n.t:COMC:NDAM: 

No PALuoisMo- irtTERMÍiAN 
EMPÔlí\'> [ (Ol·IPRt11ÍDOS 

ti.~ SíFiLE E BouBi\- istot (BJJ; a()() 

Ili iODO 1:. GiSMUíO r:M /\S',00.t(,.M 
li i\8S0LUTt\f·H:1'HC !NuOLO~ 

~ CoMo TóNico - ~H'.;.·v~oR.. ~ 
M~~NEi1ÍA - PANHEMOL 
P~RA FERIOAJ- P0~1/ADA 105 

LIVRARIA MODERNA 
orm.\S SOHRE TODOS os .\SSDlPTO~ 

SCI.ENCI.\ LITTERATUR.\ - .\l{TE 

João Pcssôa l'arahyba 

Procure fazer uma \-J..,it.a <' \i'rà , no~ maguifko~ most.rua1·io.,, 
c1.ll"<'(''1-~ compl ·ta~ dr djver-,os autores object.os de luxo para prr· 
•c.- ntc.•, çtc • 

'\ UYK1RlA l\IODERN.\ é a ,·!trine (·onstante tla varialda prn· 
11:!1 <:.'..1.11. de l ,·:--:J:.; df" lodo mundo! 

:..;it,J.i:,~t1d.a lla:. i:·,ío('a.:. - Coll::!cção Vari.:-as Vila - Thcatro -
l.h ros d:fiadkus - Revistas cfr 

Ui',I l1t!U."\'DO DE NOVl'o.U:. l: ;; Mode-rnize, poil'i sua cultura, 
l,'.Zl'i~dü :,c4ubicõcs d· li'.To; o:~ 

UVRARL\ JIODERNA 
RUA DUQl,E OE CAXH~ 1 PON l O CEM REIS) 

MME. VIOLETTE 
que 

1 l1t:Mull Uu sul do país, ('orn un1;1 lind·1 1• rH'il t"ulleccJo t.lc 

\l'~liJos, cunYidantlo-as a fazerem uma ,-,~1ta .. l ,lia l''<po~i. 

do. nn .\lfai!!larh Za!'carn, ú nw ~J:iciel Pinheiro. 17!\. 

Pre~os \'antnjosos Desde 120,!00U 
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REGIS TO 
f'AZE.\-1 \!'Jl\'OS IIOJJ · INFORMACõES TELECRAPHICAS 
O meul11u Antumo. tillw eh> .<.,J 

~~t~:~ijo d~º ~~~:t1 Lllna. !C:.ltlt nLt' ' :\L\IS uo1, !\TIL KlLOS DE OURO 

- o professor Manud Vianna Ju-, P\Kt\. A FRANC'A 

m~ · A .senhorita Emiliu d::1 Cu-,ta Pe PARIS_ 30 - Somente ás ultimas 
drt:.'.i:J tlll1cl tlv J:Jllecido ~r. Anto1110 h_L'l'.is d ho11\<'m_ ht.<garnm. por v1·1 
PeclrO.\O. t•.-1 11. ~1 L,· Bou1~c.-L._ procedentes d1._' 

_ A .::.t:nhcrit:.1 Jullt:1 cant:.:tlH..i.~ li- A1111.;t,_nL1111, m:u.-. do1.:; mil kllo-<> df' 
]!rn do pror W:11treclu cun1aJ1te c!d ouru I m b:11Td 1A B.) 
Trindad~. residt-nlf' t·lJi P1l'lµil'ÍtUb:J, 
deste E.stnc.lo 

NAscrnu::,;To.,: 

Está em frst;.1 lit~dt' lwntorn o b1 
do !:>r Ig1w<.:iu C.J\:llt:lliti ti( L:.1u·r· 
U:t L!ma, tUncc:wn:1rio do.-., C..indo.s e 
Ttlegraµhc:s nt-<ta c:.,oilal P sua c-s 
posa d, Celt>.sti11a S~are!'i· de Lima, 
coa~ o na.scunento Clt• um:i criança de. 
.<-f.'X'J masculino. CJUt!, llJ pia l.;aptis­
mal. to:n:ira o ncnw ele l\·aldo 

- Occorr('u, ,1 28 deste. nesta ci­
dade, o nnscimrnro da menin<'t Zi 
mrnri:1 filha du -r Romulo Ll·ite. 
mechanico ela Impr-.:>t1-"ª Ollici;il e .sua 
espc::.a d Zuln-n:l C:1\'ak,111li Lf'it.e 

ESPO ,\ ""'it.'E ~ : 

Contrnctnrnm ru..c..~tme:n;.o o sr 
Wnldt>n:ar Sll\.i, :111x1Ji: . .1r c1.,' cc,mm?J 
cio de-ta prtlçr1, e u su1h, r:ta I\0-
nétte Corre!a, i1lln dL r _ Ju,;> cor­
r~ia_ artbL1 n:!'-!dE:nt _ 11!:.'<-la c:1 1J1t:l1 

- P,ü:nelt r;nn·,t' ·n c::1.-: ment) 
11'..· ta rariit..;.J. a <'.,h1.J.1L ".\I.'.lna d 
L:urdt.-.; Oli\·eir:i Lm,a 11lha do ~1 

Manuel Ol1re1r:1 Lima _1:\ fali ·c:do, e 
~ua e.:po:.1. d S1~.oca clt' Q; __ t-1ra. Li­
n~a. e o sr Luiz Rib1·iro du~ Snnt 
do alto co1m11.,.rcTJ dt: nc~ 1 pi :ic:1 

('ONl'Ll'lll OS SEUS TRABALHOS 
O ( 'OM ITE' DO~ TREZE 

PARIS 3G - Annuncium de Gen~­
br, qll" o ch ,maào Comité dos Trêze 
da r , .. 1 j,1s Naç0€'- ~·nc::i.rregado pe~o 
C Jn: •Ího dcqndlJ instituição d·J es · 
r ,1d:.11· t~ propor ml'didas no :<.entido de 
')rn 111 is (>{li~:i.z n organização dJ. 

Segur;.nç:i 1.:0:kcLn·a. conéluiu os seus 
trab:.1lhos 1.4. B ) 

As )IELIIORAS DO ~nNI~TRO DA 
,H.iH l('l'LTl'RA 

BliENO.S A YRES. 30 - E' b::istan­
tr ~:1ll~t:.1torio o •·stado de saú.d? dv 
mini'-trn d:1 A ~ncultura. (llh: rf'_e b era 
f.·1iH1{·:1tos bast:,ntr ~r.Hh 110 1nc1-

n·rif1 ··aclo no Sen;1do hJ dias. 

'l'ERRE,O P,\RA ~8DE DOS CLU , 
BEs nt-: REG,\TA!'-

RIO :,t, Será ;1prt""\'llt:'ldo no Con_ 
'llH, 1-.. u;:1cip~:I. pc~sivetme:1t? hoJe 
;n pro.1.·cto <lUton:1,r~ndo ~~- concessà1 

, ·ode., , .' u'Js r;auticos ti ·st3. ci:ld~ 
e" an•a> de l.·!rreno~ á margem da La-

E·s,· prc .Cl'J <Cf·J"f! upre<;ent~do pelo 
, P dor Jorge Matro_._ f A. B J 

1 

tu:1 Rcdn~_º d Fr~t .. lL~s p,1ra construc­
lf, <ws sua~ ,r-:Jrs 

Enla," :\folli<inho.('unha: - Com a -
S€nhurit..i Elisa d:, Cunhu. l!lha do \ NO\'A FROT. \ Sl'Bl\1.ARlNJ\ 

r Jtá: d~1 Cunha iunrc 1011:J.rio do B lL\~lLE il~A 
Ct>niço_ do Algodáv n.P~lP E.stad:i, 
coru:orciou-.-;e, (~lbb ido ultime-. o sr. 
1: n:ygd10 da S1lrn. l\.1.;:;12-.i11!1c _ do com ­
rnercio dc~ta c:1pitaJ 

RIO, 3J ,\ p:'c,posito d::i construc-
c -o dos .-ubmarino:", sabe_se que o 
r_,JntLtto s.:-ra :.:i~~h .. nad::> rnmcnt-e 11.1 
, )1;-'..l do nn:<.iLl.i=nk G.:t.ullo Varga.:i 
ln pro:~ima sC>xt.'.1 -feir:i 

E' -~blclo, jg·u~llm··nte. que os subma_ 
r no· tc-rFio 9.50 t0n?lnd~1c; e? o na\'io 

..> 

militares mandar pro:•?der n uma revi - 1..,..f-n::b rC'':C'bcrá o , · H::rb<·rt Mu:,t.':-i, 1" F 5. qu(· Jo:-nrn ret1radQ:- do servie: J 

são.c-ompleta nos cerllficndo.s de re_ devendoserresolvid,1s,definitivau11·n:.'c', 0'1 Arma~la ha qu;.isi. urn anuo, St:.rá.'J 
servil:,tas militares concf'd1do1.; desde 1 ° as instru~çâés para conce.s.c;ão do cam- a~ora utilm:idcs cheio.<, de ~~dra ,_. 
de Janeiro do corT'2ntc nnno. (A . B . / t,io 1.'!special parJ_o papd deslmadu a :oncr·•to 113 bL:1_ do cacs que u• e;;. , :i 

- imprensa, de accordo com a dthber~1- c:cms_Lrulndo 11J 1!h.1 dt~. V1lkga1gnr.H1, 
DESCOBERTO UM RATO MYSTE- <:~o do Co1u;.elho Fcder~l df· Com111H dr·~tm~1do á E~col:J N..tY'-'L. IA. lJ J 

R I OSO'! cio Ex tenor l A. B ) 

NEW YORK, 30 - ''The Times" 
ll nnuncia que uma gra nde emprésa d .~ 
?le~tricidude nperfeiccou O a·pparelh1 
productor de r..tios mysteriosos qu·~ 
perrnitte dta:-cobrir a mais de 80 kilo­
mrtros de distuncia navios inimigo.;; 
0 avi ões vo:mdo a grande allura. 

O Exercito deveria proceder a um:1 
~·.:rie ci" exper~encias. cujo exito_. ac. 
centúa o referido jornal. mod1flcar:í 
c-omi:1 e1 amente a gllerra aerea 

Termina "The Times" d1Zt>ndo que 
o governo guarda o maior seg1~do so · 
br~ a.s expenencrns em questáo IA 
B.) 

NA CINELANDIA 
RIO 30 - Du1unte a cxhibiçã J. 

hontem. na Cinelandia, do /ilm "Cem 
Dia.s" n assisten:io teve sci•mcia d e 
que estaYa presente á .:essáo o prot:1-
gcnista ela p e llicula o artista Werner 
Krnuss. sendo o m'es mo alvo de en. 
t hu~iasLicas ovaçé·zs. (A . B.) 

A I MPORTAÇÃO DE PAPEL PARA 
IMPRENSA 
RIO. 3C - HOJ-." o minUro da F 1. · 

FALTA AGUA NO RIO 

RIO . 30 - E!>tá. se ag;JTDVando t 

focLa dagua nC'sto capital com o rnm­
i,imento do cJno adductor dt Sant;:i 
Cruz. 

Em algun.3 bairros a s1tu:.ição é ver 
dadeiramente angu~tiosu., verifi ·ando­
'·:! em muito.'> suburbias grande m:1i'l­
rio. da população munida de b<1ld 
i-ecorrendo ás bic.Js publicas. t A B : 

O PRESIDENTE DA CA~íARA VIC 
TIMA DE UMA QUEDA 

RIO. 30 ~ O sr Antonio Carlos foi 
vic.tima em sua ,propria re(;id.~ncia 
de um acc1dentc firando com o bn:u;o 
àireilo fC::rido em consequenc1ã de um;:i. 
qu·~ d a 

O estado de s _ excia., entret,rnto 
apresenta-se bistante lisongf'iro. rA 
B.) . 

O DESTINO DE Tlü:S SUBMARI 
NOS 

RIO. 30 - Os subm:inno:,; F 1. F 3 

1 R. IEWTOI LAC ERDA 
OonnHu • ......, ..... oe(llll ... · felru, , .. riu O 1 0 :rtu, 11a, 1 

N li boru . 

Noa • emala tlu a&eta, H ai&en•eri n• e•na•Uwrte, N clleoia 
._ .Ilera., •ren&IDeaM marcaà . 

CLINICA MEDICA: 
o-.- l'fonMU o Menta.. . l'hlamenlo lia 'hLe,..."1- ,elo 

PNEUMOTOII.AX e a FUNICJl:CTOMIA 
RUA DUQU. D• CA.XlAB, 614 . TELXPONll, 1'11 . 

A COMMlSSÃO CE:,iTRAL DE !W­
QUISIÇõEs , AE SE;R EX'flS("I • 

RIO. 30 - Na: roda., tnilitar s. f " 
la·-1:' que t pen.' amnto do ministru 
da Gut:1-ra t·x~inguir a CommL5S:i.cJ 
CentrJ.1 de Requisicóes. pn·~:d.dJ ac­
tualmente pelo man-chal Ilha M• 
reira. mandando incorporar o 'acf'r,,, 
li Directüria (i(' Fundos do Exerut,J 
a ouLia.<. re-part1çf>l "'i mihtar,,... . e\ 
B ) . 

0 DIBARQLE DO (01:Pú l>.\ YH 
V\ PlSIIEIRO )HC.11.\DO 

RIO, 30 - O embarqur· do corpo c:!:1 
viuva f1.nheiro M:J,ch.:i.cio para Sã, 
Paulo deu ensejo J. um manifestaç:l, 
expresüva teüa por , e lhos amigos C: 
ramtlia do &a udo.,o gi:,1,tr .. tl destaca;i 
do·se os seus fiéi.s ccmµ .... 1111 •iro3 e• 
tcdos os tempo.). EntL· o:- prin1elri 1 
que acconernm á cn::.a c...1 extíll':t 
v1arn-se o sr. Plóres da Cunha e e 
posa. srs. Borge~. ct; Mtdríro. F \'e 
puccio de Abn·u. _1._\_B_1 __ _ 

O MOMENTO ESTRANGEIRO 
li AS Jll!LHERES HI. -Dl S PL. Ell EA'.' 

O DIREITO DE (ID.\D."L\ 
POONA 30 - A comm1: "llO d1 1 

rectcr.i dâ Org..1ni.z...1çJ.o da,. m11ll1er 
H111dus a.ppro\"Ou uma ~ ... alução r ' 

1 _.~e-ntido df' ~er inic1ad;i uma catnµanh .1 
Yisando a n.:moção d~ todos ~ ob.;, 
culos políticos suscepliv b dn JJ:_ ~ju 
clicar n collaU01açâo cio ,:exo 1r~1g1l n J. 
r, dacç.á0 d;,1 nova con~t1lu1çá:lo d;;. lt 
dia. (A_ B.). 

PRESOS QUANDO PROJH'L\\'.\U 
1\lANIFE,TAÇõl~ ANTI.POLO_ 
l'\ESAS 

O;; uct s cn·11 t• n·ligioso re:1.lir.:1ram 
.ce à c1vtmida Viclol cli N-""greirm, n." 
755, em_ Th~ rezopol/1'. com ;.1 mr~PnC.:l 
CIP pts.1.;uas du f:rn:11J:±~ rlo::; llubf•mes. 
: '"'nct l, ~tf'n11111\rnrJo:~ ucir-. ~rs_ ,Joüo 
Hcncrat_o d:1 Silva e Cxm·J .;1·nhora. 
clt. Jo!3e RGclug-ul·.-; dr1 ('arnlho e 
o::ma. ~:en11o_rn, H·p1Ts:>1ltaclcs pelo 
>'1'. Innc.ctnc10 Rodr1guv~ de Cana­
lha. dr J,.,sê dJ. S1J;a l\.Iousiuho e 
exma. senhua e Alfrt:do ChJ\·es e 
exma. senho;a. 

nq11• (jll< S<T.C )011\t 'll1 adquirido. N o TI e IA R I o 
t rã. cinco 1111! l:mebd'.ls 1 " ILLUSTRAÇÃO" 

DANTZIG 30 - A pol1cin det"\'f:> o 
cJr putado Gâmm. da opposi~·ão natlO. 
nal allemã justamente qu:mdo algUn ' 
correll~icnãrios procur~1,·am organiz · 
m:1nif2.staçõcs de desa~ ·;.,do [l Poluni a 

A con11111·sâ.'J qt1(' df'v::·r:í _._cguir p:1r1. 
ItJ.lia__ ~ f.im d: 1 si~tir âs refcri1~s R?"Quei e rftm a Chef t <l p 1 

('JJl:tr.U.ÇC'.:S .1.· CO.ll1ÇC.~t:J d~. l? offl- eia Cade1netas de cte.'\Uáad e O!_ o 8. ' numero dessa moderna 
c~:.iez En:::ontr:im.se entre elles en- umtes " _ 1 n 1 a e, a.s ~e • 

nhe1ro:; ~ubnun111stas e 20 sub_offi - g Guilli"f~5:
0 ª5 . , re l na~ ruas de.<:t <l c:id::d, t .\, B ! . 

Apr~_._.._ o cc1~n111r11to fo! .,4T\-'id~ a, s 
µre,entcs, um 1 1n1•• .. cl fncs, doce: 
l1cõre-, e cen vja 

c:;:ies c·r. ·ci,1hsL1:; tm subm:1r111os tA . - - d.:i Cunha Rego. Manue. VIS a 
l:. 1 / ~~~ei~i~eªª G~~1sçt:iv:.c;lfr~ire~~~ta{:~:.1~ Encontra_~e em imprc-,-.ã0 n~s ol"li_ 

)f.\1:-i .\1L\l.\.l1E:\"'1 O...; 

VI.\JAXTES: 
ú C.\~~ OA F\LSlFIC'AÇAO DE Tavares. Sabino Pinto Bezena, M a· de ,; Illustr::t('ão", rnrrcspc. n<lcntr á .!.e_ 

- 1 Ago-tinl!C cl/l Sil\'a, Jullo F erre lrn rinas da lmprens:i. Official o n ." 8 

i~~·r1FJCADO~ Dl: RESERVIS- ~~f~a~o~n~do V~~ª~·ci!;~cli~::es~:~~~ gL n da quinzena de julho, cufa, circu_ 

WASHINGTON, 30 - O Sr,noct _, 
aµproYou a J.~l que ..1uto;·iz..'l o go\é!·n _, 
j ron::,truir nwb no·::.1s ba~ ·., aert>:1:­
t>endo 1.:ma no t('r "Jlorio de Ala:-ka 
outra no C.c1al dr> P111:1m!l t .\. E.1. 

Sr. Manurl scuto: - Apôs cw ta 
demora ni·s_t,1 capitnl, regressa. hvJe 
]. nra c~1mp1n..i Grnnd'.'. o n:.s.s~ ami­
go sr_ Manuf'J Scuto, commer('iante 
e poht!co m1lltn11te naq11Plle 1111.1nlc1-
pio. 

1 

rino soares Antonio da Silva. Ar. fação teve de ser retardada cm con_ 
RIO. 30 - ~ _aso de certificados ton:o Mario' c..o Nasciment3 , João A_ ~cq uencia do accumul0 de trabalho <.: 

1_. i ":'O' d.· re.::erv_ist .. ..:. do Exercito -estl gcstinho da Silv.1, Florencio Fernan- existen tes nas officinas em apre~o. 
r, ·stmr.d::> _a motivar o__ maior escandalo do, Francisco Agcstinho de Ar:n.:jo o referido fa~ciculo sahirá com lin 

\',\,() \'OLT.\R os ,;_n·rns IT\LI\. 
NOS Ql'E SE ENCONTRA\'AJI 
:'\A Tl'RQl!IA 

~/;~~/!tll~r~_;e~~;7;~ ~~i~~t~ ~e~~~ ~~:;t~~~~. r~ftca~~1~~71i~ p~il~r~~:, ela e artística capa em trichromia t~x -
pnt15õcs_ J?ubllcn:. elo p1.3tncto F e de- Manuel Fen~ira da silva. Ped.r~ to va riadissimo, rontendo num~rosa~ 
.1,

11 "ªº onnq~;r\os? envi:1_r t~d:.ts a:5_se_ 11.::0'3.re.s FilL1c. ct. ; ::-rc, J eronynf::> de paginas de reportagens photograplli_ 

STMIBUL 30 - T1vernm ordem d~ 
regres.',iar á Ítalia o,; n3\·ios da ma_ 
nnha d.:, gue, n dnqutl11" p:11s quP sf' 
encontr..:i.\"axn t>m \'is1tn de cordialid..1-
dr :is :1~U3:::; t·.'ITitO~ l3 ::'S. dJ Turqui'.I 
t \ B.I. 

S. s. esteve hontem em \'isita ã 
redaccão dc..stn fclh;:i 

- Proccdc.nt~ dp Campina Graucle. 
acha -:;;r n.esla e-apitai e. n~sso 11migo 
~r. Frnnr1.'!cO Lustosa C~11Jral. antigo 
<.ollaborador dc:-;ta iolh:1 

mano_., a 1 '. Cii cum'>t11pçao M:l!Lar Ar 1u,J'J. u.agiba Rvdri.gu e.s Oha1ves. 
r. _.açoes nommaes do~ funcc1::manos ,,. Anisio Ohaves. B enedicto dos Anjos. cas dos principat's acontecimrnt0:-. ela 
r:1t~ _1P1:l;rn1_ d:t_do yo.,,_..,_c _ José da Costa Cabral. Luiz ,S.J!vino ul tima metade do mi-.., que hoje ~e l'll. 

-:- Prtfeilo Theotonio Costa: -
Apos alguns dia~ dr- dem~Ta. Entrr, 
nos_. ~·egressa hoJC'. ao C"ntro dê' Mia. 
nct!y1dades. o ne:· ·o .rrn~:o. -r_ Th ... o­
torno CJsta, pref~ito da \·ilia d::' E!-IP"· 
rnnca 

ciiit~ ci?,~1;,~:::t~: ~~\~~!~~~~~ u:u1~~~1~;~ g~ ~lr:msec;a e Roge i;o Mllrtins do 
r0 co:1s!d• r:~\::>l, uma r?rd'.1deirn qua_ ~- · CONCURSO DO "CONTO RE_ 

,\GR.\~'JAOOS co~, .\ Gl:A Cltll/, 
D.\ LEGUO DE HOSR\ OS PRE_ 

S s. hont: 111 â. tarei? r•\le\"(' 1·m 
vbita a t'Sl_:1 f)Jh:1 JJ)n' l tll:111ck ~., 
.-.;1ws dt·sµed1Jas 

VISITAN'IE., : 

~r . Eclu.nrdo Sl·hiff<'rl!!: - E.·,tf-\·e 
hont€rr.., n<> gabml:tr'. rh: nos.c;o d1recto1 
e sr. Eduardo Sc.hiít.'rlc. npr,~enr~n· 
te ela Fcrd Mvtor Company txporl 
Inc., em comµanhin do sr Frnnc!'SCO 
Vergam. intC'l"L·s,i:H.lo ela lirnu F 
Mifnctcnçn_ & Cia .. ql.it' rt:>pn'3nitarn. 
n~.sta_ C'ap1lal. aquclb podrn,:,a org:ci 
mzaçao 111dustnal <1m(>riC-!l11a 

S. s. agradeceu-nc o rcr-isto quf' 
fizemos <lf· $.iU:1 c:IH'g;Hla a e ~t.a cidJdf' 
aonde veiu n fCT\'1ç0 cLls ndu.: t 
.Fcrd, aprovritanc.lo q orc •. ',iào pu;­
~,presel"tar·tl()s ;t ·+ 1:.... i, prq da. 
pe-r !.-!gUJl'. hOJ<' <L N •. t:1 

AGRAOEc1,m,Tos 

irilhc.1 esL111do envo.v1dos politicos e 
l·~rio~ ~aro; _'11tos 

D .rnt•.:! c\1 extensão das falsificacões 
pen.~,111".·~·nto d~s altas autoridâde3 

Um seculo de progresso ou 
a Exposição de Chicago 
O. ("r~. F' Mendonça & Cia .. agen~ 

' . .,, da Porei Motor Comp:111y
1 

fizeram 
i1 ,1r nu Ci11{ "&lnta Ro"'-:.l" o fllm 

111a riu<' v 11m~1 lTJ)Ortage-111 com_ 
pl ! , r\, :-".ra~ic:l f ·1r.i C'JLl-e se realizou, 

,,1 Ch'.ca~o. em l934. comm2morativa 
r'l· urn t'n1lo c:lc- oro~rPS~ induslrial 

A·~ ela proJ,:cção dn fita prin:;i_ 
:tl funm p.J~~·::tda.s na téla daquelle 
111 n.~1 dLI.J<.; r,-·Picula.s, uma r~lativa 

e m·~n~traçÕl'.<; <'XJ):>rimentaes d.or 
-e tc;po, t..l · l1l35 do Fo:d V8. 1ctu­

w nt · ·m 110, .... 0 m:rcado outra con 
r.1L·n1.! ;1 r,.""1stencia dos novos mo-

O •T - J· ~- Cava1<·3nti de Aibuqurr ,!élo: Jantado.e: 

~~!·iaer~i~~~ a~/~â~~-·r~-Z~t:t~,~g~,i; ~1~~- : O ··s~nt .• 1 Rc.'iJ. ·• a!Xlnhou três casas 
publicamo~ por occasião do fallPci ·hl:ia~ clurant.~ a.e; ~,·~sões gratuitas. 
mento dn pranttada fl·a. Man3 Jo~E:' a. c.1 Li 1. -,nte : .... 1•ncontra va.m os sr::; 

~E~~,1~~r~~n~Ó.<-:r~~l~!~~~\<1m-ente t' ;po::;8 (' Edurird'J Scl1if!crl::i, representante da 

~ P{,r motivo clr> rrgi~to {jll(' fiz~- 1 F'm-r.1 '.\IOtür Comµ-tilY no Rio d e Ja_ 
mcs de .<<eu regní-'"O d() R!n d(~ ,Janr· _ 11".ro Fnnci.::co M, ... nd!1J1\a Oct.avic 
ro. onde .c..e OHnntar,t u p~1,.s-:io. agra- Mcni

0 

iro,. Fr::inci.co Vergár~1 da fir 

i~~~~'t:º~1:1 <~c·~
1;y:))~~f//~'11E;i~~~:'~r/\1e m,i F M<·ndonrn &: Cia. 'agente; 

Films Ford ne'-la capitul ' 

HEMORRHOIDAS 
lNTF.STINOS, REC'rO JI: ANUS 

BEMORRBOIDAS -- ('m-a radical sem operaçlo e 9em tlftr. 
Tomi>res, E.strcitamf'nto e Fistal.as (Serviço clinico e ctrurclcoJ. 

IU.ECTRICIDADE MJl:DICA Y.M GERAL: - Dlalbermla, Alia ln· 
1 1aencla - uu ... a-..-toleu, lnrra-vermelho, Maasaren, Ttbratortaa. 

K.nmayr, .BauhOtJ de luz, Galvanh.açã.o e Fara•laçio. 

Dlt ALCIDES V ASCONCELLOS 
-- MEDICO ESPECIALISTA -­

Pa&ÇA Al'fTBJ:NO& NAVAll&O, 11 - L º DDAIL 
Du 1 .. 11 lloru tlarlamemk 

Esteve nesta red Jcção o sr. Ci:er::, GIONAL" ;!~!NIEtH?i?E BR\SIL. ARGEN_ 

M tguel. QU:'.' nos communicou ter sido E!gotou_c;e, hont'"· m. 0 prazo para 

~;~~r;~·d:~1~~ª5.ig~~,?!~~·
1
10 ~~ct'f~:[1~ recebimento de lrabalho!. d·~s tinados 

PARIS. 30 - Na r ·uni:ío d~ hOJZ. 
do ~abinete. t1cou rr~olndo :i govêrno 
agrac1,.11" c0m a Grã Crnz d.a Legião 
ct.:a Honra cs pre.sidentes cio Brasil dv 
Chile "' d.1 Ar~ ..,ntina. a"-Signalai1do, 
a:-sim. a salisfação da Frnnc3 pelo 
rx1to dos ,·~forço:- qu:.:> ns naçõ~s d:1 A 
B. C. 0mpr..·g,1ram p:1ra ~ conclus:i:J 
dn P:'IZ do Ch3CO f A. B. I. 

Francis :-o Thomaz. o qual. at:cooliza- ac V 1 Concur(;o do "Conto Regional··. 
do, ameaç3.Va céos e terra, dizendíl p omo\•id 0 pe lo quinzr-n:11 io "lllu-.;lr:1_ 

~~~rntei
1
~101~~~~gt~~\ed~s~~b:~ irrere~ 1 çãc ... 

cesse a occasião. Avisada a policia da I O n u mero de (·Ofü·orrcnit>~ l'I(·'"º"-"(' 
bravur°: d•e Francisco Thomaz, compa a nove. fu:; suas c.:cmp.;.:,i\Õ._,.s 
re~t:u unmediatamente ao local da:-; ~rão submettidas :.10 julgam~nlo ele 

an~eo~~!!~t;~;~te~~°õ~t d~fcª~:~ª:?i~~i u m jury c:on-.iituido de membro~ d l' A cultura algodoeira em 
São Paulo veiu a esta folha. 'p::ira agrJd•.'cer, ºpor idon eidade l'Ornpro,•ad:.1. 

e~t_as colunrnas, .3 acção prompta e d0- A d irec(ão do refC'rido magazine 
~~~~!la~ºJi?oliciaes que destaca m n::i. cc;nvidou para d<'sPmprnhar C'~sa mb Commun:ca n Din·ctorin de Publ i_ 

_ são, três elemento~ dos m:a.is dcs tac.·i- ciclade Agrícola do Ec;tado '·Est." an 

LOTERIA DO ESTADO 

I 

dcs dos cirtu1os liierarios da nossa ~:tr~g·~~a~ri!v~~1~'.~d\;g~~~:f1~ g~i~~:: 
terra: professor Coriolano tlC" i\1 1'dei_ ta. Praticament{' este in~ecto dam_ 

E.rtrac(áo reali:::u;
93

rn 30 de jul}io r1 .. dr. Hortensio Ribeiro e b~1char:"_ nmho está ,2spalhado por todas as zo_ 
lando Aderbal J u rem3.. nas algod:ieira., do fü;tado. Em algu_ 

1311 . . . . . . . . . . . . 50:000$000 A p rimeira reunião dessa commb_ ~1~!aci~~~:0ª5~g: .:1~b~.~~~ t~~u~;fO~ ~et~; 
11225 3:000SOOO f âo verific:1r_se_:i ás 15 horas do pro· e~ Ianadores d,,,ixanun de rolher 
1l~;~ :.

1
> :

00
ooosoosooºof) x imo dia 6 de agosto. grand? part.::- cto al~odoal _ Outros por 

tt-rem cultivado àr~:i!:t maiores do· qu.:"' 
968

t 
1 ocosooo N E C R O LO G I A fJ,~;n;,~\'.f::Jof"~ª~â~~1tt~;'~,~':'ªc";· 

Todos os numeros ter,minados em l lh ·t d l · j d li -
tém 20$-0GO. ~· rua 13 d·~ Maio n.º 213 Vflrificou. un~

1 
:ra~~~e.:~~~er~e~:

1
~~~çãse ~ cgn

1
,~~ 

se. hontem. ás 13 horas. o falilecimen- cipalmen~ as tardias que na maion 3. 
to de d. Braulia dos Pn.~sos Coêlho devido aos at.aques d'a "lagart3 rosa_ 
da Silveira. viuva do sr. Duarte Go_ da". não se abnram em tempo. O 

VICTOR - A melhor tinta em 63 
c6res, para pinturas de caJçadOS, bol­
li&S, chapeus.. metaea etc. 

A XAROUEADA DE 1934-35 
EM PELOTAS 

O.; xarqueadores do munici,pio de 
Pz.lctas. no Rio Grande do Sul. co­
n~r 7arnm a .;ua safra de xarque no 
dia 20 de de~mbro de 1934 e termi­
nar:1m no c.i1a 14 de junho ultimo 
ten:...'') ab9.tido 23.207 rê ·~s. F,Jrarri 
:\~J.rqueadorer. ne,s-a. safra: a Viuva 
Pedro 03orio € Cia. Ltda .. 13.595 
ré~es: Manuel F. da Silva, 7 .905 
Albert.o V. More ira. 1.685; Atilano 
Cesta e Filho. 22 

Ccmparancla-se o total de rfu:t>s a­
batidas este a.nno. em Pelotas, com 
o do anno passado, verif!ca-se uma 
_:lffer::n<"a p;u·a mais, €~n 1935 de: 

mes da SilveLra. Govêrno do Esta.do de accôrcto com 
a lei exist.t'nte. (DeCret0 n.° 6 _ 557 ele 

Contavn a pranteada extincta 89 agosto de 1934) que obrign o Javrad nr 
annos dt> ida'de e deLxa uma hlha. :::i. a arrancar e queimar os re::tos da cul_ 
pr:-fessora Ma.ria Margarida Coélho tura algodoeira <'Xist,:--nt~s em sua. 

da Sllveira e . ainda, ~ete netos. . 
1 

~raºir~~~:;~a~git~~~(3 ~;;~~ifu~·o~~~
1~= 

O sepultam~nto tera lugar, hoJc , ás I cicnarios elo ~n.stituto _ Biolo~ico e do. 
9 horas. sahmdo o feretro da casa ,Fomento Aglncola. d1..<.trib

1
u1dos pelo 

º.nde occ?rreu o obito. pant O cerni te . ;f;~~ir~~rc~,;~·ã~ }~1:1s d/sra::r~~;~ 
no da Boa Sentença. c:umpnr a iei acimJ citada 

DR. JóSA MAGALHÃES 
MEDICO ESPECI ALISTA 

FAZ QUALQUER T R AT AMENTO E OPERAÇOES DAS D OENÇAS 
DOS OLHOS, OUVI DOS, NARIZ E GARGANTA 

---::---
Consul tor lo: - lt ua Duqu<' dr Caxias 504. De 2 ás S horas. 

R e~idf" n cia: - R ua Viscon de ele Pclotas 242. 

- JOÃO P ESSOA - ' 

4.302 réses. ' [' 

BIJUTERIAS flnJls! ArtlfOI do no. 
vldad .. 1 Procuro visitar 1, e:q,0119io 

permanente •a "CASA YOB.K• , "<============= ======= = =====:/) 
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.JOAO PESSôA Q u :i r l:1. f,·irn, :1 1 dr Jt1 lho dl' Hn.·, 

PEDAÇO DE SERTÃO ASSOCIAÇõES 
SYNDICATO DOS AUX1LI ARES DO 

COM1MiERCIO DE JOAIO PESSôA 

INFORMAÇõES EST ATISTICAS E 
ECONOMICAS 

A Parahyba com uma cidade em vesperas de ser total­
mente arrazada - "Boqueirão" é menos romance do 
que parece - As Obras Contra as Sêccas começam a 

Recebemos da secretaria desse syn­
dicato com 1pedido de pubhcidad•! · 

'·Gommunliaamos aos Sl"S, associa­
dos que o Syndicato está installado 
á r:ua da Republica, 880, para ond~ 
deverão ser diMgid.as quaesquer re­
clamações. informações dos srs. so:i-os 
sobre !.(:Us interesses relativos a di ­
reitos perante a Legisl.'.lção social. 

rComm .. unicadú da Directoria dições de co111pi;tirem com as suas .s!­
de_ E!:;latisticu da Produccüo -1 mi.tare:; d~ outras proD1:de11cias, já a­
Mmisteno da. Agrtc.ullu.ra - cred1tajas entrt> <JS con&lfrn1dores maL~ 
Sec:cão de Doc1w1.entacâCJ e lll- exigentes. 
/ormacôPSJ Endentf'mente a citricultura em-

polga Já a attenção de parte dos nos­
XIX - A E}OPRESSAO ECONOMI- :,,os ;:igrLultor·=.s. estmdo mesmo de,-, -

receber um novo julgamento CA DA LARANJA tmada a repre.q:ntar fnctor de grande 

O Syndicato inaugurou hontem ~ Ao seu excellente sabor t' á propa 
Gomes MARANHÃO Sa lão de Leitura onde os syndicalt- ganda que em torno de suas proprieda. 

1 sados encontrarão diariamente lodos des medicinaes e vitalizadora!:> se L1.t 

Muito para lá do Cariry, já onde J. irrigação e.:>tudado para aquella zona os jornaes da capital, de P~rnarnbuco ~oj,.? em todo o mundo, deve a laran-
Parahyl>a emend,1 com o Ceará ,·i. pela In!>pectoria Federal de Obrai, •2- dos dem1is. Estados do pa.LS. 1 Ja o HU .:-oru;umo mundial 1rancamen-
a semana pass:ida. uma ctd.:tde 1flteL Contra as Se~·cas. o plano comprehen- A directona dará expediente du_a~ te progress1vJ 
ra, para mais de mil pessóa.s, de tras- de. a!ém daquelle açude, 0 de São Gon_ vez_es por semana, e~tretanto reunir: De tal .valor são as suas ,·irt_ud!s 

:;eu~!nJ1;nii~~Ô ~~~ç~ºd~ªre:;~1-0, em f~~be~~u~~º1e~~o "J~1i~~~o d~iosoi;,~ ~~a seef!!~rn~its~:~w-nte to.da a vc~ ~~e~~ie~\~~~ftsiauepaf~~~gd~ isaº~~n;~~ 
E' a mesma gente quiz em 32, nau_ capacidade para um volume de !55 mi_, Na_ proxima sernan,.a s_erá in~ta.llad:> ranJa é_ tão necessar.10 ao homem com) 

tr.1s secc:1:., dnlli desgarrara. sujei Ln lhões de metros cubices dagua e dis- I"J!ª. sed_e um P?Sl? no_t..u1 no pai a 1d;_n- o do pao_ e o do l•:>1te. _ 

P
ªºas,.,.,c-onna~t

0
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1
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01
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1

_ dduemse·dctees.tinAo vin
1
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1
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18
ertdoe, Umte 40 kilometros do Piranhas. t1flcaçao profission_al, o quaJ func_10" O Brasil ~oz:i. de sittrnçao privikg1J_ 

.... As duas barragens se acham provi- nará sob a d1~·ecçao dos . sr_s. Al_f1:ecto d:.:t no que concerne á producção cte.~5J. 
S:io José de Piranhas, antiga .sêde do das ,dos necessarios canaes de irriga GoMi?S e Lounldo Sa_boya, .1dentif1ca - fructa Podemos mesmo aff1rmar qu · 
município d·es.se nome. está para ser ção. • dores officiaes do Mimst..eno do Tra: o nosso país Já ê um dos maior·!s pro-
destru1da desde a sua mais humilde Em vespera de terminar estas obras balho. . . . . . ducto~·es de laranJ:.1 do m~mdo. As c::;-
choupana até a. igreja matriz Para- e dando solução áquelle grande 'plano O -iiynd1cato Ja esta em entend1men tat1st1cas el_aboradas na 3 ' Secção_ d·_,.;_ 
<loxalmente, a ~ecca ,·ae arrazal-a num de soerguimento do Nordeste a rn.s tos com um advogado pa~a .um con. t~ D1re.:-tona. revellam_nos. atraves de 

imr-ort;1nsia no ambito da economi1 
n;:i.cion.:d. 

O ,,o:ume crescente de nossas safras 
.;; o:. result:1do~ que dell~ já come­
çamo~ a ouf~rir. são razões bastamei, 
para que dediquemos a essa cultura a 
maior a ttenção. Nâo basta produzi: 
muito Tecias os nossos e.::iforços devem 
ser c::njugado.s no sentido de conse­
guirmo5, racionalmente, um producto 
superior. ::apaz de garantir e avoluma: 
a.:, no.s.sas exportações e de estimular. 
cada vez mai.~. o consumo interno des 
sa fru:.:ta mara\·ilhosa. que o so)o bra­
sileiro offereC'e com tanta magnif1-
cencia. 

PASSA DI STA S 
mar dagua dôce. Será uma nova pa- pectoria Já rnicia as mstallaÇÓes parã trato: afim ~e que _os direitos do3 cifras carta vez !na1ores. o vulto que 
g1na na historia do sertão. Pnra o ser_ a construcção do Cu.rema, no municL associados seJam eff1cazme_nte _ampa- a nossa producçao de laranJas assu - Tive opportunidade de lér, por mér.t 
tanejo condemnado a vi\"er na zona pio parahybano de Piancó _ Depois de rados quer d:~nt~o. d1 Lcg1slaça:,_ So- me <:!e anno a anno C~amamos a at- rasualidade o artigo intitulado "O 
das grandes estiagens. quando a felL prompto. será e.st·e O maior açude de ci:tl 0 u das leis C1v1l ou Co~mer:rnl. tençao para esta esca.:1 asc:~nct-?ntc · Cat.erpiller'" publicado ha poucos d.ias 
cidade lhe acena. ainda é duma ma- rndo O país e ficará com capacidad~ Igualmente no prox11n_o mes. um me- 140 .000 toneladas em 1925; 17;;,.000 to_ r.a __ ··A Imp1 :-nsa". a proposJto da mag 
neira assim. dura, exquesita. com gos- para receber 1 biU1ão e 300 milhões de dí:.o dará aos synd1cahzados. consul- neladas em 1927: 385 OCO em 1929 n1t1:-a 1d,~a do Gm...:rno do Estado em 
to de x1que_xique Bota_o p1im·~iro metros cubices. tas gratuiLa.s., uma ·\.:ez por semana. íC:.>.GJO em 19_3L .1.050.0<.:0 tm 193:1, dotar a;; Prefeituras Muni'.ipae:,; com 
p:lra fóra de casa. Uma felicidade de Esse novo programma do governo Para que o Syn~icato seja verda- 1.225.000 1e5t1mat1,·a, em 1934 E111 m~trumentcs agrícolas. para incenti-
1etirante. federal no trato d~ tão interessante <leira.mente um orga-o def~nsor de to. numeras md1ces 11925 - 100J 1927 - \ar a pr~ducção 

J05E. AMERICO, NORDESTINO problema. conseguiu tirar da bocca do dos os direitcs svndicaes e da saude 125; 1929 - 275; 1931 ~ 5CO; 1933 - Não fõra a maneira joco5a e pi:he-
MALVADO . . n_ordestino, sempre cheio de descon- dos seus associados, torna-se neces- 750 e 1934 - 875~ Quanto aos valores ri'=a do art1~0. talvez elle não fósse 

Des.sa feita. de Junho de 1932 para frnnça e rico de soffrimento a sua sen sario que a mensa:1dade ~ .. ~Ja paga df' no "sa producçao de larJnJa. ~ mo_ lido. pois o seu autor mostra-~ um 
cá, o Boqueirâo re::.ebeu doutra fór- tença, quando. naqu,: llas terras cosi: pontualmente. por~ue sem o apmo !i- v1mento ascencional ainda é nuns 3C- descuidado do assumpto important1s­
ma. a visita de Remo, o joven est11- nhadas dwn sol inclemente se falava nanceir~ é i~poss1vel a manutençao centuado. noLadamente a partir. dP simo que pretendeu abordar e para o 
dante, filho de velhos fazendeiros do nas virtudes das Obras contra as Sec- quma mstitmçã:o . classista como o 1931. _como demonstram o:: respe:t1vos qu:i.l. segundo parece, lhe faltam co-
Nordesle. qt:.•.? fóra ::ipprender engenha_ cas. Syndicato dos Auxlliares do Commer algansmos. 11925 - 100, : 1927 - 219. nhecimen.tos. o que é demonstrado. d•~ 
n::1 na Universidade de Ohio. Voltara E. o sertanejo para,hybano, já guar- cio de Jo~ P~óa. 1929 - 481; 1931 - 1250; 1933 - inicio, pela errada graphia do nomP 
sem Frank White, o collega americano. da cerimonia em fazer O seu riso de Até o dia 15 de Agosto, os •rn~pr.ega- 1875 ;_ 1934 - 2. 18_8. Nesse ann_o a pro- · Caterpilla1" 
Chegar.1 num Ford "pé duro" que s~ desd•,;-m pela palavra do governo. gos propostos _não pagarão.ª Joia es- d_uc~a~ d.e larn.nJas Já r-e,p1 1:sentou a Começa eLe por se referir a um'1 
fez acompanh::ir d,.:- dezenas <ie cami_ Deve_se em grande parte O milasrr? ta,belecida, afim de que seJa prehen :. s1gmf1ca_tiva p3:rcella de 6,7 ', d'.l nos!-a machina de ha d·:z annos atraz, quan. 
nhões, entulhados de o'pE:rarios tn.1- a José Americo de Almeida. co;se_ chido o quadro so~ial. l500 socios). pro_ducçao a~~·1cola toU;.,\ CollocJ_&P do. não obElante. era a ultima pala,T'.l 
zendo pis. picaretns quentPment,,~ a esse novo rumo, a na. A séde do Synd1C'lto estará aberta a.~sm~ o Bra~11 em 2.º lugar na pro_ em engenhar-ia_ 18 pregresso que n 

Com a ausencia de Frank foi e.:;- tureza s<?ffre um gol'pe de morte no hoje. <ie 13 ás 18 horns. ducçao mundrnl de l_aranJ8. abaixo Cia C.Herpillar daquella épc.:a. res-
quecida a baratinha elegante. Não ~e seu capnchoso e cruel burguezismo: 0 apena'.) dos Estado~ Unidos. que con3- ta. ap:-nas o systei:na _de esteiras, quf' 
n-::ita\"a mais. alli. a pt ·~sença de Irma. desperdicio das aguas que corriam SOCIEDADE LITERARIA "RUY , t1tuem e con.st1tu1rao. talvez por mu1io fm pela propna C1a. mventado. e quf' 
de Gracinha de Elsa para o oc:~ano. nos grnndes invernos.

1

' BARBOSA" J ttmpo. o maior prcductor c:1_tncola do ainda hoje representa o que existe! de 
A Ca!a de Força, de 1200 H . P . fazendl? !alta ao canry, á Espinhara. 1 m~mdo. !emas a confirmaçao .do_ Q.t·~ rnelho1 

e1 a, agora, mstallnda para O bntamen_ ao sertao. nas longas estiagens. ao pon- INSTITUTO COMM!ERCIAL ,. JOAO ~cima fC?t dlto nas cifras da_s ma1or._,.s Náo comprehendo que relação pos.51, 
to de pedras. para erguer guindastes. to da sua gente perecer de sêde. PESSOA produ:çc·~s de laranJa venf1cadas no ter uma bodega de.las fria" 1efe11-
gigantescos br::i.ços de ferro que ~m Soledaàe, Condado, PilôeS São Gon anno agncola 193_3 34. que foram. se- da om o trator Cate1p1lla1' ou com 
st>gw1dos saccdem de.zenas de tonel3_ çalo, Piran.has._etc .. sáo po'stos avan: Realizou-se, no dia 25 a sessão ar., gun~o .º ··Annuair~ .. Intei11alional_ de o desenv:>lnmento agnc_ola que_se no. 
das de roch::i _ Estava sobretudo instal- çadre de reacçao, no Estado da Para- dinaria dessa socie.dade, que teve 

OI 

Stat1st1que Agncole . Estadcs Unidos l ta hoJ~ 1u terr:1 de Joao F\:ssoa. qu<: 
lacta para isso e não apenas com o hYba, contra 9 crime hediondo da comparecimento de todos os alumnos cerca d: 1.734,-000 toneladas; Hespanha. e tambem qualqu~r coisa q1:e des: 
fim de qv~ n:iquellas brenhas da Bar- agua dos ser'toes nordestinos correr do Instituto. ~67.~86._ Itaha. 306 982_ tonela.das. Sr !um.br~ t> que, feliz.mente, _na.o es_ta 
burema não falta~em apparelhos de para ~ mar ... Exemplo dum destinr) Ficou organizado O seg_uinte pro- cons1de1arrnos as safias de 1932 3~. em_ maos de_ ~ass-:i.d~tas sui gen.ens. 
radio para os costumeiros sorvete~ que nao se torcerá. Conquista ! grarruna para ser irradiado no dia vemos que a-:ompanharn ~quelles p_3.i- Homens de ,1sao. animados de verda-
dan.santes (Do "Diario de Pernambuco· 10 de Agosto proximo vindOU'l.'O. ses,. com prcd_ucçao em escala aprcc1n_ ~e1ro S€nso pratico l.:! de urna .b?1 

Apparece. assim, um forte moLivo, l.º _ Discurso p~lo pn~sidente da vel. a Pal~tma.J com 138 921 tone~fl- ,ontade_ 1mJ.)€~uos_a. certo cons~gu1ra"> 
embora meio d-esconh-ê:edor. do Bo_ Sociedade. sr. Waldemar Dantas. das; o Mex1co. co~1 91 .597; ~ Japo.o. o seu f1m. p01s S:l-':) do~ quiz nao per-
CJUQ:i~~ 4!uJº:.:éseA.i;~~~~c~e e~lr:J::!fs·. 2.º _ Parte musical _ Martha de com 78. 744 .ra _maior producçao c1tn- dem lempo f-SUPP<:>r s1 determmad_'> 

ouviu, á sombra do pico d : Santa ca- BIBLIOGRAPHIA ~:rv~lh~la~t/º piano Hermany Soa. ~~ df~~~--~~~1n:ii ~
1
!1 tf~;ge{~g:Gd1~~ ~~~l~~~~~e~~~ 0d!~fuJ:~

1
;~: c~~f~~

1

~ 
tharina,. a hiStona da passagem _do5 30 _ Declamação_ Lauride Ga- e. a Umao Sul Afnca1:a. com _61.36.3 e o. apph~am .c;eguros do resultado 
engenheiros americanos nos serviços CHAGARAS E QUINTAES ma.· 5 toneladas_ Na exportaçao mundia :. en pcslt)Yº· .. Nao fos.5em os trato1 1.:!s_"Ca-
de açudagem no Nordeste terã d~ 4.0 _ Canto pelo barytono Arthur tretanto. e a Hespanha que tem n pr! . terp1 .. ar e. Clnrmdo Gouveia nao te-
concluir que Boqueirão é inenos ro~ Acabamos de receber O fasciculo de d Alm .d mazia na c~nsegu1do o d~senvolvunento al-
manoe do que parece, que Josê Ameri_ jul~o da popular revista Chacaras e \ 0 e~ a· . I tte C nh os. factos demonstram que a 1ar1nja godo21ro qu~ 1.se nota em lngã: Guara-
co é um nordestmo malvado. bicho da Qu.mta.es, contendo 144 paginas de 6· - ~ ptno - ve ai u ª·sob brasileira conquista de anno 3 anno b1ra e ounas localidades; s1 a Ins-
gemma utll leitura fartamente illustrada com con'~u~ ji~a°d/~o/~nma ~:;1~~issãa maior ac~eltaçáo nos mercados estran- p:ctona ?,c> ~:as não utilif;asse "Ca. 
DEPOIS DO "GENERAL SAI\r!PAIO" gi:avu!·as e photogTaphias em preto e ,, t ha 1 t t geiros. notadamente nos da Europ'.l _ terptllars nao lhe tena sido poss1-

0 "PIRANHAS"' SER-A' O MAIOR collondas. es ,t:n Jº 
1 

ns ltl}, º· 1 . Vi tº emb3 ra seJa ainda relltivamente pe- ,·el terminar Yarias obras antes do 
AÇUDE DO NORDESTE Na 1mpossibUidade de reproduzir X ·. - d 2

~ rmaçao pe o st. cen y quena. se comparada com a dos demai.::; rigoroso inverno e OS preJuisos resul-
Os estudos para a construcção lo todo o summario, destacamos os se- ~1:,ie~ ~;n\;ª· Hllda Toscano ao paises productores . a no.ssa exportaçã·) t~ntâs senam u~calcu '.aveis; a D1recto. 

açude de Pirnnhas. que, alguns an_ ~u~~~
5
11oªrJ~g~ha~~~~Jª;:~nd~ J~b;~ vi~Í:o Bi;>0.~itt~:~:ôim arah bano ~~.~~u~e 1:r;~t1~1~s nla~~r~~o!sº~u~:b~;: ~~ªnst~u:t~~~~ç;~in~~~:1 'h~~~~~;~\~ 

nos antes da revolução foram cotúia- D1mz Junq.ue1ra; EstamoS na quadra da; ~as ~-c~as rnciaes ~ cfnnen :ent~mentk. em 1927, .embora dP modo to tem realizado e ~u1to malS amd~ 
dos a uma empreza americana. estive- ma1.S propna para a destruiçao da Pontual auspicioso. quando os no'sos pcimare.j promeltem c<ms~gun as Sl.:lªs quall­
ram paralysados durante c'2rto D:mpJ, sa.lJ~a. pelo eng. Agr. Carlos Com- lO.º ~ Parte musical _ Ao violinJ despertaram a at.tenção dos consumi- dades de estud10!:.0 e d•.:dicado aos 
reimciando_se a. 20 de junho de 1932 c~1çao; ".:) bicho da sêda'' criação fa. CT C h . M . dº dores do Velho contmente alcançaram pr~blen13s da Parahyba. tamben:i tem 
pela Inspectoria Federal de Obras c1J e util, i:•.:lo technico sr. Amllcar L~~:desu~

0
:~

11
~ 0 piano - ana · em 1934 0 total de 2.63i 827 caixas. utilizado .os tractores ··cate11:nlla1:"', 

i~fir~e;i~i~~~~as, que traçou o pro- Ü~a"~~~~lo ~~~
0

_s;~~m!!-~r;.sa
11
e E~:~ ll.º _ Diálogo _ Célia Cunha e ~u seja c.~rca de 92 .114 t,o~~.lJdas, 1:'1 ;;~ra~iisbt1do delle!:i resultados satLS· 

O typo d·e barragem nelle 9.doptado len da Ordem de São Bento com Mfr:- de ~ourd~s M_or1no. , ~ª1â~ dt2.
5
s
61/8~0 ~~\~â!/en~ei~.al~~:1t~~ . Não fique apavora_do o a\ltor do ar-

e o n__iisto :::.ubme1sivel em pa1te e se• gravuras colloridas, Vnt.udes do Po:: Ma1-tha-de a~:~.v~l~1c~o ~la~~éi~ª~~ 5.910 contos. volume (' ,·nlor da ex- t1gio: os t:a;:-torns "Ca~erp,1:tar" hoJ': 
compoe de rock·/r.ll <pedra se.::ca.. com qmzetro, pelo d~ 1\rr.ed Waldemar • Hermanv Soares. . portação realizlda naque:i e anno uss.m ol~os crus e d1stit~~dos em _vez 
enchimento de areia) e at12"rro apiloa_ Pec~olt .. do Instit_uto Butantan; Co· 1 13 0 ____:_ Annedcctas Guarac Ne· 1 c19271. Das nossas rem2~sas de 1934, de ga_sohna. ~ as ec:anorr.as dec~nen-
do, amarrando-se Q.';; dois lados atra- mo uu:1a-r uma_ cnação de porcos. pc- . . - Y escJada:- quasi todas pelos portos do tes. sao c_ons1derave.1s. A. JJO_SS_ 1b1hdad~ 
vés da grossa parede de cimento ar_ lo prof. N. Athanassof. Cathedratico I ve14 

0 
C t D 1 .. d N . Rio de Janeiro e Santos t 60.8 e;. e de trabalhar em qua~quer epoca. cho · 

mado que corre o centro da barragem, da E. S "Luiz de Queiroz"; Como ac ffi - an ° ~- _eropi as e\:es 38.4,..; respectivamente1. só a Ingla- ''ª ou haJa sol, permttte que ~e apro-
dum canto a outro. combater ns lagartas dos coqueiros. 0 lanha_do ao HOlao. terra absoneu cerca de 68.8 r;., a Ar. \'eite a quadn. mais propic1a a.o pre-

Interna e externamente, reve-ste_a pelo dr. Samue.I Hardman; Classifica- n/~· - BwgT~phia d«;,.,um parahyba. genLina l8,8 r;.. a Hollanda 4,7 '1. a paro das terras e plantio, concorre_n · 
espessa cobertura de concreto. -dispos- çõ-~s botanicas mustradas, p~lo dr. J. Mari!s d~~~r~~a~~~~i:es pela srta França 4.3 ':;. ·~ a União Belgo-Lu- dci pa:a o augf!lento da producçao. 
ta em tela. A barragem de Piranhas <3:eraldo I_Culmann, _do Jardim Bota- 160 _ Canto elo Bar.tono Arthur xemburguêsa 2.9 ,..;,. Mls ha aindl um Um piep_ar_o~~ats pe_rf-=Lto. urna cu\-. 
contem as .'-eguintes dimensões: altu- ~ico do Rio de J:me1ro; Um drosopht- de Ãlmeida P Y campo muito vasto para expansã<J tura n~~-1.-, ia_1onal, hao de augmenta1 
ra - 45 m~tros; extensão 'pelo coroa_ lideo predador de c~ideos, pelo prof. · mais l:.uga do consumo da nossa la- a fert1J1d::1de das .terr~s da Parahy-
mento - 360 metros dr. A. d.a Costa ~ma, do Instituto ranja nos mercados externos. Na Eu_ ba _e barat~ar os p1odu.t~s. Os met~o. 

A sua repreza abrangerá cerca de Oswald<? Cruz. d,o Rio; A nova campa. HYEl\lA ~ JUKl'l 'Y, Sao as man .. ropa .por ,exemplo onde se encontram dos modernos de cu.ltuia mechamca 
2_1 kilometros de extensão, sendo o .pe.- nha av1cola da C,hacaras e Quzntaes teigas mais puras e saborosa& que se sem ·du\'ida os ma'iores centros impor- augmentam o rend~moento cultural, 
rimetro da resp~ct1va bacia de 231 k1- Criemo.s n:i,uito~ pintos em_ 1935!, pelo l'a.brica.m no Brasil - Oistrtbllld.ores: tadores de citrus, chega a laranja bra- melhcr_a1n_ e 11mform1zam os generos 
lometros. dr. Mesqmta Pimentel; ~rrgem e tra- - Eu&"enio Velloso & Cta. 51 :,~ira d tu-ante o verão. quando ape- produzido.:. . 

Esse açude, orçado em vinte e um tamento do "mal de chifres". Sobre nas lhe fazem maior :::oncorrencia as Mal e.stanamos se os problemas da 
mil contos de réis (21.000:000$000) e capação de frangos. pelo dr. Med. Pe- laranjas da california e da União Sul magnitude em apreço fossem_ en-
que <leve ser concluído em dezembr.) dro Araujo; A homenagem do J ardim VIDA RELIGIOSA Africana. tregues á resolu,çao do ·passadismo 
proximo. terá capacidade para 255 mi- B::itani.co do Rio ao sabia naturalisti Essa fructa soberba, tanto pelo a.<:_ v.~sgo e da incultura dos q~~ ;preteu-
1hões de metros cubicos dagua. Auguste de Saint Hilaire, pelo eng. pecto qua.nto pela alta propri?dade JP ú':m deter a marcha. ~ertigmosa ~o 

Em voiume. apresenta_se, hoje, como agr. L. de Azevêdo Penna; Balsames Irmão Ra pha.el Rose<' lisonJear O paladar e que constitue progresso _ humano; esses, fel_i~-
o maior da Parahyba ~ só mferior, no ou oleo de_ Copahyba,. pelo .eng, Edu. hoJe uma das maior,~s riquezas da ca. 11:1,ente. ou sao esmagados pela supeno. 
No1_·d~ste ao G~neral Sam.paio, no mu_ ardo Rodrigues de. Figueiredo; Uma A Parahyba hospeda, desde alguns lifornia. a despeito do 0uro e do petro- ndade dos que_ estudam. trabailham e 
mc1p10 de Camndé, Ceará. cochonilhada batatmha, pelo dr. A. dias, o piedoso missiona rio francé5, leo armazenadcs no sub.solo daquelL1 produ2J2-m. cu sao postos á margem por 

Situado no lugar Boqueirão, ahertu. da Costa Lima; Fornecimento ?e Ie- ii:_mão Raphael Rosec. da congrega- região americana. já. é para o Bra~il mut~is . . . 
ra da serra da Borburema, que ahi tem veduras, pur3=5; O me~co dos amf!iaes, çao "Qe N. S. da Salette. do Samtua- uma pr.ecicsa fonte de renda. cuja ca_ S~iia ieconi:~end,~vel que O escnptm. 
o nome de Santa Catharina.. o Pira· pelo dr. L. P1:_collo; y1rtudes do Vlnho, rio do Rio de Janeiro. pacid:i.de de -::-xpansão se nos afigur:1 de O ca;t.e1 p1ller es~u,daSDê m~lhor 
nhas, lo:alisa-se no leito do rio desse Mara:ujá, flor _nacional da America. No ctesempenho da mlssão que o imprevisível. As nossas .::ondiçô~5 o momen .• o ~m _<1ue \l,e e se mte­
nome, de cuja nascente dista 60 kilo_ d_o Sul; A cnaçao .de rapos9:5, no Bra- trouxe ao norte. o irmão Raphael, de clima e de solo sáo as mais propl. gras~e nas 1ealida_des do p:esentc, 
metros s~. pelo sr. e. Gumle do R10; A seri- vem exercendo a sua actividade nesta ·:ias á. cultura da laranjeira. que no creando algo de iealmente mteres-

A poderosa reprtsa inundará toda c1cultura na escola. ~lo dr. J. Noguei. ca,pital, com real proveito para a obra país se ex tende p€,'o Distri:::to Fed~ral. sante, .em vez de tratar d•:? assui:nptos 
a villa de São Jo_i.é de Piranhas séde ra de Carvalho;. Doces. de ~mão; ,a cargo da Congregação a que per- Estados do Rio e São Paulo, fazendci- par~a os quaes lhe.~falta.m ?S mais ru­
desse .antigo munic1pio, já agora des1- Cons~lhos de Avicu,ltura, A cor e ::> tence, inclusive o ·· Mensageiro de N. se ainda notar. embora com menJr dm.entares conhc imentos. 
propriado p~lo governo federal. padrao das. Plymouth Rock Barradas, S. da Salette", revista mensal que se ,·ulto, em todos os demais Estados,.sem 

Como enge_nhe1ro chefe da lmportan - pelo techruco Geraldo Wood; guaraná edita no R io, da qual é geren te. excepçâo d? um :6 São muitas a-... João F'~ssóa. 27 de Julho ™' 1935. 
te construcçao que occupa actualmen_ l a ,planta braslleira que afugenta a Esse orgam se encanega de propa- variedades que produzimos constt 
te 2 500 operanos, está o dr Sylv1'J velhice pelo dr L P . Baretto; ga1 0 culto e devoção a N s da sa- tumdo entretanto obJeclo 1mportant" DECIO M. SILVA , 
Aderne, competent~ e operoso teclm1_ Quanto cu.sta um sac:::o de mllho cm lette, com a publicação perm an ente de commerc10 as conhecidas por ''B::L Assistente t·~clmico da Cia. Caterpillnr. 
co das O C _s o qual desempenha I s Paulo, pelo eng Agr Paulo Cuba em suas columnas das copiosas gra- hia · "Pera e "Selecta· As v,,n'dn 
aquellas funcçoes desdf' 1932 1 do Instituto Agronomlco de S Paulo , , ças alcançadas pela sua in tercessão I des · T .mger ma' <' 'Giape Ft u1e .-::C NA .-&LTA DS Ll.:IT• K.&'.iSIINO 

A que~ dos Campos, pelo prof Ch I e uso da agua. da F onte Milagrosa cuidarmos de p1_oduz1l-as mais mtensL - SO -
A ~G;UA DO SERT AO NAO doRRE V1cent, Cal~ulos biliares de a_ves, pelo o irmão Raiphael que vi,ajou no vamente podei ao alcançai bons mer __.~- UITI: OONDDIIADO .,,_.~ 

RA M AIS PARA O OCEANO . dr Argem110 de O liveira duector d() sabba.do ultim o para Campina Gra.n cactos no estiang\:llo pois não lhes .... 
, I nstituto de Btciologin do M1nister10 da de . retorna hoJe, pelo trem do horn: faltam qualidades excepc1onaes d.e sn- V ( G Q R -' 

O P1ranhas faz pa1 te do plano de Agricultura, e · r lo, a João Pessôa. bor e aspecto, assegurando-lhes con- ..-ilJ 
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Uma nova descoberta na 
cidade de João Pessôa 

NfLo )L'\ maii.i t~e~ ,:·onvnJsas, 
gripr..a."s. t' ,te 1;1:1.u caradrr. n·~-rri::l_ 
<!O'-. C"tC. Usando o nO\ o pren:ir:1rh 
.. Pc!tor~l de Sc!..-:i dr Jatahy.,._ for 
mula c~pcd::.J e- ri~orus'lmt.·ntc m.'.'!nL 
pt '1cl:.t , 

r(ll't n!ém de a<'~lmar :i. tos.se im­
m,·cL~t'l:ncn!e, faz .:bortar a ~rirn­
por conter aconita r hc:t:."!do,:t _ 1'11 
nirica a.s ,·i::i.s rca;piratortt-:, dc~·r,_ppa­
rec·enclu :t predispo.-;Í('..io p;.lr.:.. a trip 
pe e rc ... r:·i:1n1C'uío 

Cnf'ontr~ -"'<" á yenrla nn. COll\'C'
0

tn::i.-

:~!'~:~~-,~~.1po~N~~·cs.p[.~~~:~;j·~cid.f~L 
J1 1''""Ô:.t - Avcnid.'\ C::pil~o José­
l'f's:,1i1,, 192 

l 
-~~~~~~~~-

"Por tudo cito 1e can~ 
ça ! " 
Ê como mu\1,a ve:!e-; iu 
miic, so que,• 11 m .'.'lo 
mecH::o, trazendo e tilhlf 

Cs~a raa,ga e 111gn•I oo 
san9uc impuro 

1 

AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO 
Soberana agua de mesa, indispensavel nas 

refeições. 
Agua magnesiana SAO LOUREHÇO 

Altm a .. ser também uma. optima agua para a~ rcfC"içóe~. rrallz.a p?'Oe 
tlte:los nos casos de molestias do figado, rJnq t" bex.l•a. 

Agua alcalina SÃO LOURENÇO 
PnnnnPnte medicinal. bicarbonatt1d.3., sorlica e pota.;:,-.lca. 1? !Ir acolo 
dílca.z ºª" mnle'\tia.<., do estomago, Intestinos e baço. Os dfabeUoo• 11 

011 a rthrriti<'O~ aproveitam muao usando r~ta ag--ua • 
. .\s l't,'"Uf19 SJ\O LOURENÇO sã.o as unicas qoc têm atte~tado~ df'" Hm~ 
miclade~ .,. u,cas, como os dos notaveis drs ·tii;-, cl Couto, ltocha Vaz. 
A&ecnor .·orto, Florenclo de Abreu, Rodo' ~ Jo elti e muitoq outro1. 

Repre~enbnte!<I neste Estado: - v. PErHlRA & CIA.. 
RUA BAR.,() DO TRIUJ\IPHO, 277 (1.'). 

:: ....................................................................................... 1 
• • • • • • • • • • • • • • • • ~ • • • • • • • • . 1 

~ ~ 

''FAVORITA PARAHYBANA" 
----:::----

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia, 
A f A VORffA I' ARAHYBANA-Praça Arruda Cama­

ra a. 12 (utira Viraçi.e) 
Rr..,ultadn dos c;ort.rfo.., dos rnupons-brindes gratuito~. r1:ali.r:1dl}, 

pP1o dul,r lh• i,;ortf'ir.Vi F.\VORITA PARAHYBA!\'A. t'tn !IIJ. ~nl1• ~ 
pra~·a Arruda Camarn. 12, no dia. 30 de iulho, ~s 15 hor,.1" 

I," Premio 
2, 
2,' 
,'!,' 
5, 

" 
" 
" 
li 

5539 
8534 
0278 
7594 
OIOf 

SALSAPARRILHA 
DE BRISTOL 

depur:, o s•ngue, ,,.1•u::en• 
ao :,o col"po anímac3o • 
dl&pos1çiio pare o trob•M 
lho. 

:i: FABRICA DE FO~õES :f:I 
:I: "CE l l NA" :::1· I!::========~ 
.:. .:. C A S A B I J O U 
.:. CE 60$000 Á 5:000$000 .i. t CHAPí~OS para senhoras, scnh()nlt, v m:1m:a 

ASCF.1'"DJ~O NOBRf.:C \ & CL\ c.on, f'<.-.100.i:rio, 

&Dll.EH.BAL PYRAGIBE, 11.&cal 1io dabea. 

INOISPEIIISAVEL NA 
ADOLESCENCIA 

Vl'ndida t!ln dois fa. 
1nanhos-o maior cf 

•i• TYPO lNGLEZ - QUEIMANDO CARVAO E LENHA - C.li\Xll\lA •i• • variado sortimento tem a CASA 131.JOL' F::ilH·i., J)l'l -

•,,:, vD~oNoa:;i 3aNV1rn :;i v1aN:uau,rn •t4 prio de fôrmas em qualquer modelo. Chie ~nrli111enlo tk 
,nais qconomico. 

Oos mesmos filbl"'1ca:,tes; 
PILULAS DE BRISTOL, 
~lh.1: a:s vegc~aes, contra 

'i •+• Ecpecin!Ltas em portões de ferro, grades, gradis, escadas esp!- +.,• . . , . , . , f' . - ,. I h· ; 
• •• raes, clar1-boms em ferro Te cantoneiras, ôÚOS com boccas automa.. •"• en(e1les p,11 a con CCÇU(S C e C aptos 
~1,• tlcus, porlss corrediças parn forno de padar;as, carro.e de, ruüo e ser- l f,)R:'11 \S DF SISOL branco lllal'l'Oll e• JH L11 J. 

males lntc~llnaaa. f .. u..lhcria em gero. l. •+4 '- · .. _. , ' .. . ... 
COMPRA, 

01\IEGA NACRE, 
bronze# col,re (' ailwni11io, parn. ruu~ 
dtçJo, pelo,; mclbol'Cs preços. - Rua 

Santo Elias, 180 - Das 7 ás 8 e elas 
17 is 18 hot'as.. 

."..-\ i•'ALTA UJ~ LJ!ilt·t; nL\lLUNU 

-- "'º--
LElTI,; CONDU/SADO 

VIGOR 

%+ CONCERTOS DE FOGÕES DE QUALQUER PROCEDENCIA A t 
•: PREÇOS MODICO$. - FACILITAM-SE OS PAGAHENTOS •:-

y y •t FRAIMAN & CIA, •t ~! !IIACIEL PINIIEIRO, 404 JO!I.O PLSSOA *J.• 
•: .. :••!++!••: .. : ... : .. : .. : .. : .. : .. : .. :~: .. : ... :~•: .. : ... : .. : ... !-.: .. :++:++:++:• 

SAL DE MACAU 
DA----

CQlHPANHIA COMMERCIO E NAVEGAÇW 
DISTRIBUIDORES 

- LISBOA & CIA. - JOAO PESSOA -

CASA BIJOU - AY. GENERAL OSORIO, :rns. 

MEIAS! 
Só NO 

ARMAZEM ELIHIMAS 
ESTE MEZ 

CIA. EXHIBIDORA DE FILMS S/A. 

s 
CISE Tlll: '\Tl!O 

O s A 1 -DORUSGO- 1 

!Um film que irá surprehender!ll 
o cr•rnIA DOS GR.'LVTlES FILJ\IS 

CINE 

JAGUARIBE 
O "SEU" CINEJIIA• 

liOJE - l"m:"'. ~.r-;s:io :•·, 7.15 hora-t - HOJE -- AGUARDAE -- HOJE - Uma sessão ás 7 112 horas - HOJE 

PELA ULTIMA \'EZ! - A UN'!TED ATITISTS APRESENTA 

CA 
<CARNAVAL) (DE VENEZA) 

Empo;g,:mt.e como o prcprio t 1tulol Com Math·~.son Lang e 
Dorothy B:Juchlcr. 

rnr.ços - z~:oo - 1s100. 

Uma tonentc d~ mi-lcài.'.Vi embrin~l'!ntcs • A vida. romantica 
dos c.::zanas' 

DANUBIO AZUL 
<Bluc Danub:>) 

Com Brlg1th H"'lm, Dorothy BouchLr e Jo:;eph Sch1lkdrau1t. 
Musicas ~xccutridns pda orchc5tra r-1gano. de Alfred Rode. 

UM FILM DA UNITED ARTISTS. 

CJ\THARINA~ A GRANDE! Todo dinheiro que compra coisas fóra da.s leis da. natureza, 
Elizabcth Bcrgncr - "United Artists". dinheiro sojo .. immumlo ... salpicado de sangue,! 

LANCEITIOS DA INDIA! 
Gary Cooper - f'ranchot Tone 

"Paramount" . .. ...... ·--·--·····-····-·· 
IHULHERES E MUSICA! - Dick Powell 

·----=·--~~by ~~~ler ___ -:--~ ~v':~!:1~~~ .. ~-~-~-~ ~~:-. 
ACORRENTADA.! - Joan Crawford -
_.Clark _ G~bl~ _ - .. ~:·~~~t:o ___ G._ I\tayer" .. -

PAIXAO DE ZINGARO! 

~.~~~~ ... !~.!..~r __ -.:: ~~~!-~ ... P->:E_~~r:__-::_ .. ~~~­
A PATRUJ.IIA PERDID.\! 

Victor Me Laglcn - Boris Karlof! 
"R K O RADIO". 

IMITAÇAO DA VIDA! - Claodette 
Colbert - "UniverBal ... 

GEORGE BANCROFT 
-COM-

FRANCES DEE 

DINHEIRO DE SANGUE! 
IBLOOD MONEY, 

Urua producçã.o de Darryl Zanuck para Zoth Century apre&entad.11 lJ~lu 

lJNTTED ARTISTS 

PREÇOS - 1~600 - 1$100. 
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-,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~;;;;;;;;~~~- -.-;;---nipna1E;,;CISANDO DEPURAR O SANGUE 'l 

DR. o_so_~o_ABATH il: . : Tome ELIXIR DE NOGUEIRA 
c:-;~ .. : 1~~

1;:;!" ;::i.ca ., Ctmltate o RHEUMATISMO e a SYPHILIS em todos 
oPE~?:!w!s ~ --- os seus periodos ---

Tra tamento medJco e c!rurg!oo li - MIL D AR E S D E CURA D os ! -------
da• doenç:is da urethra, pros- V li: N D li: • S I! E M T O D A I" A K T • 1 

lata, bexiga e rins. Cystosco- 1 

pias e urethroscopln.s. 
Consultas das 10 ás 12 • du 

16 l\.s IB noras. [ 
Consultoria, - Rua Barl.o do 

1 

•rrtumpno, 460. 
JOAO PESSO.a. 

LEITE, 1,EJTE! - Ne~ocio urgent.e, 
preC'o de occa.f41o para liquidar. 

Vendem~se vacca5 com cnu.s novas, 
novilh:is e ga rrotC'!'-, todc~ d'? ru.<.,·.a 
holla.ndê:·a. 3 ,•acras ZebU racl:Mias e 
um optlrno n:pruductor. Al'cnfda Dr. 
.Tnâo M:1chn<lo n 79fi. 

COMPRA-SE 
A Emprêsa Tracção, 

Luz e Força (Encam­
pada pelo Govêrno do 
Estado) compra chum­
bo velho e bronze ve­
lho. 

YPIRANGA 
O NO~rn J(EGIS'l'R,\DO DE lllUA 

\'ARIEDADE DE TINTAS. E~MAL· 
TES. VERNIZES E COI\IPO~ffõES 
P~RA TODO, OS FINS COM RE· 
'<ULTADOS '.IA:XIMO~ DE PERFEI-

('AO, DllR\BILIDADE E 
ECO, 'Ol\.11 \ 

,\ "ELECTRICIDADE E ~IECHA.'ll­
CA EM GER~L' PóE A V0S"1A DIS· 
POSICAO OS ATTESTADOS FOR 
NECIDOS PELOS Dl\'ERSOS DE· 
PARTAMENTOS TJ::CHNICOS SO­
BRE A Sl.'PJ:RlORlD~Df: DAS TIN· 

GABINÊTE ELECTRO-DENT ARIO 
DO Cllll'HGI:H) DE\;TIS'I' \ 

ABILIO PAIVA 
Rb\ DllQUL DE CAXl,\S, 5M - l " "I) 

Fx-;1,..,t.stf•ntC' ela Polic'linicn do ·• Hfüp1tal P,:drn TI' r, p,·c1.·Li~ ... 1 Hn 
chapa::; nnatomicas Extracrll.o <'um ause11c1a al)~·olut~-1. d<' clor. mt..l-1ílu 
no~ casos de 111flomar_-:'."10 das g,~ngivas emprc,g:rndo anr·<>!h•· . ..:i~~ rcc.,iona1 

de accórdo com a.s l€chniC'as df' Ju1v 1..' Fi-rlH'r 
Branquc-amento do..., dpntc..., 1,or 11roc'(''"º'~ rhimlco~. 

TRAEALHOS PERFEITOS E G.UUNTIDOS 

!::=======""--=--=·=· ==--=--=== _, 

AOS COMMERCIAr~TES DO INTERIOR 
Q{1 '\ND0 V S. VlEH: '\ ESTA C\PIT.lL FAZEM ('0:\lJ>H \ ,""i j"', ~O OLVE 

DEIXAR DE ''l..:: JT.'~11 1\. :"JOSS ,\ < \""i \ 

J. HONOK\TO & CIA. 

ADVOGADOS 

PLINIO LENIOS 
ADVOGADO 

• , . porque a tinta 
direito â penna. 
É preciso faze, uma limpeza ern 
reg ra na caneta-tinteiro. Assim 
tarnbern quando, no organismo 
humano, o appc1relho urrnano 
11ão está funccionando normal­
mente, torna-se necessario uma 
desin fecção interna com Oi 

comprom,dos de HELMITOL. 
O seu medico lhe conf1rmarâ 
este conselho. 
Lembre-se de que SAUDE E 
VIGOR podem ser facilmente 
readquiridos íazendo-se a des­
infec.çi!o das vias urinarias com 

DAS, PERFUMARIAS, TECIDOS 

FINOS, BIJOUURIAS, MODER· 

NISSIMAS CARTEIRAS COM 

PORTA LUVAS, CINTOS DE CA· 

MURÇA E OUTROS ARTIGOS 

DE FANTASIA, 

Df:S 

l'At; YflRANGi, 

ANTONIO MONTEiRO 
Rl \ DE~EJI& \ RG.\DOR TRlN· 

OADE :'.': '' :?:l5 

.João l'essôà _:_ Parahyba 
L RUA MARQUEZ DO HERVAL. 10:i i ULTIMA CREAÇÃO 

CAi\lPL\'A CdH'WE li ACABA DE RECEBER A 

=J=O Ã=O =s A=N=T A=C=R u=z ==="~ l "ROSA BRANCA" - ALl\lENIT..\ LINS refor­
ma clrnpL'll'i a 8$000. 

Rua Durpw ele Caxias n." 
2fiJ 

DUQUE 

ADVOGADO 
---):(---

DE CAXIAS, SOi 
('ASA L )!ACHJ:--IS)IO - Ven. 

(:·:.:-f-c· uma crtsa ~ .. ,o,!lhafu: com cc,rn. 
modo par l rnw,.: t· neg'<JC'lO, t,:-nclo 
in.stall;1c:ão ... .: luz e og;1:1, ouintal 
grand~· 111t1r1d1, --om ent.,.:::dóJ p·:ua 
·1ut0mm•t>l, Cfrno t;1mb('nJ urn m;lc.:hi. J'->========================d 
nismo modt' no r completo e3r3, 'l 
fabncar,;C10 de 'U1>:1 c·1tr e c,Jlon.u, 

~1~~t~·r1\ t~t~t!· ~ liv1; 3 o~~;ub~~~l~ 
l] 8(X; 
--------- ·-

IRENt.O JOFFIL Y 
- ADVOGADO -

ROA DA PALMEIRA CDESEMBAROADOR PER.EGRI!'IO) ... 1 
p uma L11S1 1.110.t to 1J ... 1a 1=>!11 ..\Cu-O d1 l 

C<Jrnp1-.1111 se· m:1d11n,1s th 
ATTENÇAO ! 1 

!'SCl'l'\'tT usadas, esl:mdu '--~~~=============---,=========J="' 

em lli>;1s rc,ndicm, Trai.ir 
ú rna .\m:,rn < <>ulínltu n 1 

1:31i. 

AIXGA·SE l ,n:., bôa 
rn,-,;1 com ,-,,i 10 1 l''ilalrnlu, 
~it11ad:1 11;1 \, D Pedro li. 

.\ lral;ir com Fl'rnandes 1 

&. ( i;1 ú Prnca 1 ;1 de \'o , 
,cmhru. 1 

''MERCtDES" 
A MACHINA DE ESCREVER 

MAIS MODERNA E ~AIS 
RESISTENTE 1 

MACIDNAS PORTATEIS "!IIES 
Ct:IJES-PRIMA"! 

Venda!!I em prestações modJcu 
ªSOLEMAR .. Comp::in.hl:1 Conr 

merda! Duhntahr & !lPlnlng 
JOAO PESSOA - YWA MACIEl 
-- PINHEIRO N." J~I -­
MJJ..ntemos offlc1DB coro U'C'hnJi0t 

eomoet.er,t.f' 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedias para frrippc, Hesfriados e Febres di\·crsas, rcme­

dios que fazeni díminuir a acção clirnina~lora dos !~ins, fonte de Yital importancía. 
,\ "CASSL,\ VIRGINICA" é re111ed10 garantulamenle inoffensi\o, que tanto 

pc'idc ser usado por pessôas idosas 011 fracas, como pelas ffianças de mais tenra 
idnde, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula ;1 funcção dos Hin.~ e é um a nti -febril sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- Distinguido com menção honrosa no 2.º Congresso Medico de Pernambuco -
(VIDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO) 

-·- ----~------A" VENDA NA " J'P.U:("TP',I'~ PHARMACIAS ----

DE ELITA PONTES & Clt't 

Atelier a carg·o de madame Elita 
.\fodista de primeira clas~e 

--:--

RUA BARÃO DO TRHT:\1-
PHO, 46G. 

-- JOÃO PESSô.\ 

•!++!••!++!++! .. !++!++! .. !~++! ... !++!++:••!.o! .. !u!••:.-..: ... : .. :.,.!+-!••: .. :. 
& t 

1 i• FUNDIÇÃO DE FERRO •t 

1; "BôA VISTA" :!: 
l •t --- OI!: --- •i+ y y 
::: VICENTE IELPO & CIA. ::: 
Ã .. ~ 
.. :. Puuctem-se embolos, valvulas de qualquer tfpo, tometras, mnn( .. ~. 
: ca.l~. cilindros para locomot1 vas e caldetras, bancos para jardim. 1 + 

1 

t,,+• escadas circulares, cru•u•s para Jazigo, candelabros, fogareiros, ~:_. 
• chaleiras pam fogões inglêses, etc. ~ .... y ~ 
~t~ ESPF.CPALISTAS ,•t~ r ~:~ ~t"+ em oortões, grndJi; de ferro, sJlos para cereais, carros de mão. ,•••. ~! alambiques de cobre, fabrico de camas, caJhas. ++.• .. ~ .:.· •?, toxeru!."'.'lta Qualquer serviço de torneamento Execut~ c-ol~n 80• +'"•' 
+.+ A unlca da Capital. ;. u!ttma palana em acabamento. '+'l• 

1
1+ TRAVESSA DA BOA VISTA, 33 - FO~, 71 ~}. ... 

PREÇOS SEM COMPETENCIA f~ 
PARAIBA: -::- JOÃO PE8SôA' ;f 

H._.:._.:._.:~._.:~~:._.>-!!+!:._.!+!:+.!+;+)..+!._.!+!-: .. :._.:._.:._.~ 



JOÃO PESSôA - Q11nrt3_feira, ~1 de jnlho de 19'.J,j 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSõA 

Pharmacias de plantão du-
NAVECAÇÃO E COMMERCIO 

rante o mês de julho: 
,Véras .. 1- 9-17-25 
Brasil .. 2-10-18-26 
Pôvo .... 3-11-19-27 
Minerva .. 4-12-20-28 
Londres .. G-1.3-21-29 
S. Anlonio ü-H-22-30 
Teixeira . . 7-15-23-:-n 
Confiança 8-lG-24-

LIVROS - Ni Livraria Popular 
(secção sêbo), compram_se bibltolhe­
cas, livros novos e usados de qualquer 
na.tureza - Rua Barão do T1rurnpho, 
401 - João Pessõa - Pn.rahyba. 

VENDE_SE um mot.ar Otto_Deutz 
P. M. E. 1~2. 12 H. P , rotnção por 
minuto 520 Completo e novo com 
embalagem da fabric::i. e 1 cylindro 
que ainda não foi servido Preço 
10:000$000. A tratar na f'Ja dn. Re· 
publica n." 774. 

LLOYI NACIONAL SOCIEHIE HOIYIA 

líd•• - lllt d• J111lr1 

P.&IHOlllaOI 

LI1'BA PARA' - 1. ftl&ffOIIOO 

CARGUEIRO "CAMPINAS" - Esperado de Amarração e esca· 
l_as no dia l.º ele agosto, ~ahindo no mesmo dia., P*°ª Recife, M:ueió, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas ~ Porto Alegire

1 

para onde l'Ccebc carga. 
CARGUEIRO "COMTE_ CASTILHO" - Esperado de Belém e 

escal:is no dia 31 do corrente, sahindo no me.!tmo día pa,-a Recife, 
Maceió, Bahia, Rio, Santos, São Francisco, ParanagiJá e Antoni­
na, para. onde recebe carga. 

CARGUEIRO "PORTUGAL" - Esperado de Santos e oscala 
ho di:t i? de agosto, 5.ahinclu no mesmo di::l. para Nat:il, Arat·aty

1 
f'ur· 

lalt'.za e Tuloya, J>.11':l onde rec~be carga. 

Regular oervtço de carJa• e p&Mll(elroe, peloe i-,•- • Ak411 • 
tntre oa portoa de Oabedello e Porto--Alecre. 

Para demala lnformaçõea com o a,ente: ARTHUR a, OU. 
lloc,rlptorlo - f11.AÇA ANTIDINOB NAVABBO li.' K. 

Armazem i Praça 15 de Novembro. 
Telopbone: J:acrlptor!o li, Annuem Ili - J0.1.0 PUIIOA 

CASAS - A pre(o t.le, orra.sião. 
vendt!m_se dua ... BOAS CASAS de n-
('t'nlc con.slru('('áO, situada-; no rim da 

1

. 

linha em Tambii. TrJ.ta.r com José 
Ju~tino Filho. á rua Ma,·iel rinheiro, 
313 - Esri·iptoriO p========================================='j) 

NA YDE COST.\ rn:rnlem .em COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE li 
e-...:po~ir:lo ch:ipl;º"'· furm~h. re- J 

C'entcmcnle chcg:ido, do Hio de Linha regular de vapores entre Cabedello 1 
.1:ineir,,. no :illrlicr dl· 111:1d:111n' e Porto Alegre 
.:\'enzinha C~ll"Ya\ht>, :t prtH.;:l 
1817, de,t:1 r:1pi1:t1 CARGUEIROS RAPIDOS 

Lotes de terreno em : 
Cruz das Armas 

Meira de Men!:'zes, tendo 
comprado o domínio util de sua. 
propriedade. em Cruz das Ar­
mas, á aven1d:1 Buenos Ayres. e 
feito levantar a respectiva plan. 
ta, vende lotes d.e terrenos á 
vista e em prestações. 

1 
VENDE-SE uma Torrefação de Café 

movida a electncidade, inStallada em 
um predio moderno, tem bons com mo-, 
dos para a fabricação. e todo conforto 
para grande fam1ha Ver e tratar na 
rua da Republic:a n. 250, nesta cidade , 
por preço de occasião. 

Negocio urgentissimo 
Meira de Menezes vende por 

preço de occasião o gado da sua 
Granja "S. João", á avenida 
Cruz das Armas. Destaca-se 
entre o mesmo wn gruJ)o de 
vaccas de prlmeira ena e de 
novilhas amojadas. todas de oP· 
tiina ascendencia. 

ESTAÇAO CHIC - Esse acredita­
do estabelecimento de mod~ .icaba 
de receber, especialmente para a 
Festa das Neves, um colO.!:sal sorti. 
menta de chapéos, boinas de celofa­
ne e de grosgram, Juvas e muitos 
outros artigos elegantes que vende :1 

preços de 1eclame Se quer ().:,tentar 1 
!:>elleza e M"<lucção, comp1 e sua 'to1 
lette" na "Est.aç~ Cluc ', á Rua da 
Reipuohca, 720 

SOUSA CAMPOS, 1 \ 
grande importador e 
exportador de ferra­
gens, cutelaria e mate­
rial de construcção. 

1 
M. Pinheiro, 98. 

~===================,=-,-:=!/ 

PARA O SUL 

CARGUEIRO "TAQUY" - Procedente do suJ, deverá chegar 
no porto de_ Cabedello n~ proximo dia 1 4 de pgosto, o carg11eiro 

'' Taquy ". Apos a necessar1a demora, sahirá para os portos de Recire 
l\Iacl'ió, Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. ' 

CARGUEIRO "BUTIA" - Procedente do norte d~verâ chegar 
no porto de Cabedello no proximo dia 11 de agost~. o cargueiro 
"But,a ., Após a necessana demo1a sahirã para os portos de Recife 
Mac·eió, Rio, Santos, Rio Grande, }Pelotas e Porto Alegre. ' 

LINHA - PORTO ALEGRE-TUTOYA 
PARA O NORTE 

CARGUEIRO "OLINDA·• - Procedente do sul, deverá chegar 
no porto de Cabedello no proximo dia 7 de agosto o cargueiro ''Olin­
da··. Após a necessari'a demora sahirá para os po'rtos de Natal For-
taleza e Tutoya. ' 

CARGUEIRO '·CHUY" - ProC'edenle do sul, deverá chegar no 
porto de Cabedello. no proximo dia 20 de agosto, o C'argueiro "Chuy ", 
At>ós a necessaria demora sahirá para Natal Fortaleza e Tutoya. 

DEMAIS INFORMAÇÕES 'coM os -

Agentes - LISBõA & CIA. 
RUA BAR!\O DA PASSAGEM N. 13 - TELEPHONE N. 229 

COMPANHIA COMMERCIO E 

NAVEGAÇÃO 
LINHA REGULAR DE V APORES ENTRE 

PORTO ALEGRE E BELÉM 

CARGUEIRO "CORCOVADO" - Esperado do sul, deverá che· 
gar em nosso porto no proximo dia. 2 de julho o cargueiro "Corco­
vado ". Após a demora neccssaria, sahirá para' os portos de Macáu, 
Natal, FoTtaleza, S. Luiz e Belém. 

A Companhia dispõe do grande Armazem n.0 16 no Caea do 
Porto do Rlo de Janeiro para recolhimento de cargas. 

LISBõA & CIA. 
Demais informações com os agente, 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO 

Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosario, 2-22 

A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 

LINHA SANTOS-BELEM 

PARA O NORTE 

PAQUETE "J\IAN.-\OS" - Es1, ... 1·a<Ju nu úü 2 de:- 3..!!o..,(u "ª­
hirá. no meo;;m.o dia pa.-a Nal:11, Fortale.ta_ 'futúy;.i, ~ão Luü t.' Bdi:m. 

PAQUETE "DUQUE DF. CAXIAS · - E...,per.1do do ~ui nu pro­
ximo dia 8 de agosto, sahir:i no meb-mo dia 1>ara Nat:.tl, 1·orl.df'L.l, Siu 
Luiz e Bdém. 

PARA O SUL 

PAQUETE •· ROORlG UES ALVES " - E..,pl!r:1110 elo norl,· nu 
pl'oximo dia 9, sa.hir.'.t. no meMno Uia p~.-a Ht't·il't· \-l.1n10 P.;.il11.t. ltio 
t.lt:- Janeiro f' Sanlo!-.. 

LINHA SANTOS - - .IIAMBPRGO 

111 500 ton.<.:: . dt~ dt"slocanw11tol 

"RAUL ,O\RJ:~" 

De San los e ei;:(·.'.11:ls i· ., .... ,wr:ulo 1111 Jia :w 111.:' juJlw e sa hira no 
mesmo di:l, }J:ll'J. Li..,bo:l, 

0

1.t'h .. ues, Vi,!O ll.1Ht" , An,,·r·-., ' flullr'rd;.im P 
HambuTgo_ 

A Companhia recebe cargas pani B8ntarem, 1ea-11Ara , lü· 
nAol com tran!bordo em Belém e para Polota1 e Porto lJ"'tl oom 
lranabordo no ,RJo de Janeiro. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estadc da llallla em 
'l'rafeso Mutuo, em B, Salvador, com a Ola. de Naveraçt.c Balllana. 

Out.roslm. accelta cargaa para estaçõea da RM, Mineira .. 
J1aglo eom baldoaçlo em AJlllnl doo Rela. 

4'I reclamações de faltas e avarlaa só teria •-IIU ror -IPM 
• dentro do prazo de três dias apóo a descarp. 

Para dem.e.18 informações com o •rmlt. 

BASILEU GOMES 

F~criptorio; Praça Anthenor Navarro n. 0 '.:!8 - Armn~ 
zem: Praça 15 de Novembro. 

IEII .. ,_ Telerraphloo: - NAVJ!:LLOYD 

~1 - Blul.lorl .. 11 - &nnumi. IJ - 10.1.0 PHIOL 

"A GARANTIDORA" 
-- CASA DE PENHORES --­

A' RUA GAMA E MELLO, 22 
Acceita-se em penhor: - Joias, brilhantes, fozen- 1 

das em corte, fardo ou peça, ferragem, cimento, 
farinha de trigo, arame farpado, esti\'as em geral, 
cofres, pianos, machinas ele costura, escreYer, cal-
cular, ele., moveis, apoiices federaes e mercado-

1
1 1 

rias em geral, ludo que represente Yalor. 1 
1 

MULTA DE 2:000$000 
1 

A quem Infringir o decreto n.0 36, do regulamento das casa!I de j 
penhores. 

Quem fizer penhores clandestinos, está sujeito n. dJb multa. I 

na nrr a 0111. 

PIA_NOS - O p1·o!essor Joaquim 1------------------------------------------------------

Claud1.no, pret.Rndcndo mudar-se PJ. COM H CION E NAVEGAÇ-0 COSTEIRA ;Êi\'.l~~tf fi~,Jf~;é~111·,:~ P AN IA NA AL D A 
confronto com os de ou'lro., !abri 
cante.-;, a tratar na rua S. Migu(·t 
113. 

HEMORROIDAS 
CURA SEM OPERAÇAO 

Dr, José Caldas 
ESPECIALIDADE· 

DÕÊ:NÇÁS DO ANUS E DO RETO 
DOENÇAS DO ANUS E DO RETO 

Do serviço Pitanga dos Santos 
Com 22 annos de pratica do~ Hospf. 

taes do Rio e São Paulo 
RUA DO IMPERADOR 

fEdificio do "Jornal do Commercio") 
SALAS, 1-2-4 - TEL. 6-7_2·4 

DOR.\RIO das 14 á.s 18 horas. 

CHIMICA INDUSTRIAL - Edição 
do U:lb. Chlmíco de Espanha. um gros­
f.O volume com multo..,; mustrações, 

!l~c!º~~~o.~~~R:~~t~~d~:ar~ 1 
Popular", run Barão clQ 'l'rtumpho, 
393. Jolio Pes.sõ~. 

SERVIÇO SEMANAt DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO AI:.EGRE ~ CABEDELr.O 

IHIHS IE IAIEIELLO T OHI AI TERÇH,FEIIIIS ~------------------------- ~-----------~-------------
V APORES ESPERADOS 

"IT ABERÁ" 
Espf'fo.do dos portos do sul no dia 6 de agosto <Terça-feira), sahirá 

no mesmo dia pflra Reciff'-, Maceió, Bn.hia, Victoria, Rio de Janetro, Santos, 

Paranaguá, Antonln~, Florianopolis, Irnbituba, Rio Grande, Pelotas e Porto 

A1egr 

PROXIMAS SAHIDAS: 

"ITATINGA" - Terça-feira, 13 de agosto; 

'"ITAGlBA" - Te1çu fe11n, 20 de agosto. 

1 V IS O 
Recebem-se taml>ém cargas para Penedo, AracaJn, DbeWI, oampo9, 

810 Pranctseo e Itajahy, com cuidadosa be.ldeação no Rto d.e Janeiro . 
A Companhia recebe ca.."gas e encommeü.de.s até • veapera da l&hl.M 

doa seus paquete~. 
Pede· se aos s:rs. carregadores que providenciem para que "'-' cu1 ..,.. 

PI est;ejam no costado dos navios no d.la de BUM chegad8s. 
Os conslgnatar1os de cargas devem retlral-as do traplche da Compa.. 

nhla dentro do prazo de 3 dla.s, após a descarga findo o qual, !.ncldlr&o ai 

me11nas em arma21enagem. 
P&S8&8ens, encommend.as e valores, attend818 no ed0r1.ptorto aV ., 

11 borao. na ve8J)era da sahlda dos paquetes. 
As demais informações, serão dadas pelos agentes 

WILLIAMS & CIA. 
P'8AÇ,\ .\NTHENOB. NAVARRO N,• 8 - l'DONI! 2,H 
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